
MEMÓRIAS 
DOS AP PL A USOS, 

COM Q.U E A CORTE, E 

CIDADE DE LISBOA 
CELEBROU 

O NASCIMENTO , E BAPTISMO 
D A 

SERENÍSSIMA senhora 

oferta 
HISTÓRICAS 

PRINCEZA DA BEIRA. 
PRECEDENDO 

ALGUMAS ANTECEDENCIAS MEMORÁVEIS,, 
COM QUE SE-ESPEROU ESTE FELIZ SUCCESS®^»? 

AO QUE SE LHE-SEGUIO 
DE PIEDADE , E DE GRANDE&Á*,;^ 

COMPOSTAS, E DEDICADAS 

AO 1LLUSTR1SSIMO SENHOR 
DIOGO IGNACIO DE PINA 

MANIQUE. 
Fidalgo da Caza de Sua Mageftafte Fideliílimi , e do feu 

Confelho , Commendador da Ordem de Chrifto , De- 
zembargador do Paço , Intendente Geral da Policia 

da Corte , e Reino. 
&c. &c. &c. 

IGNACIO DE SOUZA E MENEZES. 

LISBOA: 
Na Offic. de JOZE’ de AQUINO BULHOENS. 

Anno de 179$. 

Com licenja da Real Mexa da CommiJJam Geral Jtbre 0 Exame , e 
Ccnfura dos Livros. 



An cum ftatuas, et imagines , non animo- 
rum Jimulacra , fed corporum , jludiofè multi 
fummi homines reliquerint , confiliorum relin- 
quere , ac virtutum mjlrarum ejjigiem nonne 
multó malle debemus fummis tngemis expref- 
fam, et politam ? 

Se muitos homens grandes fe-empenháram 
em deixar Eftatuas, e Retratos , que nam fani 
imagens do efpirito , mas fò dos corpos ; nam 
devemos nós com maior razain querer deixar 
efta memória de honra , e de virtude , expreda 
com gloria noíTa por um engenho obfequiofo ? 

Cic. pro Arch. 12. 



ILLUSTRISSIMO SENHOR. 

d,í 
|i/9^ 

o 
V. VEM vir o Grande Nome de V- Senho- 

ria , 7io principio de um livro tam pequeno , 
difcretamente julgará tam pouco do merecimen¬ 
to d1' ejle , quanto , fegundo o que Je-ve, é defi- 
gual ao excelfo Patrocínio , com que pertendo 
auÔlorizallo; e que por iff o mejmo , que elle tal¬ 
vez contém matérias inúteis , e ociojas para 
muitos , quizera eu Juprir cem o refpeito de 
um tal Mecenas , a falta de talentos do Gu¬ 
tter , e de importância das couzas , que elle 
traâla. Mas quem for cbfervando , que todas 
as vozes dejle pequeno livro , jam outras tan¬ 
tas , como refpiraçoens , e dejafogo dé aquelle Cha- 
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ritas Patrice, qui éntre os Rom’anor parecia che¬ 
gar a ponto de Religiam, recomendando dies 
tanto pelos feus didos , como pelo leu exemplo , 
que o mejmo morrer pela Patria era doce , e 
adiciofo; quem advertir , que eu jou tam aman¬ 
te dos meus , quanto vejo , que os defira jam 
dos feus; e ao mejmo pafio levantar os olhos 
para V. Senhoria , e contemplar na Jua gravijji- 
ma Peffoa , um Digno Exemplar de tam lou¬ 
vável procedimento como o meu, em o facrificio , 
que me he pojjhel d Augujla Soberana , e aos 
Screnijjimos Príncipes NN. Senhores, e em hon¬ 
rar , e glorificar aos NN. Compatriotas , e Ami- 
gos: Qiial jerd , que nam aprove, c julgue por 
bom , tjlo que á primeira vijla parece ouzadia, 
e temeridade ? Efpero por tanto da humanida¬ 
de , e grandeza de P. Senhoria, que queira con- 
defcender benignamente com a minha elleiçam : 
eu o mereço pela attençam , que pratico d fingu- 
lar modejlia de V. Se?ihoria , em nam aizer 
quatito pede ejle lugar \ fatisfeito com repetir 
no difcurjo dejla Rclaçam , o que outros dice- 
ram nejle fentido com mais acerto, do que c de 
efperar de mim. Deos guarde a V. Senhoria, e 
dilate por muitos ànnos a fua preciofa vida , 
como havemos mijler. 

De V. Senhoria 

Muito reverente, e a fie âl nojo Jervidor 

IGNACIO DE SOUZA F. MENEZES. 



A HUM LEITOR HUNANISSIMO. 

-B—J M quauto é coftume começarem os li¬ 
vros por fatisfaçoens, que conciliem a docilida¬ 
de do Leitor, e pela fua confeguintc perccpçam 
adquiram á obra a fua benevolencia, e a fua gra¬ 
ça ; nam deixarei eu de merecer todo o benefi¬ 
cio , que é de efperar a efte papel , e que de¬ 
pende d’efta obfervancia do mefmo coftume tam 
antigo, como louvável. Vou eícrever o que fe- 
paílou em Lisboa, pelo Nafcimento da Serenif- 
fima Senhora PRINCEZA DA BEIRA , Primo¬ 
génita de SS. Altezas Reaes, o Sereniftimo Se¬ 
nhor D. JOAM , e a Sereniflima Senhora D. 
CARLOTA JOAQUINA » para que no futuro 
fc nam diga ,como agora, que nunca n’efta Cor¬ 
te fe-obraram exceflos , que tenham de comparar- 
l'e com os d’efta occaziam, aflim em aeçam de 
graças a Deos , como em obfcquio aos mefrnos 
Sereniftimos Principes, e a Sua Mageftade: ac- 
crefeendo, que eu tenho vifto muitas Eftampas 
de Regias llluminaçoens feitas em Inglaterra , 
cm Hollanda, e em França, e concedendo-lhes 
muito de magnificência ; negarei que n‘efta qua¬ 
lidade cxcedeftem as d’efta Corte. Direi por tan¬ 
to como fe-reccbco a boa nova de ter a Prin- 
ceza N. Senhora concebido j e como os Exccl- 

len- 



lentiílnnos , e Revercndiflimos Senhores Bifpos 
d‘elte Reino, difpozeram feus Diecefanos para 
confeguirem de Deos N. Senhor, o parto feliz 
de S. Alteza Real; depois defcreverei a Publi- 
caçam daquelle Nafcimento, a Nova , e Real 
Pia Baptifmal, Baptifmo, Acçoens dc Graças , 
Illuminaçoens , e Fogo Artificial , que rema¬ 
tou aquelles Applaufos , tudo com individuaçam 
da refpe&iva Archiíbetura , Mythologia , Alego¬ 
ria, e Hiftoria, ein cada hum dos que fe-diftin- 
guíram ; como nam confia, que algum outro Ef- 
criptor ainda tenha tradlado, a pezar de tantos, 
c tam nobres defejos , quaes lam os de hum pa¬ 
pel , em que intcrefTa a honra , e a gloria da 
Patria. 

ME- 



MEMÓRIAS HISTÓRICAS 
DOS APPLAUSOS, 

COM QUE A CORTE, E 

CIDADE DE LISBOA 
CELEBROU 

O NASCIMENTO, E BAPTISMO 
D A 

SERENÍSSIMA senhora 

PRINCEZA DA BEIRA. 
/ N T R O D U C C, A M 

UANDO prefenciei o alvoroço de prazer 
^ 4* em toc*a e^a Corte , pela boa nova de ter 
41 4i Deos NofTo Senhor dado geraçam aos Sere- 

niflimos Senhores Príncipes do Brazil , e a 
tó, ^ grande mercê de fucccdam a efta Monar- 

chia ; c depois fui obfcrvando acçoens de 
^ ^r-'£--2r-v Graças públicas , e particulares fobre efta 

certeza ; e pelo difeurfo do tempo defta feliz eíperança , 
Preces fervorozas , e inftantes pelo bom fucceflo , que cm 
fim logramos ; e que foi efte celebrado com vários cffeitos 
de Grandeza , e de Virtude , em llluminaçoens magnificas , 
na caza particular de cada um , em Sacrifícios , e Ora- 
çoens públicas nos Templos , e em efmolas fem numero : 
reconhecendo os Portuguezes , e glorificando a Deos com 
humas, como Catholicos ; e honrando , e obfequiando com 
outras aos Soberanos , como VaíTallos gratos , e leaes : con- 
íiderei, que fe ea efcrevefTe tudo ifto , faria n‘efte pouco o 
meímo Sacrifício á Pofteridade , que a nós fizeram os que 
eferevêram até os noITos dias , e aos Illuftres Compatriotas , 
que fe-deftinguiram naquelles obfequios, tornaria mais durá¬ 
vel , e mais clara a luz das fuas Luminárias ; e perpetuo até 
na memória do Mundo o concurfo efplendido , pompofo , 

e luzi- 
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e luzidiflimo , com que honraram a Deos, e áo Principe ni 
caza da Oraçam. E eu mefmo nc eftc conftante , e fiel tefte- 
munho de honra, e gloria para os mefmos Compatriotas, e 
Amigos , faria a Sua Mageftade , e a SS. Altezas Reaes o 
maior íerviço que polio, íe efte mefmo facrificio fofTe tam¬ 
bém aceito , quanto parece, que he decente, gloriofo, e in- 
tcreíTante; pois que por maiores que os homens fejam pelos 
feus diffos , ou aeçoens, nunca a fua memória he tam du¬ 
rável na tradiçam , como nos eferiptos. Muitos , que perten- 
dêram eternizar fe em Mármore , e em Bronze , nam feriam 
hoje conhecidos, nem pelo fimples nome , fe efte nam ri- 
vefie entrado cora os leus gloriofos feitos , e talentos no 
Thefouro da Literatura : trazia comfigo Alexandre Magno 
muitos eferiptores das íuas façanhas ; com tudo chegando ao 
Sigeo, parou defronte do Tumulo de Achiles , e dilfe. 0( 
afortunado Mancebo , que tivejle em Homero bum digno pre¬ 
goeiro do teu valor : e com razam, diz Cicero , pois fenam 
foffe a Ilíada , o mefmo Tumulo , jue encerrava o corpo d a- 
quelle Heroe , teria confumido athe a memória do feu nome. 

Farei por tanto , que palTe á Pofteridade cada um da- 
quelles oblequios com o celebre nome de feus Auálores , 
ponderando a grandeza , magnificência , e importâncias d‘ el- 
les , e moftrando fempre em ponto mais defeuberto o digno 
objeéto a que fe-limitam; e fempre advertido do que pedir 
a gloria , e honra dos InterelTados ; e me-obrigar a decenr 
cia, e a verdade dos faélos. 

CAPITULO I. 

Das Aiitecrdeneias Memoráveis do Nafcimento. 

§ I. 

Ta Publicaram da fufpirada Efperan;a de Sua Alteza. 

OScreniílimo Principe NofTo Senhor, que de feu Auguf- 
to Avô , nam fó herda o Nome , fenam também a Pie¬ 

dade, quando vio na moleftia fentidifiima de Sua Augufta 
Mái , uma caufa néceííaria dos feus cuidados a refpeito da 
Fatria ; um motivo o mais urgente , que poda fer da fua 
refoluçam, á beneficio da Monarchia; e qpe Deos mefmo 

fazia 
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fazia lhe-vielTcm á mam as rédeas do Governo d£e!la, para o 
qual o havia difpofio muito d‘ antes com prudência adequa¬ 
da ás grandes obras , que lhe-incumbia ; confiante fortaleza 
contra pareceres alheios , e redillima juftiça , pela qual déíTe 
a Deos o que era de Deos , e a Cefar o que era de Ce- 
far; c tudo com íuavidade , e doçura propria de Sua Real 
Magnanimidade ; foi logo occafiam pelo feu Confelho com a 
melma Augufta Soberana, e confeguintes refoluçoens de S. 
Mageltade , que nos-conftituilTemos em efperanças tam feli¬ 
zes , quanto eftas eram necefiarios effeitos de Fé, e de Vir- 
tude. Abençoou Deos os feus confelhos, e intençoens a ref- 
peito da Igreja , e da Religiam , pelas quaes deo principio 
ao feu governo : e fegundo aquella pia crença de nolTos 
Maiores, fobre os fuccelTos mifteriofos d‘efta Monarchia, def- 
de o feu principio athé o tempo de noflos Pais i nos-perfua- 
dimos hoje, que o mefmo Deos, por querer premiar aquel¬ 
la fu a Piedade , é que poucos dias depois o-certificou de 
lhe-ter liberalizado na fecundidade do Thálamo a fua maior 
confolaçam , c a graça das maiores confequencias para Por- 
tugual. 

i. Com effeito , chegou o dia 14 de Outubro, em aue 
S. Mageftade mandou expedir Reaes Avizos , de que a Se- 
reniflima Princeza NoíTa Senhora , tinha concebido ; e por 
tanto cfperaíTemos na forma que devíamos, a fufpirada luc- 
ceflam : cm confequencias d‘ifio, no dia feguinte celebrou 
Mi(Ta de Pontifical na Real Capela de Quéluz , o Excellen- 
tiilimo Principal Hoenloe , com o Santiflimo Sacramento Ex- 
pofto , e de tarde o Senhor Cardial Patriarcha , foi á rr.ef- 
ma Capella Real capitular 0 Te Deniu , com Verfos, e Ora- 
çoens pro gratiarutn aãione , da certeza da fecundidade da Se- 
reniílima Princeza do Brazil N. Senhora; e na Bazilica Patriar¬ 
chal, como também na de Sanéla Maria Maior, e em todas 
as Parochias , e Communidades, Seculares, e Regulares def- 
ta Corte , fe-fizeram Preces trez dias primeiros lucceflivos, 
pelo feliz Nafcimento da amavel Prole. Repetiram-fe as Pre¬ 
ces depois nos dias 19 , 20 , e 21 de janeiro ; e determi¬ 
nando fe outra repetiçam , que comefiafTe no dia 12 de Abril, 
athé fe-confeguir o efperado felicifTtmo Nafcimento ; houve 
attençam a que no dia 16 tinha de ir á Capela o mefmo 
Eminentiílimo Senhor Cardial Patriarcha de Lisboa , e que 
Sua Eminência fazia gofto dc principiar as mefmas Préces , 

B o que 
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o que aílim veio a íucceder. No difcurfo do referido tem¬ 
po elliveram muitos engenhos apphcados á celebridade do 
grande fuccelTo , que fe-efperáva ; porque um íe-efmera na 
formatura de umi preciofa Pia Baptifmal , como nunca 
houve ; outros defenham llluminaçoens fcientificas , aqui 
fe-là para melhor acerto , e direcçam ; alli fe-compocm , e 
elluda ; e em toda a parte os que fam Citholicos , e que 
fabem aviliar a graça , que a Providencia concede a Portu¬ 
gal , quando lhe-dá fuccellam á Coroa ; efcutavam as fe- tuintes vozes Paftoraes do Aftro , que refplandece na Igreja 

e Beja, e juntavam-fe pública , e particularmente em de- Íirecaçoens ao Senhor, e em feus louvores; precedendo nam 
ò femilhantes Palloraes , mas athé com o exemplo o men¬ 

cionado Eminentiflimo , e Reverendiflimo Senhor. 
Logo que chegou o Real Avizo ao Excellentiflimo , e 

ReverendilTimo Bifpo de Beja ; por uma Paítoral excitou , 
e inftruío efte Prelado aos feus Diecefanos para rogarem a 
Deos NolTo Senhor pela annunciada felicidade, que fe-elpe- 
rava : no meyo do tempo da mefma efperança , repetio a- 
quella iuftrucçam , a qual fe-impremio , e publicou em Lis¬ 
boa ; e aqui mefmo valeo , e aproveitou muito á confola- 
çam , e piedade dos Fieis com grande louvor de S. Excel¬ 
lence ; e em rafam dc ifto fe tranfereve como huma parte 
muito elTencial d‘eftes faftos fenam na origem , certamente 
na fua aceitaçam , e nos feus effcitos. 

§ II. 

Da Injlrucçam Paftoral do ExcellemiJJimo , e Reverendiflimo 
Senhor Bifpo de Beja: e do Feliz Succejfo• 

,, D. Fr. Manoel do Cenáculo Villasboas, Por graça 
„ de Deos, e da San&a Sé Apoítolica Bifpo de 
„ Beja , do Confelhode S. Mageftade Fideliffima. 

„ A Todas as PelToas d‘efta Diecefe Saude , e Bençam. 

E„ Stamos fummàmente penhorados , cuidadozos Fieis pela 
„ Omnipotência Divina. Cáe efta admiravel graça fobre o 

„ negocio de rodos nolTos cuidados; fobre cuidados de toda hu- 
„ ma dilatadiflima , e importante Naçam , fobre nolTas polli- 

„ bilida- 
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,, bilidades , noíTos futuros, ncíía amavel Religiam , noíía Agri- 
„ cultura , Commercio , e abundancia : cáe íobre quaefquer ou- 
„ tros intcrelTes de bom nome , de Allianças fuavillinias , de 
,, paz , e fortunas em dias felicillimos. Tanto vale , e tar.to 
„ importa um Soberano dado por Deos ! Tanta é a forfa , e 
„ virtude central, em que prendem homens , e todas as íuas 
„ deftinaçoens ! Prende tfta graça com refpeitos, e devidos de 
„ uma , e outra ordem elpiritual, e temporal desde o Thro- 
„ no Auguflo athc á Pefioa mais ordinaria do Eflado , pois 
„ todos, bem que ValTallos fam creaturas do Pay Comn.um 
„ Celeftial, e do Terreno. Aflegurar Póvos cuidadozos em cau- 
„ fa de tanto pêfo como a SuccelTam Real , é na verdade um 
„ favor de Deos , e de fó efperar de lua providentiUima Lon- 
„ ganimidade. Efte aflignalado beneficio obriga-nos a render fer- 
,, vorofas aeçoens de graças , e pedir o bom effeito. Vem de- 
„ rivada eíta dita da importante , da relevante íorte , que a 
,, mefma Providencia rediflima efeolheo para efta noíía eflima- 
„ vel porçam do Mundo ; comprazendo-fe , que folie gover- 
„ nada em Monarchia , eSuccelTam hereditaria. Deos, que na 
„ fua Eííencia c a mefma Juftiça, em cujo Poder Summo ef- 
„ tarn as Leys todas nafeidas dos Direitos primitivos; Deos c 
,, que n'efta Ordem de Governo tem abençoado todos os glo- 
,, rifillimos progfefíos de nolíos AntepalTados : n'eftes dias mof- 
„ tra que ama a fua continuaçam para mil , e mil bens, e fe- 
„ licidades de todas as Ordens. Tudo ifto aíhm picpofto nos- 
„ leva a eftimar o beneficio de noíía gratioíiflima condiçam , 
„ vendo a continuada pelo Fundador dos Impciios. N‘efie efpi- 
,, rito é que devemos formar as noflas rogativas ao Cco em 
„ dias de efperanças , commeçando desde já a merecer mui 
,, advenidamente a vida , e as virrudes com todas as venturas 
,, para a noíía amabiliflima Soberana , e para os Príncipes , Fa- 
„ milia Real , c Senhores Noflbs , Afylo, e Amparo da afor- 
,, tunada Patria. Dilatemos ainda mais os nolíos votos. Mere- 
„ çarnos as virtudes d'aquelles ,que ferám hem vindos para Pro- 
„ teáfores da Sar.&a Religiam , para Prtfidenres Soberanos de 
„ toda a faiidavel econcmia do Efiado, dos bons coflrm.es, da 
„ felicidade pública, objedfos primários de Príncipes Perfei'os. 
,, De todos , 6 Prudentiflimos Fieis, íerá bem animado Con- 
,, tinuador por fi, e nas fuas geraçoens , aPefloa (ufpirada em 
,, noflos prefentes votos. A noíTos dezejos dará Decs foccgo 
»logo, que empregarmos a nefla bem avifada docilidade em 

B ii „ foli.ci- 
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» felicitar do Céo dignos SuccelTores no Reyno , Soberanos 
»juftos , amantes de feus filhos , delicias dos Póvos conten- 

res , e os primeiros tanto ni foberania , como nas virtudes. 
„ Debaixo d‘eftas innocentes difpofiçoens, nos-mandará o Céo 
j> perfeita armonia , confpirando todos em reciproca intelligen- 
» cia para a formofura do Eftado graduada pelos direitos, e 
» unida com todas as equidades , e com todas as juttiças. Se 
» o curaífer nacional c de ajudar as virtudes com as occafioens 
» de as-praticar, é agora de todas ellas facilmente a primeira 
» efta , que a Providencia nos-envia. Proceda pois Nolfa Igre- 
j> ja entre os votos nacionaes com aéhvidade a mais deligente 
» n‘ ede empenho , fabendo que a Sereniflima Princeza NoITa 
» Senhora fe-acha efperançada de nos-dar Fruí lo de Bençam 
»> para todos os decoros do Eftado : n‘edas amaveis intençoens 
j> ajudemos a noITa filial inclinaçam com a vontade , e detcr- 
j> minaçoens da NoITa Auguda Soberana. Roguemos ao Supre- 
j> mo Árbitro das graças , que vá já imprimindo quantas mais 
j> forem polliveis no Efpirito, que anima o Feélo, e que feri 
» as delicias de feus Auguftos , e Régios Afcendentes , e dos 
>, feliciilimos Póvos. Roguemos , que desde já lhe-grave Deos 
’> inclinaçoens para o bem público , e particular, dignas de íua 
j> profundiílima didincçam, e fuperiores a todo o máo defvio. 
j> Roguemos , que n‘elle imprima , e derrame difpofiçoens , e 
j> fementes de bem advertido , e vigorofo confelho , e as ima- 
j> gens de todas as virtudes , que fejam a admiraçam dos ho- 
jj mens , que as-conhecem , e que fejam o prazer legitimo da 
j> noda, e das idades futuras, ouppliquemos que desde agora 
» lhe-tome o Senhor em Sua Mam Direita, e n'ella aperte o 
d entendimento , e coraçam para ferem depofito de grandes 
>j concebimentos , e refoluçoens , amigos da humanidade, da a- 
»j bundancia , do credito, e gloria do Eftado , e dos Particu- 
„ lares. Peçamos que para bafe de tudo feja desde agora bem 
j, figillado no feu efpirito o lume de Deos, e da Religiam de 
j, NoiTos Pays , como o Senhor a-quer profeiTada fábia , una- 
„ nime, faníta , e puramente; e para a-;r levando com efficacia 
„ a falvar tantos , e tantos Póvos , tam vários , e de tantos 
,, cuidados, quaes Deos efpera bem vindos a feu Grémio pelos 
„ meyos , e deligencias dos NoiTos Soberanos. A elles entregou 
„ o padroado immenfo , e honradidimo das nolías conquiíías. 
„ Mereçam eftas confideraçoens fobre a alma nam menos cui- 
,, dados, que as fadigas íem numero empregadas na parte ani- 

„ mal 
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,, mal dos futuros nafcidos. Sim occupa os entendimentos , e 
„ coraçocns de todos os bons a felicidade geral, c particular, 
,, que fe-efpera do futuro Senhor de nefías affeiçoens. Quem 
,, deixa de faborear-fe nos progreflos de todas as condiçoens, 
„ que por feus futuros regulamentos, e confelho desfruaará o 
,, Eftado ? Quem fe-efquece dos bens , que a cada um pode- 
,, rám competir de íua paternal economia ? Quem deixa de 
„ ajapetecer-lhe desde já mil, e mil graças, pois noflò é ; para 
„ nós é creada Sua Alma; para nós a Providencia beneficentif- 
„ fima o-envia ? Iflo é o gram prazer , e transbordo das almas 
j, em todas nolías graças desde o mais interior das cazas , e dos 
„ peitos. Mas Eu percendo , que a tantos penfamentos , e fe- 
,, quiofos fufpiros ajuntemos amaveis Preces. Aqueça ainda mais 
,, o ardor dos votos com as rogativas fervorozas ao Pay dos 
,, Homens, e Governador Omnipotente do Mundo. Cubicemos; 
„ efperemos : porem quanta mais aélividade pozermos com ef- 
,, pirito pátrio n‘eftes cuidados, outro tanto nos-arrebate a pe- 
„ dirmos o efpirito Chriftam. Deos nam depende das rogativas, 
„ mas fam-lhe gratas , e bem as-quer. Sem que tenhamos a 
„ temeridade de entrar nos juizes de Deos , devemos perfua- 
„ dir-nos , que 0 Senhor ama fer fupplicado , e inflado : quer 
„ confianças muito refignadas , e meritórias. Nem fam eftas be- 
„ nevolencias do Cco para inertes , e ligeiros votos. A licença 
,, graciofa, que eu prefumi dada para eftas vozes combinadas 
„ com a minha refpeitavcl Naçam , converto-a em amavel in- 
„ finuaçam a meus Fieis Diecefanos. A Nós pertence por a- 
„ quelles , e ainda mais incentivos particulares o efmero fingu- 
„ lariilimo cm nolías Pieces. N‘ ella Capital da Diecele fe- 
„ acha reunido o outro direito da Capital da Sereniflima Caza 
„ do Infantado , tendo Deos feito d‘ ella Alto Donatario , e 
„ Senhor, e Adminifttador o mcfmo Principe , que reverencia- 
„ mos no governo , e fucceííam da Monarchia. Incentivos ge- 
„ raes, e particulares temos pata a fumma intençam em nof- 
,, fas Pieces: mas eu dezejo amados fieis, que tudo eftabele- 
,, çamos na maior fan&ificaçam dos procedimentos. Quando as 
„ Oraçoens levam efte fanólo apparato merecem muito a acei- 
„ taçam Divina. Quer Deos as petiçoens de todos , porém 
„ das que vam entranhadas em amar é de eíperar maiores pro- 
„ porçoens com os effeitos. Nem pareça defnecefTaria efta an- 
„ ticipaçam de Preces. Agora no Oriente da vida , na madru- 
„ gada, em que Deos ajuda , c confelho acertado folicitar as 

„ miferi- 
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„ mifericordias do Altiílimo, e que o Senhor desde a entranha 
„ materna vá preparando o Noflo Pertendido , aílim como 
„ fez com Saníam, Jacob, Job, Ifaias, e S. Joam Bapcipfta , 
,, cujas virtudes desde o feu concebimenco foram cuidado par- 
„ ricular do Céo. Desde aquelles injlantes , diz Job , recebi o 
efpirito de commiferacam, a qual fahio comigo do ventre de 
minha May : desde entam tive o ejpirito de governo. No 
„ mefmo nafcimento interior fez a Providencia Nazareno a San- 
„ fam. N‘ aquelle encerro participou Jacob de favores do Céo. 
„ Na entranha da may diftinguio Deos a Iíaias. A Sagrada 
„ Efcriptura é exprelTa a refpeito do Sanélo Baptifta. Bem 
„ manifeftamente defengana o Efpirito Sanéto , que o temor 
„ de Deos concorre no ventre com a formaçam dc feus Fieis. 
„ Entendam-fe por eftas gradas as Predeftinaçoens para as vir- 
„ tudes , cm que fc-diftinguiram as Grandes PelToas referidas. 
„ Nós roguemos a Deos , que femcmilhantes a ellas . e tantas 
„ fejam as Predeftinaçoens , das quaes íe-conte favorecido 
,, desde o ventre materno o noífo querido Fruéto de Bem- 
„ çam. Seja agora o preparo de fua vida futura , no decurfo 
„ da qual diga com David : Recebcjle-me do ventre de minha 
May : Mi meadornajle com perfeiçoens do efpirito , e com 
uma organizaçam de corpo recamado de fiugulares dotes da 
tua mam bemfcitora , e bem difpojto para (ervir a alma , e 
as tuas vontades, d Deos de meus Pays. Para eftes fins tem 
„ formado rogativas as Igreja, May cuidadofa, Ponhamos n‘ ei- 
„ las uma raiz, e fundamento de affeiçoens , capazes do Bem 
„ que folicitamos : aflim o dezempenharemos amiúdando-as, e 
„ diftribuindo-as pelas virtudes fupplicadas , quais devem com- 
„ petir a um fuccelTor do Reino com todas luas Altas Allian- 
„ ças , e Auguftas Inteligências. Efcolhi d‘ ellas Preces , as que 
„ me-parecèram próprias. Trasladadas em Portuguez do Ri- 
„ tual Ecclefiaftico pódem fervir para o Povo le-unir ao Sa- 
j, cerdocio com entendimento particular do Objeéfo : pódem 
„ aílim os IntereíTados em tanto bem compreendellas , ufallas, 
„ e adiantallas fegundo o lume, que tiverem , e com que o 
„ Efpirito Sanélo nam falta a quem o fufpira. O apêgo nacio- 
„ nal a nolTos Pays da Patria concertado, e animado com o ef- 
„ pirito da Religiam dá movimento efficaz para fundirem os 
„ coraçoens em Preces bem fuftidas na gravillima Caufa pre- 
„ feme. Podendo muito fobre os homens o exemplo dos Mayo- 
„ res obremos aílim como Elles nos-deixáram ayifados, A Tra- 

„ diçam , 
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,, diçam , o Coftume , e os Eícrittos tanto enfinam : mas , ou 
,, feja em mim amor perfuadido , e cordcalillimo aos exemplos 
„ da NolTa Igreja no Império Godo, ou á bondade da lua 
,, Difciplina , eu devo trazer á memória a fua virtude n‘ ella 
j» parte. Sirvam de primeiro exemplo as FauítiHimas Acclama- 
,, çoens, dirigidas nos Concílios aos Soberanos , e as Préces 
,, Ecelefialticas para Deos os-prcfcrvar de todos os males , fei- 
,> tas em uniam de fentimentos. Tudo era praticado com tan- 
„ to amor, dignidade , e refpeito , quanto a mefma Naçam 
„ conhecia , e merecia em reciproca inteligência de Religiam , 
j, e virtude entre aquelles Reys, e Venerável Epifcopado com 

todo o Clero. Balta por agora dizer , fem reflexoens mais 
» defentranhadas , que nam póde fentir fe tanta piedade, e dou- 
„ trina d‘ aquella Sancta Igreja fem abalo vehemente do cora- 
»> Çam para bem querermos , e refpeitarmos fua doce memo- 
jj ria, e para bem nos-entendermos em efpirito com aquelles 
,, Séculos Bemaventurados. Devo ainda mais repetir, e unifor- 
,, mar-me ás liçoens dos meus Refpeitaveis AnteccITores , que 
„ nos Concílios aflilliram, e fobefetevêram : do Bifpo Pacenfe 
„ Palmacio para pedirmos , que os Noflos Soberanos , e Sua 
,, Venturofa Dcfcendencia , Padroeiros de tantas , e tantas A- 
„ poílolicas MilToens , feiam acclamados por Condudtorcs de Al- 
„ mas ao rebanho de Chriito , como fizeram a Reccaredo os 
j, Padres do Toledano Terceiro. Do outro meu AnteceíTor , e 
,3 Bifpo Pacenfe Modario fe-ham-de aprender as fupplicas , para 
33 que entendidos em reciproco , e geral contentamento os 
3, nollos Monarchas , com os feus Póvos , o Senhor Deos em 
„ todos fe-regozije , porque aflim foi aedamado o Rei Sife- 
,, nando no Concilio Quarto de Toledo, em que prefidio o 
3, Miíler da Hefpanha Sanéto Ifidoro; dezejando o Synodo tu- 
33 do profpero ao Rey, e nos Pòvos fidelidade de coraçam , 
a, imaginativa de amor , penfamentos graves, e modeftos , e 
33 quietaçam de ânimos , e de tempos. A liçam repito de ou- 
33 tro meu AnteceíTor, o Bifpo Pacenfe Adeodato , vindo per- 
,3 fuadir n‘eíle feu Território , que fe-excogitalTe quanto mais 
3, podeíTe occorrer para fe impetrarem as felicidades da Fami- 
3, lia Real. Com eftes fentimentos voltou do Concilio da Me- 
3, tropole da Lufitania Merida empenhado nas fortunas de Rec- 
3, cefvinto. Feche por agora a elte Rito o exemplo do outro 
3, meu AnteceíTor , e Bifpo Pacenfe Joam, que do Concilio 
33 Toledano Decimo Terceiro trôxe o exemplo de pedir inftan- 

temen- 
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temente; como entam fe-ácclamou ao Rey Ervigio ; pela vi* 
j> da , bom concelho , e profperidades futuras dos Priroogeni- 
j> tos , e de toda a Familia Real, e Gloriofa Defcendencia. 
„ Permaneçamos , n‘eíla bem aventurada memória de NoITos 
„ Mayores. Deos fe-agradará de pedirmos, o que Sua Clemen* 
,, cia há começado. Ao Senhor nos-dirijamos immediatamcnre , 
„ fupplicando em o Throno das Mifericordias. Por tanto haven- 
,, do le já celebrado a Acçam de Graças , e o Triduo das pri- 
„ meiras Préces pelos indicios , e declaraçam do beneficio , 
,, compete-me agora eferever a Inftrucçam para ferem conci- 
„ nuadas as Préces, a qual enviamos em folha feparada. Pó- 
,, dem NoITos Fieis, perfuadidos da gravidade da caufa , inte- 
„ relTar o Cco benigno , e debaixo d‘ efta intençam dar efmo- 
„ las efpirituaes , c temporaes. Roguem a Maria Sanétiflima , 
„ como a primeira de todos os Intercefibres , e a todos os 
„ que na Bemaventurança eftam unidos ao Sangue do Cordei- 
„ ro , que impetrem o Parto fadio , feguro , facil, c felicilli- 
,, mo. Sam muito opportunas as fatídaçoens de dependencia , 
„ amor, e confiança aos Sanétos Anjos Tutelares da Naçam , 
,, a NoITos Sanélos Proteélores, aos Anjos da Guarda de S. 
,, Alteza Real, e ainda mefmo do abençoado Fruélo , que 
„ dezejamos , e de todas as PelToas , que o-ham-de fervir por 
„ qualquer forma n'eftas ditofifiimas elperanças, para que fe- 
„ jam bem atinados. Todo efte apparato fe-refunde na virtu- 
„ de infinita do Omnipotente , mas o Senhor ama fupplicas , 
,, e intercelToens redobradas para fer liberal a nolTo carecer , e 
,, humilde pedir. Aflim o-confiamos. Dada em Beia no dia fette 
„ de Dezembro de mil fette centos noventa c dois. „ 

Allignada por S. Excellencia. 

Seguia-íe ã ordem das Préces , e confiília no invitatorio 
coftumado , e os dois Pfalmos 127, e 6(5 , e os 1 , e rí. 
do Ritual , particulares da ncceílidade d'eftas Préces, com 
trez Oraçoens , tudo em Portuguez. 

2 Todos os de mais Senhores Excellentiflimos, e Rc- 
verendiflimos Bifpos , e Arcebifpos fizeram cumprir o Avifo, 
que também tiveram de S. Mageftade para femelhantes 
Aélos de Religiam ; e nam confta que algum fe-fatisfizeífe 
com a rigorofa, e íimplex obfervancia do mefmo Real Avi¬ 
fo ; mas pafíáram a inftruir feus Dieceíanos com Paftoraes, 

Préga- 
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Prégaçoens , e Exemplo cm Préces fucceflívas , nam lo como 
enfina o Rittial; mas também como elias fe-faziam na Pri¬ 
mitiva Igreja , com efpecialidade nas occafioens da fua per- 
feguiçam, que era juntarem-fe cs Fieis , e irem pelos luga¬ 
res públicos da fua terra em altas , e ferverofas fupplicas 
pelas Mifericordias do Senhor : como fuccedeo na herezia de 
Neftorio , a qual fc-apagou com as bgrimas, que os Chrif- 
raons choravam pelas ruas de Ephefo , quando em prociífam 
íam rezando a Oraçam Angelica , e acrefcentando-lne a fe- 
gunda parte , á qual por efte bom fuccelTo adoptou depois a 
Igreja , e aprovou. Semilhantemente os Sagrados Prelados 
d‘ efte Reino fizeram procifloens , penitencias, efmolas , e tu¬ 
do quanto eftava da lua parte por merecerem a Deos Nofiò 
Senhor a felicidade , que confeguimos ; pois que tudo iílo 
lhes-competia obrar, como proprio do feu Caraóler , c Di¬ 
gnidade , e por todas as rafoens fe-efperava de SS. Excel¬ 
lences Reverendiflimas. 

$• Correo o tempo , e depois da precifa demora , na 
qual parecco o mefmo tempo mais vagarofo do que nunca; 
chegou finalmente amadrugada do felicillimo dia vinte e no¬ 
ve de Abril, era a qual tanto mais íe-avivou a efperança , 
quanto mais fe-ia approximando o nafeer do Sol ; e apenas 
levantado efte Planeta no Oriente , ouvimos , que da parte 
oppofta a refpcito de Lisboa fe-lançavam ao ar formidáveis 
girandulas de fogo, em íignnl de ter nafeido no Palacio de 
iSolTa Senhora d1 Ajuda a Sereniflima Senhora Princeza da 
Beira. Chegando o eftampído d‘ aquelle eftrondofo íignal á 
efpia da Torre das Necellidades , que o-havia eíperado toda 
a noite ; fez efta femilhante aviío ás Torres do Real Con¬ 
vento do Santiílimo Coraçam de Jefus , das quaes fe-partici- 
pou á de S. Pedro d‘ Alcantara , logo ao Caftello de S. Jor¬ 
ge; e efte pela fua Artilharia a toda a Cidade , a todas as 
Villas, e Povoaçocns d‘ além do Tejo , e a toda a Arma¬ 
da , a qual deo logo as defeargas do coftume com r.otavel 
graça , por terem fido os tiros da fua Artilharia alternados 
com os da Artilharia do Caftello. 

4- Em confequencia do mefmo fignal fe-deo em todd 
à Cidade, e Terras aonde elle chegou , um repique de finos 
muito dilatado ; e ainda o-feria mais , fe fe nam vielTem a- 
proxtmando as Horas Canónicas , que obrigavam ádiverfo to¬ 
que , e á mefma fufpençam d‘elle. Todos os Prelados de 

C Reli- 
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Religam tinham Ordem exprelTa de S. Eminência , para que,' 
ouvido o mencionado fignal, defcêlTem com a Sua Commu- 
nidade á Igreja , expofeltem o Santiílimo Sacramento, e can- 
talTem a Acçam de Graças do Ritual; ao quejtodos os didtos 
Reverendifiimos deram prompto , e louvável cumprimento : 
o mefmo fe-obfervou em todas as Parochias , e Collegiadas 
Seculares ; como a da Saníta Caza da Mifericordia , que 
eram oito horas , quando fe-achava na mefma celebraçam. 
No oitavo dia fe-dilpoz para de tarde o Baptifmo de S. Al¬ 
teza , e concorrendo ao Paço toda a Corte , fe-celebrou , 
precedendo-lhe varias preparaçoens tudo na forma feguinre. 

CAPITULO II. 

Das Confequ:ncias do Feliz N3Ícimento. 

$• I. 

Armaram para o Bapttfmo Desde o Paço para a 
Capella. 

Rincipiou efta funçam das primeiras trez Salas do Pa¬ 
ço; a faber a dos Tudefcos , porque n‘ella íe-difpoz o 

primeiro concerto , e fe-armou de tapeçaria , cortinas de da- 
mafco carmezim com fanefas de veludo, e fuas guarniçoens de 
oiro. O teífo foi armado de damafco , e muito bem guar¬ 
necido de galam de oiro fino, com as Armas Reaes borda¬ 
das em o meyo ; e o pavimento alcatifado. Confiava aquclle 
concerto de Clarins, eAtabales: a Sala dos Porteiros da Ca¬ 
mara , que fervio de efpera ; e a dos Veadores , porque n‘ ef¬ 
ta fe-prcparáram duas mezas cobertas com cada feu panno 
de veludo carmezim : fobre uma íe-poz a ópa , de que devia 
ornar-íe o Mórdomo-mor da Sereniflima Princeza do Brazil 
NolTa Senhora , May da Sereniflima Baptifanda ; ao qual 
competia em rafam de OfHcio a conduçam d‘ efta Senhora ao 
Baptifmo ; e o Sendal , em que a devia reeeber , e levar 
nos braços: uma, e outra alfaya era de damafco branco de 
oiro, forrada de feda encarnada. Na outra meza eílavam trez 
toalhas de rendas muito largas , e finiflimas , com trez infig- 
nias em trez bandejas de prata doiradas : uma com a Vefte 
Candida , outra com o MaíTapam em figura de uma Coroa 

orna- 
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ornada de paftilhas ; e em ootra uma vela de libra , e meya , 
roda lavrada , com alguns cingulos doirados fem mais ornato 
de pintura alguma , e n‘ ella cravado3 em cruz os quatro 
ducatoens antigos , chamados Portuguezes de 20& r. de pê- 
fo cada hum. Para outro lado da mefma Sala eílava o Pallio 
Real, que nunca ferve ás funçoens da Igreja , e é de luf- 
trina branca de oiro, guarnecido de galam , e franja do mef- 
mo , e de oito varas. 

6■ A porta do Paço, que também o c d'aquella Sala 
dos Tudefcos , vè para fóra diante de fi o teireiro do me£* 
mo Paço correndo em comprimento para o Nafcente , e co¬ 
mo a Capela Real tica ao lado efquerdo , ou do Norte , fc- 
parada do Paço com uma fervidam pública em meio ; fe-le- 
vantou um eltrado de madeira igual ao pavimento da mef¬ 
ma Sala , e ao da Capela defde a porta de uma , athc ;í 
porta da outra; para fe evitar a defcida dos dcgráos da por¬ 
ta do Paço , e a fubida dos da porta da Igreja , e facilitar 
com altura , em que ficou , o lograr-fe efta paragem da villa 
de todo o Povo. Eíle eftrado nam corria direito dc uma a 
outra porta, mas cingia-íe aos lados fazendo um angulo rec¬ 
to entre o Poente , e Norte, e continuando athé o atrio da 
Capela; era defendido por um, e outro lado com uma têa 
de madeira , que fufpendefle o impeto do concurfo , nam 
privando a alguém do gofto de vêr : entre ella armaçam , e 
os dicfos lados havia um grande vam em rafam do recanto , 
que ha ncaquelle angulo ; pelo que fe deo aqui lugar ao fc- 
gundo concerto de Clarins , e Átabáles : ella defenfa era 
coberta de damafeo de leda encarnado , e agaloado dc palhe- 
t* de oiro , e o eftrado ricamer.te alcatifado : por lima de to¬ 
do elle fe-lançou um toldo, que chegou a cobrir o atrio da 
Capela, o qual é quadrado, e tem ao Meridional a fua entra¬ 
da de treze palmos de vam , fechando-fe o mais do mefmo 
atrio por ella banda com duas quarteias , uma de cada la¬ 
do; ao Norte uma femelhante fervidam , com a difFcrença 
de fer coberta com um pafiadiço do Paço para a Capela ; mas 
ella fe-fechou n‘ efta occafiam para no leu lugar fe-arrumar o 
terceiro concerto , que era de Atabales , Charamelas, e ou¬ 
tros inftrumentos , que defde antigos tempos da Monarchia 
concorrèram fempre a celebrar femelhantes funçoens , e por 
ilfo fe-confervam : o Vulgo lhes-chama Eaccbas ; e fe-poze- 
ram n‘efte lugar por nam caberem dentro , debaixo da Td- 

C ii buna 
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buna Real, conforme o antigo coftumc da Capela. Ao Naf- 
cente fica a porca , e frontefpicio d‘ efta ; e ao Poente uma 
parte do Paço. Todo o terreiro fe-armou de tapeçaria , e 
todas as portas , e janellas para o mefmo , de cortinas de 
damafeo , e luas fanefas de veludo carmezim bordado de 
oiro. 

7. Todas as paredes do acrio mencionado , fe-cobríram de 
damafeo quarteado todo de galoens de oiro fino , fazendo-lhe 
limalha uma fanefa de veludo em roda de todo efte átrio ; 
e nas jinelas, fuas cortinas com fanefas, e cobertores tudo 
de veludo carmezim bordado de oiro : o toldo era n‘ efta 
parte de damafeo carmezim , e apaynelado de íetins , e ve¬ 
ludos , com as Armas Reaes no meyo rambem bordadas ; e 
de maneira agaloado , que em perfpediva reprefentava obras 
de Architeítura , tam perfeitas pela certeza das medidas , e 
proporçoens , que admirava. O refto do toldo athé á porta 
do Paço era também de damafeo carmezim apaynelado de 
galoens de palheta , e íuftentado em columnatas da mefma 
Fôrma cobertas de damafeo, e agaloadas de palheta ; os vaons , 
que entre ellas havia de um , e outro lado d‘efte paffadiço, 
eram compoftos com fuas fanefas de veludo carmezim bor¬ 
dado ; de cada uma d‘ eftas pendia no meyo um bam* 
bolim de damafeo carmezim de oiro com fua borla em bai¬ 
xo , o qual pela banda de dentro do palfadiço dava a lêr 
uma infcripçam allulliva ao Bapcifmo , na ordem feguinte. 

Sobre a Porta do Paço no centro de um pavilham de 

dafmaco de oito. 

Oportet te nafei denuo. 

Joan. 3. 7. 

Nos vaons das columnatas do PaíTadiço. 

Fade, et lavare.. injor- Exurge , et baptifare , et 
dane, et recipiet fanitatem ca- abl/t e peccata tua. Act. Ap. 
ro tua , atejue muniaveris. 22 , 16. 

Reg. 4, 5, to. Unus Dominus, una fides, 
Hocc eft via per qttaiu coeli untim baptifma. Eph. 4 , 5- 

patebunt. 
Mun- 
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Mundans lavacro aqux in 
verbo vitx. Eph- 5, 26. 

Salvos nos fecit per lava- 
cr/m regenerationis , et reno- 
vationis Spiritns Sanfti. 

Ad Fic. 5 , 5. 
Sanabuntttr , et vivent om¬ 

nia , ad qux venerit torrem. 
Elech. 47 > 9- 

Lavi te aquâ, et mundavi 
Sanguinem tttum ex te. 

Efech. 16,9. 

In uno Spiritu omnes nos 
in un/m corpus baptifati fu- 
mus. Ad Corinth. 1,12,15. 

Converti me ad portam do¬ 
wns , et ecce aqux egredieban- 
tur fubter limen dorn/is ad 
Orientem. 

Efech. 47) :. 

Nas hombreiras do Atrit 
latraes á 

Per peccatum mors , per la- 
vacrum vila 

Fons egredietur de domo Do¬ 
mini , et irrigabit torrentem 
Spinarnm. Joel. 5. 

Baptifabat fe in fontem a- 
qux. Judie. i2>7. 

Accedamus cum vero corde 
in plenitudine jidei , afper- 
fi corda a confcientia mala , et 
abluti aquâ mundâ. 

Hebr. 10 , 22. 
Qj/icumque in Cbrijio Jefu 

baptifati ejlis , Cbriftum indtí- 
ijlis. Ad Galat. 5 , 27. 

Aqux autem defeendebant in 
latus templi dextrum ad me¬ 
ridiem Altaris. 

Efech. 47 , i. 

por íima das quartellas 
ja entrada. 

Ef undam fuper vos aquam Nift quis renatus futrit ex 
wundam , et mundabimini ab aqua, et Spiritu Sanão , non 
omnibus iniquitatibus vejlris. potefi introire in regnum Dei. 

Efech. 56 , 25. Joan. 5, 5. 

Per íima da Porta da Igreja. 

Genus elleftum, Regale Sacerdotium, Cens Sanfta. 
Petr. 1 , 2 , 9. 

Por 
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Por fi:na das portas latraes fingidas pela Armaçam , com 

as Armas Reaes na do Evangelho , e as Armas Pa- 

triarchaes da Epiílola. 

Regem honorificate. Deum timete. 
Petr. i , 2 , 17. Peer. 1 , 2 , i7. 

Dentro da Igr.ja , por fima do Baptillerio. 

Erit font patent domui David , et habitantibus Jerufalem 
in ablutionem pcccatorts. Zach. 15,1. 

§ II. 

Da Armaçam interior da Capella, e deferipeam da Séde 
Gejiatoria. 

8 r | a Odá a meíma Igreja é pintada de mármore , e doi- 
A rada na fua mayor parte, e n‘ efta occafiam fe-ar- 

mou de damaíco de oiro carme2im , guarnecido de galam 
de palheta muito largo, e de franja variada com pingentes 
de flores, e cftrelinnas de palheta , c tudo dc oiro tino , 
como armaçam propria , e permanente. 

9. Armáramfe tres Leitos de duas almofadas de ve¬ 
ludo carmezim , e fechados com cortinas. O primeiro no 
vam , que fe-fegue para fima do Baptifterio ; o fegundo no 
ultimo vam, proximo á Capela mór, e defronte da do San- 
tiíHmo ; o terceiro na caza interior da mefma Capela mór. 
Por diante do fegundo Leito fe-levantou um falquete em al¬ 
tura de tres palmos , guarnecido com uma tèa de madeira 
coberta dc damafeo encarnado , e alcatifado , para a alliílen- 
cia das Damas do Paço a eíh funçam. 

10 No corpo da Igreja fe-levantou um Throno para S. 
Eminência na fórma coítumada , e armado de brocado de oi¬ 
ro , com fanefa , e fabaftos de veludo cortado em ladra de 
oiro. No mefmo pavimento , e da mefma parte , que era a 
do Evangelho fe-armou outro para SS. Altezas com docel 
de luftrina de oiro , debaixo d‘ e!le trez cadeiras , e o genu¬ 
flexório com trez almofadas em baixo , e trez em fima , tu¬ 
do da mefma lulirina , c tudo roxo ; mas o pavimento de 

ambos 
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ambos eftes Thronos , e os feus degráos eram cobertos de 
panno encarnado. No mefnio corpo fe-a(Temou uma quadra¬ 
tura de’ bancos de encofto cobertos de pannos de raz , fo- 
bre um dregào coberto de panno verde , com fua entrada 
em baixo bem no mcyo do tornejo d‘ cila ; chegando toda 
efta quadratura ao lado do Evangelho , para deixar ao da 
Epiftola a precifa fervidam a todas as pelíoas, a quem nam c 
licito entrar n‘ efte gravillimo coro , aonde lo tem lugar os 
Excellentiílimos Principacs : bem entendido que ao lado do 
Evangelho d‘elta quadratura fe-feguia para lima o Throno de 
de SS. Altezas , e mais para íima o de S. Eminência. 

ii Ao tornejo d'efta mefma , e do mcfmo lado , 
fe-encoftou uma credencia civil, coberta com um panno de 
luftrina de oiro encarnada , para fe-porem as infignias ( n. 5. ) 
em quanto Te nam palTaflem para a Capela mor. Defronte 
do Throno de S. Eminência fe-encoftou ao lado da Epifto¬ 
la uma credencia ecclefiaftica coberta de branco na fótma do 
Ritual, com uma preciofa toalha crefpa , e em lima dois 
fruíteiros ao alto , e por diante dc elles , dois jarros tudo de 
prata em branco , e de altura de trez palmos : no meyo d‘el- 
les um prato , c gomil de prata doirados : aos lados d‘ efte 
dois pratos doirados , e rendados ccm vários arabefeos : por 
diante d‘ eftes , também encoftados ao alto , como os ptimei- 
ros , duas Salvas doiradas com dois guardanapos crefpos , e 
outras duas com cada fua toalha creípa , guarnecidas ambas, 
de rendas finillimas: e no plano da mefma credencia a lavan¬ 
da de prata doirada , com o vêo humeral de fio branco dc 
prata para o Principe do Solio , e um preguftador também 
de prata em branco. 

12 Mais para lima outra credencia em tudo femilhante, 
fobre a qual fc-poz o faleiro coberto com fua tampa , e em 
feu prato , feitos com perfeiçam notável de prata , e doira¬ 
dos : o Livro para S. Eminência , e a candela torta. Na Cape¬ 
la do Sancliflimo trez almofadas em carreira da parte do Evan¬ 
gelho ; c uma para S. Eminência no lugar competente. 

15 Dentro da Capelamór fe-achava outra quadratura pa¬ 
ra os Excellentiílimos Principaes , com fua entrada no meyo 
do tornejo em correfpondencia á da mefma Capela : cingin- 
do-fe da mefma fórma ao lado do Evangelho , e dando’ fer- 
vidam aos Miniftros d‘ella pelo da Epiftola ; a lima fe-feguia 
o Throno de SS. Altezas com as cadeiras , genuflexório , e 

almo- 
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almofadas tudo de Luftrina encarnada de oiro , guarnecido de 
galam , e franjas nos competentes lugares , do mefmo oiro. 
E majs a íima o Throno de S. Eminência de brocado bran¬ 
co , e febaftos , e fanefas de veludo lavrado carmezim em 
laftras de oiro com galoens , e franjas do mefmo. 

14 Ao lado da Epiftola fe-viam trez credencias em tudo 
próprias , e em tudo dignas do lugar: fobre a que em fima 
ticava ao lado do Altar, eftavam as caixas dos Sanálos Oleos 
em feus pratos doirados , e feus correfpondentes vêos , bran¬ 
co , e encarnado, bordados de oiro , entre dois ciriaes : mais 
dois pratos , um com uns globos de algudam, para purificar 
a unçam, e outro para os aceitar depois de fervirem. Sobre 
a credencia , que proximamente fe-feguia para baixo eftavam 
dois pratos ao alto , e por diante d‘ elles feus jarros de qua¬ 
tro palmos e meyo de altura , tudo de prata lavrado, e doi¬ 
rado admiravelmente : no meyo d‘ aquelles o preciofo prato 
do palTo da Samaritana , e a cada lado d'efte outros dois 
pratos de acafos doirados , e rendados , de arabefcos , e al¬ 
guns génios. Via-fe alli mais um grande vafo doirado para 
receber a agoa caindo da concha baptifmal : via-fe efta roef- 
ma doirada em feu prato da meíma precíofidade : e em fim 
a mageftofa Pia Baptifmal portátil , pofitivamente feita para 
efte Baptifmo coberta com feu vêo bordado de oiro. Scbre a ter¬ 
ceira a baixo eftavam dois pratos também de notável gran¬ 
deza , por diante os feus jarros de quatro palmos de altu¬ 
ra , no meyo eftava o gomil em feu prato , e outras peças 
para a lavanda de S. Eminência , umas , e outras todas de 
prata magnificamente livradas, e doiradas. Outro vèo hume¬ 
ral para o Principe do Solio do mefmo fio branco de prata, 
e rendas de oiro ; e duas falvas de baftioens com dois guar¬ 
danapos crefpos ; dois pratos com duas toalhas uma liza , e 
outra crefpa , e mais outro pequeno prato com a mica pa- 
nh , e limam. 

15 Para baixo mais dceftas trez credencias ficava a Séde 
Geftatoria , bem defronte do Throno de S. Emimencia. Nam 
rne-confta , que algum Principe ufe de Sede Geftatoria , de¬ 
pois do Summo Pontífice em Roma , fe nam em Lisboa o 
Eminentillimo Senhor Cardial Patriarch.! ; porque fendo efta 
Cathedral uma fiel reprefentaçam da de Roma , quiz o Senhot 
Rey D. Joam V. de gloriofa memória , que em nenhuma 
circunftancia , por pequena que folie lhe ficafle diffcmilhante. 
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fóra da Igreja , e da Europa talvez íe-ufa : como entre os 
Gentios da Afia no tempo , que Vafco da Gama foi defco- 
brir a índia; aonde o Rey o-mandou conduzir defde Cale- 
cut athé Pandarane em um andor ( coftume das pelToas gra¬ 
ves d‘ aquella terra ) a hombros de homens ; e cm rigor 
efte c o minifterio da Séde Geftatoria : porém ella nam ler- 
ve a S. Eminência fe nam como uma cadeira , que verda¬ 
deira , e propriamente é ; feita de madeira , a qual cm parte 
nenhuma d‘efta obra apparece ; e de braços, em cuja extre¬ 
midade tem duas grandes malTanetas doiradas , a que fe-pof- 
fa apegar , para fe-levantar a PelToa , que fe-tiver alTentaúo : 
eftes braços fam cobertos de veludo carmezim bordado de 
oiro : do adento para baixo athc o cham tem trez palmos , 
e meyo de altura ; pelo que fe-lhe-poem a diante um fup- 
pedaneo de dois pequenos degráos também cobertos de ve¬ 
ludo, e agaluados de oiro; toda efta parte do adento para 
baixo é cingida do mefmo veludo, e todo bordado , penden¬ 
do-lhe um franjam do mefmo oiro , que fica levantado do 
tham pouco menos de um palmo; cuja altura nam eftam em 
madeira os pés, poftoque defeobertos; mas fam guarnecidos 
de bronze muito bem lavrado, e doirado; por de traz tem 
de altura fette palmos , e de largura trez , e um quarto : 
efta mefma é a de todas as quatro faces : íam as coftas co¬ 
bertas da mefma fôrma, defde lima athé rematar em baixo 
n‘ aquella altura , e com o mefmo franjam , que torneja igual- 
mente as mefmas faces : efte panno é também bordado , c 
de forte recamado de oiro , que quafi nada fe vê de velu¬ 
do ; no mefmo bordado ha trez figuras : em (ima a do Sanéfo 
Efpirito, defepedindo um refplandor em toda a circunferên¬ 
cia ; por baixo d'efta, as Armas do Eminentiflimo Senhor Car- 
dial Patriarcha Saldanha ; porque no feu tempo foi feita efta 
obra; e mais abaixo, as Armas da Bafilica Patriarchal : por 
diante fervem duas almofadas, uma no adento , outra no en» 
cofto , e fam também bordadas de oiro; porém fó nas extre¬ 
midades , a largura de dois ou trez dedos, todo o refto do 
vam interior é veludo carmezim lizo : os balaúftes leteraes ao 
mefmo encofto fam coroados de íuas madanetas lavradas , e 
doiradas como as dos braços ; fazendo companhia ao meyo 
circulo, que do pé d‘ ellas fc-levanta a remaiar aquelle en¬ 
cofto : finalmente nos quatro pés tem fuas grampas , em que 
pódem enfiar varais. 

D 16 O 
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16 O Altar mór fe-achava paramentado de gorgoram 
branco bordado de palheta, com duas toalhas de rendas de 
oiro, íua banqueta de feis magníficos calliçaes de prata doi¬ 
rados , e cruz da mefma preciofidade; entre eftas peças ha¬ 
via íeis ellatuas , as quais com mais fette , que ficavam a 
iraz em outra banqueta fuperior a efta , reprclentavam o Sa¬ 
grado Apoftolido : fam todas feitas de prata fobre cada fua 
peanha, e toda a altura de cada uma é cinco palmos. Para 
fima d‘eíle Altar fe-venera na tribuna a prodigiofa Imagem 
de N. Senhora d‘ Ajuda ; cobrindo tudo um docel com cor¬ 
tinas de brocado branco de oiro , fanefa , e fabaítos de ve¬ 
ludo lavrado carmezim em laftra de oiro. 

17 Na Capela do SanéliHimo era o Irontal do Altar de- 
Ihama branca recamada de oiro com franja de cachos do meí- 
mo oiro : o pavilham do Sacrario era de igual preciofidade : 
fobre a banqueta a Cruz, e feis calliçaes de prata doirados; 
porém obra mais prcciofa pelo feitio , do que pelo pefo ; 
fendo alias confidcravel em peças de quatro palmos de altu¬ 
ra ; o doirado é de duas cores , porque nos lizos atira para 
côr de cobre , e nos fofeos c cor de gemma ; fobrefaindo 
uma á outra com admiravel bclleza : o arteficio , ou a figu¬ 
ra de cada uma d‘ellas peças é um pedeltal de ires faces 
das quais uma contém fua medalha , com figuras allufivas ao 
Sanélillimo Sacramento ; e as outras , tem infignias próprias 
d‘ elta Igreja ; elle pedeílal é levantado fobre trez pés , e em 
fima fuflenta uma columna coroada com o prato , ou aran¬ 
dela em que prega o cano , ou bocal da vela. A mefma co¬ 
lumna é rodeada de vários génios , que ellam na aeçam de 
enrolar por ella uma vide , que em fima defpede em ca¬ 
chos , e umas canas de trigo , lançando cfpigas. 

18 A medalha da Cruz moílra a imagem do Redemptor 
na Oraçam do Horto ; as outras dos feis calliçaes contém , 
a milagrofa chuva do Manná : o toque da vara de Moyfés 
na pedra: a idolatria de Aaron : a Serpente exaltada : Moyfés 
aceitando as Taboas no Sinai : Moyfés dando as Leis ao Po¬ 
vo. Tudo com fumma perfeiçam, formofura , e grandeza. A 
um , e outro lado do Sacrario as duas imagens de Maria Saa- 
cjillima, c S. Jozé , feitas de prata de trez palmos, e meyo 
de altura. 

§. III. 
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§ III. 

Dejcripçam da Pia Baptifmal. 

tç Sta peça é um vafo ovado fobre um rc redondo , c 
J2a coberto com lua tampa levantada no leu centro , e 

coroada com uma moldura tambcm ouvada , feguindo a con- 
tiguraçam do todo; a qual contem de uma, e outra banda 
duas medalhas , e é ellevadi fobre a mefma tampa , fuften- 
tando-fe em uma baixa p ramide no alto d‘ efta , e em qua¬ 
tro quartellas, que pegam mais em baixo na extremidade da 
tampa, e fe-vam levantando d‘ella athé á moldura , que a- 
companham , c feguram : fobre efta ha uma nuvem de Sera- 
phins vafada , com a figura do Sanéfo Efpirito no centro , 
e com um luzido refplandor defpedido de toda a circumfe- 
rencia da íhefma nuvem também ovada. 

Toda efta peça tem de altura trez palmos, e quarto; 
tirada a tampa fica em palmo, e meyo : por dentro tem de 
diâmetro no comprimento dois palmos , e quarto ; na largura 
palmo , e meyo ; de altura por fóra trez quartos , affentan- 
do em altura de outros trez , que tem o pé. He toda de 
prata, e toda doirada ; com declaraçam , que o doirado dos 
lizos é muito femilhante á côr do cobre por muy carregado 
na fua côr; para o que concorre o fer bem pulido ; o doira¬ 
do dos fofeos c de côr agemmada. Os lizos vem a fer o 
corpo do vafo, a extremidade da tampa , as fuas quatro quar- 
tcllas , e alguma moldura mais : tudo o mais é magnificamen- 
te lavrado de galantes accafos , formofa folhagem , e as me¬ 
dalhas , que diferetamente adornam efta obra , que álem das 
duas do remate da tampa , tem mais quatro no corpo do va¬ 
fo , reprefentando todas em baixo relêvo certos paflios fagra- 
dos na fôrma feguinte. 

A da frente , e a da parte oppofta fam ovadas para os 
lados, em conformidade do oblongo do mefmo vafo ; e as 
medalhas das cabeceiras fam ouvadas de alto para baixo : as 
molduras de todas as diéfas medalhas fam formadas de folha¬ 
gem de loiro ligada com fitas , e guarnecidas de faftoens de 
flotes , que prendem de umas para outras ; pendendo todo 
eltc ornamento de uma bem feita guarniçam de folhagem 
do mefmo loiro , e mefma ligadura , acompanhada de um fio 

D ii de 
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de pérolas , que fôrma em toda a circunferência a extremi¬ 
dade , ou perfil do mefmo vafo. 

A principal d‘ellas mollra noflos primeiros Pays no Pa- 
ralfo tranlgredindo o preceito do Senhor, com o diftico em 
volta. In quocumque e'nim die coinederis ex eo ( ligno ) morte 
morieris. Genef. z , 17. 

A da parte oppolta reprefenta Abraham circuncidando a 
fua familia ; e diz ao redor : Circuncidetnr ex vobis omne maf- 
culinum. Genef. 17, 10. 

Ao lado direito a cura do ccgo , e mudo , que Jefu 
Chrifto fez com a faliva ; dizendo : Sufpiciens in ccdttm in- 
gemttit , et ait illi : Ephphetha : qtiud elt: adaperire. Marc. 
7 > ?4- 

Ao efquerdo um Anjo movendo a agoa na pifcina de 
Jerufalem com vários enfermos , e na circunferência: Po/t 
motionem aqua farms Jiebat a quacumque detinebatur ittjir- 
rniiate. Joan. 5 , 4. 

As quartellas da tampa nas cabeças debaixo tem quatro 
génios com os fymblos da Fé, Eíperança , Caridade, e Re- 
ligiam : nas de fima defpedem folhagens, e flores, que vam 
abraçar a moldura do remate , o qual reprefenta nas fuas 
medalhas , de uma banda o Baptifmo do Jordam em PelToa 
do Verbo ; com a voz : Hie ejt Films Meus Dileãus , In 
Qjfo Mihi Complacuit■ Math. 2 , 17. 

Da outra lace a palTagem do mar Vermelho , e os Egy- 
pcios a fogados ; com a declaraçam d‘efta flgura. Mariuntur 
in mari rubro omnes inimici populi illins ("Dei ) moriuntur 
in baptifmo omnia peccata nojtra. Aug. in Pfalm. 62. 

20 E' obra formofa pela fua grandeza , e preciolldade ; 
e é admiravel pela invençam do todo , e pela proporçam , 
e perfeiçam das fuas partes : íeu pé de um palmo de diâme¬ 
tro na circunferência do aflcnto , lavrado todo , e apertado 
com um nó de folhagem de loiro , e fua ligadura de fitas 
em altura de meyo palmo; e defpedindo logo por fima para 
fora em formofa folhagem , que faz por fora concavo af- 
feruo ao vafo, e por dentro lhe dá um palmo de fundo f 
no mefmo palio, que por fóra tem fó trez quartos de altu¬ 
ra , reitando outros trez athé baixo : coberto com fua rampa 
magnificamente lavrada , levantando das extremidades para 
o centro athé meyo palmo , coroada , e rematada com os 
mencionados fobrepoftos , que á vifta nam alteram a ordem 

da 
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dá proporçam , e enchem bem 0 lugar de ornamentos pró¬ 
prios , e dignos da mefma obra : tudo bem feiro , e bem 
doirado de duas cores , como fica diílo , fobrefaindo uma á 
outra em todo o corpo da obra com belleza indivizivel; prin¬ 
cipalmente no vafo, todo lizo , caindo lhe em (ima o lofco 
das medalhas , e faftoens de flores em toda , a circunferên¬ 
cia ; peças de vulto , fobrepoltas no mefmo vafo , e tam 
perfeitas, que nam ha n‘ ellas outra difrerença , d‘ as que pro¬ 
duz a Natureza fe nam a côr, e o pêfo : a mefma perfei- 
çam fe-admira nas medalhas ; alli pois edifica o mylterio , 
atrahe a delicadeza, e proporçam de cada figura, capriva o 
que ha n‘ellas de natural; e finalmente ellas todas arrebatam 
pelo fentido , o qual parece querer perfuadir em cada uma , 
que ellas vivem , e que faliam. 

CAPITULO III. 

Da Celebraçam do Baptifmo, de que foram Padrinhos 

ELREY DE ESPANHA , E A RAINHA N. SENHORA. 

21 O dia do Baptifmo pela manhan , foram ao Baptif- 
i.'l terio , que fe-acha eftabelecido na Capela Real , dois 

Repoftciros acompanhados de dois Soldados da Guarda , e 
vaiaram na Pia Baptifmal certa quantidade de agoa, que leva¬ 
ram em quartas de prata : e tinha vindo do Jordam , condu¬ 
zida pelos Religiofos de S. Francifco, á ordem do Reverendo 
Commifiario da Terra Sanóta. Logo fe-retiráram ficando alli 
dc íenrinela os dois Soldados , e a pia coberta com uma 
toalha fina de rendas , e por fiina um pano branco de da- 
mafco de oito: eftando o mefmo Baptifterio armado ricamen¬ 
te de damafeo de oiro branco , e um preciofo paynel do 
Baptifmo do Redemptor no Jordam. 

22 Logo depois o Padre Cura Patriarchal com a fua ef- 
tóla branca, acompanhado de dois Padres com fuas tochas , 
c duas velas nos ciriaes , foi conduzir para uma credencia , que 
eftava no Baptifterio, as ambulas dos Sanítos Olcos, e as co- 
brio com um vèo branco , poftas entre os ciriaes ; e os dois 
Padres,que depoferam as tochas, as-ficáram guardando dentro , 
e os Soldados á entrada do Baptifterio. 

25 Depois de Noa, e da ProciíTam, que houve n‘aquel- 
le 
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Ie diá , foi o mefmo Padre Curá em pluvial roxo , com cruz, 
thributo, e mais infignias , e circunlíancias , que difpoem o 
Ritual de Paulo V. em uma folemnc bençam de agua Ba- 
ptifmal , e a-celebrou : alliftindo a rodo efte aáfo particular¬ 
mente o Principe N. Senhor, e o Senhor Infante D. Pedro 
Carlos : feita abençam, fe-cobrio a pia na fórma já diéfa , e 
a-ticoo guirdando a mefma Sentinela. 

24 De tarde antes de Vefperas foi o mefmo Reveren¬ 
do de eftóla branca , em companhia de dois Clérigos ao Ba- 
ptifterio , e defcobrindo eíles a Pia Baptifmal , lhe-miniftrá- 
ram a preciofa pia portátil , que fica defcripta , e com uma 
concha de prata foi tomando agua para efta athé altura de fe- 
poder conduzir fem fe-entornar; e logo indo adiante os dois 
Soldados da Guarda, que lhc-fizeram lentinela, e dois Porrei¬ 
ros da Camara, que para ifto fe-chamáram , e os dois Cléri¬ 
gos com as tochas acezas , levou o Cura a mefma pia fe¬ 
chada com a fua tampa, á Capela-mór, e a deixou fobre a 
credencia referida , ( n. 14. ) coberta com um vèo preciofo 
branco bordado de palheta , e fio , e guarnecido dc renda 
tudo de oiro ; ficando alli deguarda os dois Porteiros , e á 
entrada da Capela os diílos Soldados. 

25 Depois do coro , quando fc-deo avifo tomaram os 
Excellentifiimos Principaes capas magnas de rôxo por (ima de 
veftes encarnadas , e aflim efperáram a S. Eminência na Ca¬ 
mara dos Paramentos ; como também os Prelados de todas 
as jerarchias de Monfenhores , a faber: Mirrados , Protonota- 
rios , Subdiaconos, e Acolitos Patriarchaes ; todos com femi- 
lhantcs capas fobre roquetes. 

16 Tendo S. Eminência recebido a falda no feu cama¬ 
rim faio , e fe-paramentou com amito , alva , fingulo rôxo 
com feus pendentes , e borlas de oiro, eftóla roxa , pluvial 
encarnado, que c feriai proprio , e particular da fua digni¬ 
dade : formalio de pérolas , e mitra de lhama branca borda¬ 
da ; e tomando-lhe a cauda o Príncipe, ou Nobre Solio, que 
n‘ efta occafiam foi feu Sobrinho D. Luiz da Camara , vefti- 
do de capa, e volta; defceo S. Eminência da camara de Pa¬ 
ramentos para a Igreja na fórma feguinte , e do coftume. 

27 Vinham adiante os Meirinhos de S. Eminência , lo¬ 
go os Efcudeiros , os Efcrivaens do Ecclefiaftico , os Cape» 
laens, os Illuftrillimos Monfenhores Acolitos , e Subdiaconos ; 
O Capeiam da Mkra, a Cruz Patriarchal entre os Virgas Ru- 

beas, 
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beas , os Excellentiflimos Principaes , o Hiniilro do Biculo, 
os Prnicipes , ou Nobres do Solio, dois Piimeiros Melfres de 
Seremonias; a Pelloa de S. Eminência entre dois F.xcellentif- 
fimos Principaes Diáconos ; e dois IUuftriihir.os Monienhores 
Protonotarios ás fímbrias ; atraz de S. Eminência os llluftrif- 
fimos Monienhores Mirrados , e Protonotarios. 

28 Em quanto ilto fe-padava na Patriarchal , veio do 
Paço para o primeiro Leito da Capela ( n. 9. ) a Dona do 
Quarto da Sereniflima Baptifanda com a Ama do Leite , con¬ 
duzida por um Porteiro da Camara. E o ExcelltntiHimo Mar¬ 
quez de Caílelo-melhor ( n. $. ) tendo entrado como Mor- 
domo-mór da Princeza N. Senhora , no mefmo Quarto de 
ópa , e fendal , e recebido nos braços a Sereniflima Bapti¬ 
fanda dos da Aya Excellentiflima de S. Alteza , foi meter íe 
debaixo do Pallio , a tempo, que a Mageftoza Equipagem ca¬ 
minhava na fórma feguinte. 

29 Dcftribuida a Guarda por todo o padadiço defde a 
Sala dos Tudefcos athc á porta da Capela Real , em ala 
por um, c outro lado d'elle; fairam a diante os Porteiros 
da Camara de Cavalo do Numero , dos quaes os primeiros 
íeis levavam MalTas de prata ao hombro exterior , e todos 
dois a dois de capa , e volta. 

Seguiam-fe os Rtys d‘ Armas , Arautos , e Paflavantes 
de dois em dois; veílidos , fobre capa , e volta , com as 
fuas cótas de feda branca, forro, e barras de feda carme- 
zim , e n‘ eftas bordados os Caftelos do Reyno , conforme o 
antigo coítume. 

Os Modos da Camara, e mais Criados de den tro do Paço. 

O Corregedor do Crime da Corte , e Caza. 
O Porteiro da Camara de S. Mageftade. 

Os Grandes da Corte , dos quais os Titulares fc-cobrí- 
ram depois do Principe N. Senhor , quando o Meftre Sala 
deo fignal para ido. Fóra d‘ eíle corpo íam defeobertos to¬ 
dos os mais Titulos , em rafam de cm pregados em adlual 
ferviço. 

Logo o Marquez das Minas com o Maflapam. 
. O Du- 
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O Duque de Cadaval com a Vela, e Ducàtoen9. 
O Duque de Lafoens com a Vefte Candida. Todos com 

fuá toalha ao hombro efquerdo ; e eftas infignias em ban¬ 
dejas de prata doiradas ( n. 5. ) 

Os Screnillimos Senhores D. Atonio , e D. Jozé. 

A Sereniílima Senhora Princeza do Brazil Viuva em lu¬ 
gar de Madrinha. E o Serenillimo Senhor Infante D. Pedro 
Carlos em lugar de Padrinho. 

O Marquez de Ponte do Lima, Mordomo-mór de S. Ma- 
geftade ; c o Conde de Pombeiro , Capitam da Guarda Real. 

O Pallio , e debaixo dc elle o Serenillimo Principe N. 
Senhor , e a Sereniílima Senhora Princeza Baptifanda nos bra¬ 
ços do Marquez Mordomo-mór da Sereniílima Princeza May, 
N. Senhora, com dois MolTos Fidalgos aos lados d‘eífe,ef- 
colhidos para 0 fim de o-ajudarem fe foíTe neceíTario ; ifto 
um palTo atraz dc S. Alteza Real. 

Pegaram áo Pallio oito Marquezes, a faber 
D E 

Valença. 
Angeja. 
Niza. 
Minas Filho. 

Pcnalva. 
Abrantes. 
Alvito. 
Louriçal. 

Aos lados do Pallio oito Cavalheiros do Foro de MoíTos 
da Camara de S. Mageftade, que tendo entregado as varas 
d‘ elle aos oito Excellentillimos Marquezes ; iam promptos 
para as-tomarem quando folie neceíTario. Elles eram : 

Jozé Joaquim de Mattos Ferreira e Lucena. 
Jozé Antonio Rebello de Andrade. 
Jozc Federico Ludovici. 
Joam Diogo de Barros Leitam Carvalhoza. 
Domingos Jozé Pinto da Silva. 
Pedro Jozc Caupers. 
Lourenço Gomes de Araújo , e Souza. 
Joaquim Jozé de Souza Lobato. 

$0 Atraz 
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30 Atràz do Pallio a Excellentiflima Condeça de Fica* 
lho Viuva em lugar de Camareira-ir.ór , e as Damas do 
Paço. 

Chegando-fe á Pqrta da Igreja , ninguém entrou para 
dentro fenam os Titulos allim do Corpo da Corte , como 
de aéfual ferviço ; os quais íaudando a S. Eminência , que 
alii efperava a SS. Altezas para a afperfam dc agua benta, 
fe-foram accommodando para onde lhes-competia. E os Con- 
duéfores das Infignias as-pozeram na credencia civil defronte 
do Baptifterio ( n. 11. ) , e alli ficaram efperando occafiam 
de as levarem para a Capela-mór. 

31 Saindo do Pallio a Sereniflima Baptifanda , a-entrc- 
gou Seu Conductor á Sua Aya na entrada do primeiro Lei¬ 
to ( n. 9. ) Efta a-paíTou para dentro á Ama do Leite : e o 
mefmo Marquez Conduéfor a-ficou eíperando fóra ; ao mef- 
mo palTo os dittos MolTos da Camara tomaram o Pallio aos 
Titulos , que lhe-haviam pegado. 

32 Apparecendo SS. Altezas diante do Cardial Patriar- 
cha receberam agua benta da fua mam, tomando Efte Emi- 
nentiílimo Prelado o hyfope ao Excellentiirimo Deam , c 
Efte ao Illuftriílimo Monfenhor Sachrifta , a quem o havia 
miniftrado o Sotto-Sachrifta. 

33 Feita efta afperfam; paliaram a diante S. Eminên¬ 
cia , e o Corpo Ecclcfiaftico na mefma fórma ; e SS. Alte¬ 
zas atraz , para a Capella do Sanéliflimo a fazer Oraçam. 
Defronte d‘ efta logo as Damas tomáram para 0 feu falque- 
te, e d‘elle fizeram Oraçam ( n. 9. ) 

34 Saindo todos voltaram para os feus lugares do cor¬ 
po da Igreja : S. Eminência ao pé do feu throno , que fica¬ 
va mais pérto , efperou que SS. Altezas chegafTem ao feu, 
e íubiram todos a um tempo. ( n. 10. ) Logo os Excellen- 
jiflimos Principaes foram preftar obediência a S. Eminência 
na fórma do coftume : e logo na fua quadratura depozeram 
as capas magnas , e tomáram paramentos roxos, com decla- 
raçam , que os que fam Dignidades tomáram fobre amitO 
crefpo um pluvial de lhama de oiro liza, porque feria infup- 
portavel pelo pefo , íe-folTe bordada ; mas era guarnenido de 
requiflimo galam também de oiro ; e pozeram mitras damaf- 
cenas. Os que fam Presbiteros, o mefmo amiro , e mitra , 
e planeta de lhama toda bordada de fio , e palheta de oiro. 
Os Diáconos o mefmo amito, e mitra, e dalmatica da meí- 

E ma 
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ma lhama , e me imo bordado. No mefmo tempo os Illuf- 
triilimos Monfenhores Allilfentes , e nam Aíliltentes tomáram 
ira Sachrillia pluviaes roxos de lhama de oiro ricamente a- 
galoados do mefmo, e mitras lineas; os mais Monfenhores, 
as cotas fobre roquetes ; e o Monfcnhor Subdiácono a turn- 
cela roxa, e aílim veio trazer a cruz para S. Eminência re¬ 
verenciar ao dizer Oremtis , e as mais palavras , que obri¬ 
gam á mefma inclinaçam. 

Paramentados , e prefentes todos , purificou as maons 
S. Eminência: Os Fidalgos Conduélores das Infignias , as- 
pafTáram para a Capela-mor, e as pozeram fobre a credencia 
defcripta em fegundo lugar na mefma Capela ( n. 14. ) a 
Vela no meyo, a Veile Candida á direita , e o MalTapam 
á efquerda ; tendo feito as devidas reverencias a SS. Alte¬ 
zas, a S. Eminência, e ao Sanétillimo. 

35 Logo fe-conduzio a Sereniilima Baptifanda defde o 
primeiro Leito arhé o throno de S. Eminência , em a mef¬ 
ma fórma , em que viera debaixo do Pallio ; e fó com a 
differença de levar a diante immediatamentc os Porteiros 
das MalTas , Reys d‘ Armas , e PaíTavantes : os quais chegan¬ 
do á boca da quadratura , ficáram-fe , para darem lugar ao 
objeéto principal do feu acompanhamento : a-traz do Pallio a 
Aya de S. Alteza íómente. E ficando o Principe N. Senhor 
no throno , defcèram d‘ eíle a Sereniilima Senhora Princeza 
do Brazil Viuva , e o Sercniliimo Senhor Infante D. Pedro 
Carlos, como Padrinhos em lugar de S. Mngeftade Catholi- 
ca, e de S. Mageftade Fideliliima ; e fe juntaram , ficando 
ao lado efquerdo da Sereniilima Baptifanda a Senhora Prin¬ 
ceza, e ao direito o Senhor Infante. 

36 Eftando S. Eminência alTentado com mitra pofta , 
acompanhado dos Illuílriílimos Miniftros do livro , e cande¬ 
la , e os Excellentillimos Principaes em pé , dice : Afaria , 
Thereza , Francifca de Ajjn, Amónia , Carlota , Joaquina, 
Jozepba , Xavier , de Paula, Aficaella, Rapbaella , Gonzaga, 
Quid petis ab Ecclefta Dei ? E profeguio na fórma do Ri¬ 
tual arhé á Oraçam : Ater nam ac jujiijjimam incluftvè , ref- 
pondendo a tudo os Sereniflimos Padrinhos. 

37 Depois d* iflo defcèram do throno de S. Eminência 
os mefmos Serenillimos Senhores, e foram para o feu; reti- 
rando-fe também a Sereniilima Baptifanda para o fegundo 
Leito com a fua Aya, tendo paliado a Ama do Leite por 

den- 



Memórias Históricas. 

dentro das capelas do primeiro Leito para o mefmo fegun- 
do. 

$8 Entretanto começou a caminhar para a Capela-mór 
a Cruz, e o Corpo Ecdefiaftico na fôrma defcripta ( n. 27. ) 
com a differença de irem a-diante de S. Eminência os Mon- 
fenhores Mitrados : fazendo todos ao dar o primeiro pado as 
mefmas devidas reverencias a SS. Altezas, e a S. Eminên¬ 
cia ; e ajoelhando ao Sanóliliimo Sacramento chegando á fua 
Capela : em fim fe-levantou S. Eminência, e deíceo do thro- 
no ; juntáram-fe os Sereniflimos Padrinhos , e a Serenillima 
Baptifanda : entam S. Eminência pondo a extremidade da Ef- 

^ tola da parte direita , e fegurando-a os mefmos Sereniilimos 
Padrinhos , por fima da Serenillima Baptifanda dice : Ingre- 
dere in Templum Dei: exprelTando fó o primeiro nome de Ma¬ 
ria, e caminharam todos n‘efta fôrma á direita de S. Emi¬ 
nência ; e o Principe N. Senhor á direita de todos os mef¬ 
mos Senhores athé á Capela-mór, em cuja entrada a-dian- 
tando-fe tomou logo para o feu throno ; na mefma deixou 
cm feu lugar a Cruz o Monfenhor Subdiacono , foi á San- 
chiftia largar a tunicela , e voltou em cóta para a Capela 
( n. 34- ) 

39 Na mefmà entrada tirou S. Eminência para fi a pon- 
ta da Eftola , depoz a Mitra , e foi para diante com os Se¬ 
reniilimos Padrinhos á direita , e a Serenillima Baptifanda no 
meyo d‘eíles ; dizendo o Credo , e Pater N. ; concluindo 
defronte do feu throno , fez fua reverencia ao Principe N. 
Senhor, e foi para a Sede Geftatoria á Epiftola ( n. ly. ) a- 
onde conduzida também a Serenillima Baprifanda , e na fôr¬ 
ma diáta ; S. Eminência em pc fobre um degráo da Geftato¬ 
ria de mitra , e báculo continuou o exorcifmo , e tudo o 
mais na forma do Ritual. 

40 Seguio fe a Unçam do Sanólo Oleo dos Cathecume- 
nos com as palavras devidas ; retiráram-fe para o feu throno os 
Sereniilimos Padrinhos ; purificou S. Eminência os dedos em 
globos d‘ algudam , e fazendo o Excellentiflimo Deam o 
mefmo em uma , e outra parte ungida , palTou também a Se- 
reniílima Baptifanda para o terceiro Leito : logo o Nobre do 
Sólio tomando o vêo humeral ( n. 14. ) trouce a lavanda a 
S. Eminência entre dois Acolitos Patriarchaes , um com a toa¬ 
lha ; outro com a mica pauis , tudo em pratos doirados , e 
miniftrado pelo Excellentiflimo Deam : em quanto ifto fe- 

E ii paflou, 
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paliou , toios eftiveram de joelhos, excepto os Excellentilli- 
mos Principaes, e SS. Altezas, que ficaram em pé. 

41 Retirados os M niítros da lavanda , elta fe lançou cm 
um valo , no qual depois fe-juntou outra para fe-fumir com 
a decencia coitumada. Também fe-retirou o mefmo 
Excellentiilimo Deam para o íeu lugar na quadratura dos 
Excellentiílimos Principaes, em a qual todos eltes mudaram 
de paramentos, roxo em branco : o mefmo foram fazer á Sa- 
chriltia os Prelados Mirrados , e toda efta mudança em quan¬ 
to S. Eminência também mudava. 

42 Paramentado de branco , e mitra preciofa , fazendo 
as devidas reverencias ao Altar, e a SS. Altezas , paílou S. 
Eminência da Séde Geftatoria para o feu throno; ( n. 15. ) 
e alfentou-fe a efperar, que lhe-apprefenta(Tem a Sereniliima 
Baptilanda , a qual veio na fôrma , em que tinha ido para o 
terceiro Leito; e tncorporando-íe os Serenillimos Padrinhos a 
diante do throno, fubiram ao phno d‘elle ; pofto já em pé 
S. Eminência , e fazendo as SS. Altezas a devida reveren¬ 
cia. Entre tanto o Doutor Francifco Tavares , em lugar de 
Phyíico-mór, tinha ido com um Repoíteiro conduéfor de um 
jarro d‘ agua quente, á Pia Baptifmal temperar a agua ben¬ 
ta , deícobriudo-a para ilTo dois Clérigos , e tirando-lhe a 
tampa : logo um Subdiacono Patriarchal acompanhado de cin¬ 
co Acolitos Patriarchaes , um com o grande vafo doirado , 
em que havia de cair a agua do Baptifmo , outro com a 
concha doirada , outro com o gremial lineo , putro com a 
toalha crefpa , que havia de fervir a S. Eminência , outro 
com a toalha Ijza, que havia de enxugar a cabeça da Se¬ 
reniliima Baptifanda ( n. 14. ) tomou a Pia Baptifmal porta- 
til , c a-conduzio a S. Eminência ficando elle , e todos cftes 
Miniftros cm ala ao lado direito, e o Excellentiilimo Deam, 
com os Illuftrillimos Monfenhores do livro , e candela ao 
cfquerdo. 

43 Entam fez S. Eminência as perguntas do coftume á 
Sereniliima Baptilanda , a que refpondèram o Serenillimos 
Padrinhos. Aflentando-fe , recebeo o gremial lineo , do Ex- 
cellentiflimo Diácono a Dextris, a concha do Excellentiilimo 
Deam, e approximando fe o Subdiacono Patriarchal com a 
Pia Baptifmal, e o Acolito Patriarchal com o valo , em que 
devia cair a agua do Baptifmo; encheo S. Eminência a con¬ 
cha da mefma agua , com a fua mam direita , e fez a fôr¬ 

ma 



Memórias Históricas. $7 

ma do Baptifmo proferindo todos os Norr.es da Sereniffi- 
ma Baptiíanda. ( n. 7,6. ) 

44 Logo o Excdlentiílimo Deam enxugou a cabeça dc 
S. Alteza ; chegou um Subdiacono Patriarchal com o Sandio 
Chrifma para a direita de S. Eminência , que tendo também 
enxugado a lua mam , fez a fegunda unçam na fórma do 
Ritual, dizendo a Oraçam Deus Omnipotent Pater Domini 
Nojlri Jefu Cbrifti. Outro Acolito Patriarchal veio minif- 
trando os globos d‘ algudam , com os quais íc-purificou efta 
unçam , e retirados eltes Miniítros , chegaram outros dois 
Acolitos Patriarchaes, um com a vela , outro com a vefte- 
candida. 

45 S. Eminência tendo accommodado a touquinha na 
cabeça da Serenillima Baptiíada , lhe-lançou a velte Candida 
com a Oraçam , ;4ccipe veftem candidam. O mefno praticou 
com a vela na fórma do Ritual, fegurando-a os Padrinhos : 
e em fim lhe-dice : Fade in pace. 

46 Tornou a Serenillima Baptifadá para o terceiro Lei¬ 
to , e fe-tirou a S. Eminência o gremial Líneo; levantando- 
fe em pc com a reverencia coftumada faíidou a SS. Alte¬ 
zas j que entam defcêram d‘ efte throno , e foram para o feu, 
aonde o Principe N. Senhor cftivera todo o tempo d‘efte 
adio; chegando alii a Serenillima Senhora Princeza do Bra¬ 
zil deo a S. Alteza Real o parabém com indícios de evi¬ 
dente , e intimo prazer. 

47 Immediaramente fe-conduzio fegunda lavanda a S. 
Eminência na mefma fórma , que a primeira; depois foi ao 
mefmo throno um Subdiacono Patriarchal entoar a S. Emi¬ 
nência o Te Deum Laudamtts ; que logo deporta a mitra , 
e em pé o-lcvantou pelo livro apprefentado pelo Illuftrillimo 
Monfenhor Miniftro d‘elle , acompanhado do Illuftrillimo 
Monfenhor Minillro da candela ; os quais logo fe-reiiráram : 
feguio a Mulica o mefmo Hymno folemnifiimamente ; fa- 
zendo-fe no mefmo inftante fignal ás Torres , ao Caftello, e 
Armada Real para effcito dc outra demonftraçam de jublio 
nos finos , e artilharia , como fica didlo : ( n. 5. ) Chegando 
a aeçam de graças ao verfo Te ergo qutftmus, ajoelharam 
todos ; e em fim tendo acabado a Mufica chegaram os mef- 
mos Illuftrifiimos Miniítros do livro , e candela , e dois Aco¬ 
litos Patriarchaes com ciriaes ante gradus Solii , e S. Emi¬ 
nência cantou os verfos, e oraçoens pro graliarum aftione-, 
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retiráram-fe , e vindo um Subdiacono Patriarchal com a Cruz 
apprefentar-fe ante in fimum gradam Jolii, deo S. Eminên¬ 
cia a Bençam Pontifical Soleinne, e íe-poz a Cruz em feu 
lugar. 

48 Depozeram os Excellentiflimos Principaes na fua qua¬ 
dratura os paramentos com tal ordem , que lcmpre fe-fez a 
S. Eminência a alliftencia do coftume ; e tendo todos toma¬ 
do as capas magnas encarnadas; tornou a Cruz , defcèo S. 
Eminência fez Oraçam com mitra, orando ao mefmo tem¬ 
po SS. Altezas : veio depois a Sereniliima Baptifada , a quem 
S. Eminência faíidou ; e fairam todos para a Capela do San- 
átiílimo : feita a Oraçam como no principio , com a differen* 
ça de ajoelhar também o Conductor da mefma Sereniliima 
Senhora Baptifada entre os Serenillimos Padrinhos ; para o 
que fe-poz mais uma almofada como as trez ; ( n. 12. ) fai- 
ram , juntando-fe as Damas á Sereniliima Senhora Princeza 
Viuva. 

49 Acompanhou S. Eminência a SS. Altezas athc entra¬ 
rem debaixo do Pallio , que cftava prompto da banda de 
dentro da porta da Igreja , e voltou para a camera de Para¬ 
mentos na fórma , em que viera. Fóra da porta fe-cobrio o 
Principe N. Senhor, e logo a Corte na fórma referida ; e 
pela mefma Ordem fe-recolheo ; porem acompanhado já por 
mais de vinte Moffos da Camara com tochas. 

50 Tenho relatado toda a celebraçam do Baptifmo da 
Sereniliima Senhora Princeza da Beira ; mas nam ha expref- 
fam, que manifefte 3 enorme differença , que vai do lêr , e 
ouvir; ao vêr , e prefenciar a Mageíloza Funçam , de que 
tenho iraífado. Que difFerenre coiza lêr-fe efte papel, a vêr- 
íe aquella Igreja, para aíiim me explicar, toda de oiro ; ou 
porque elle brilhava fobre a pintura de toda ella ; ou por¬ 
que a armaçam , que occupava a mayor parte, era o mais, 
que podia dezejar-le rica , e preciofa , em umá palavra toda 
de fino oiro ? Depois , que apparato de dois thronos precio- 
fiflimos no corpo da Igreja , e outros dois na Capela-mór í 
Que riqueza n‘ aquellas credencias , a de tantas peças de pra- 
ra de defmircada grandeza , e quafi todas doiradas : que ef- 
cultura de figuras, aue reprefentaçam de cafos , e myfterios 
em muitas; que perfeiçam de feitio, e de lavor de todas as 
qualidades , e ordens em cada uma ? De mais , que AHiften- 
tes, os convidados parâ eíta funçam ? O que entre elles fe- 
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julgar menor em qualidade , efle mefmo é um abyfmo de 
nobreza, e de gloria na fua genealogia. Que direi do Cor¬ 
po Ecclefiaftico , e das fuas diverfas jerarchias ? Tiinta , c 
quatro llluftriilimos Monfenhores , dos quaes doze fam Acó¬ 
litos , feis Subdiaconos, quatro Protonotarios , e doze Mirra¬ 
dos: alima d‘eftes os Excellentiliimos Principaes ; que dil- 
tinçam de lugares , que boa ordem de todos elles, que per- 
feiçam de cada um no feu miniílerio , e exercício ; que civil 
docilidade á voz dos fabios, e difcretos , Mellres de Ceremo- 
nias defde o Ultimo athc o Chéfe Eminentillimo d‘ efte llluf- 
trillimo, e Excellentiflimo Collegio ? Que brilhante Refplan- 
dor a fima de todos o meímo Chefe , Sagrado Pontífice 
d‘ elta Igreja , Amabilillimo Pay d‘ Efpirito , e Digno Obje- 
élo de todo o refpeito, veneraçam , e amor em Jezu Chrif- 
to 1 Que admiravel, e formofa villa dos preciofos , e riquif- 
fimos paramentos em tam confideravel numero de Dignida¬ 
des , e Ordens ? Eram de forte recamados de oiro, que de 
feda fe nam via certamente a decima parte. Sobrefaía a to¬ 
do elle pafmofo , e íolemnillimo Concurfo o Sereniflimo 
Principe N. Senhor , acompanhado da Sereniflima Senhora 
Princeza do Brazil , e do Sereniflimo Senhor Infante D. Pe¬ 
dro Carlos. Continuamente eílavam os olhos, e os coraçoens 
deixando todo o luzimento, e grandeza da funçam para ve¬ 
rem o muito , que ha mais ponderável na Auguíta Pefloa d‘a- 
quelle Felicillimo Pay da Patria , cujo efpirito de Piedade , 
juftiça , Liberalidade , e outras verdadeiramente Reaes Virtu¬ 
des , o conílituem Credor das confideraçoens de todos , é 
Digno fobre Nós do Lugar Supremo , Independente , e Im- 
mediato a Deos. Tudo em fim quanto poflo dizer c pou¬ 
co , e mui defigual ao que fora lograr-fe da villa , dos ouvi¬ 
dos , da percepçam , e do diícurfo. 

CAPI- 
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CAPITULO IV. 

D^s Illuminaçoens. 

ACabada a celebridade Baptifmal, pedia a boa rafam , que 
havendo de voltar para Lisboa pefquizaffe no bairro de 

Bellem , o que havia de excello nos oblequios das Luminá¬ 
rias ; e com effeito do mefmo fitio d‘ Ajuda fe logravam duas 
illuminaçoens magnificas; uma na Cordoaria , outra na Real 
Armada ; porém indo a bufear a calçada d‘ Ajuda , logo no 
alto d‘ella le-via a feguinte. 

§. I. 

Da Secretaria de Ejtado dos Negocios do Reyno. 

TOdas as janelas dcefta grande caza tanto por uma, co¬ 
mo por outra frente fe-achavam illuminadas de cera ; 

precedendo á entrada do feu grande atrio um ellevado arco 
adornado aos lados de altas pyramides tudo bem feito, bem 
pintado , e grandemente illuminado ; fendo as mais claras lu¬ 
zes trez propriiflimos difticos , cujo reflexo tocava nam nos 
olhos , mas nos ânimos , e nos coraçoens ; porque fe bem 
me-recordo aílim diziam. 

Vós herdais Coroa , e Sceptro ; Reynar fobre coraçoens 
Nós valor, e lealdade. Ditas vezes é reynar. 

Julgai pois qual fera mais excelente ; 
Se fer do Mundo Rey, Je de tal Gente. 

Pelo que tem fido muy falada efta illuminaçam com muito , 
e muy jufto louvor do Chefe, que é d‘efte fupremo Tri¬ 
bunal , o Illuftriflimo , c Excellentiiiimo Senhor ]ozé de Sear 
bra da Silva. 

§ II. da 
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§ II. 

Da Real Cordoaria. 

TOmando pda Boa Hora para a Junqueira , pude com- 
prehender , que a Cordoaria , fendo um edifício , cuja 

frente le-extende a mil, e oito centos palmos, com altura 
de vinte , e dois ; porque em fim é uma caza terrea ; ccm 
tudo nas duas extremidades , e bem no meyo do mefmo 
edifício , fe-dobta efta altura em trez cazas , que fe-levanum 
da igualdade geral com largura de oitenta palmos cada uma. 
As duas lateraes tem quarto janelas em fima , e quatro em 
baixo : a caza do centro tem trez janelas em fima , e duas 
em baixo com um portam no meyo. As janelas baixas d‘ef- 
tas trez cazas é bem entendido , que eftam todas a livel, e 
efte mefmo regula todas , as que ha nos dois intervalos, as 
quais com as didas janellas baixas, vem a fer oitenta em toda a 
mencionada extençam : advertindo que os dois intervalos tem 
cada um dois portoens nas fuas extremidades. Todas eítas 
janelas , como também as de fima , fe-illumináram com re¬ 
petidas ordens de luzes na fua altura por dentro das vidraças , 
e teria cada uma fíezafeis. Além d‘ifto fe illuminou o por¬ 
tam , cunhaes , e tòdô 0 frontefpicio da caza do centro , 
para o que fe guarnecêram de molduras , em cíTes galante¬ 
mente encadeados, os .claros de entre as janelas , e portam 
cm baixo, e em fima ; e felcvantòu fobre a limalha uma 
grande cupula , muito bem feita , e bem pintada de formo- 
la folhagem , com as Armas Reaes no meyo , e coroada , 
tanto no mais alto, como em um degrào, ou um reólo, de 
comprimento de tres palmos , que corria parallelo com fimalha, 
e dividia ao meyo a dedinaçam da cupula para um , e outro 
lido ; com trez grandes facnos 'ardentes : havendo mais dois 
fobre a fimalha a um, e outro pé da mefma cópula. Mais 
para fóra d‘eftes havia duas eftatuas de dois homens d‘Ar¬ 
mas com cada feu facho nas maons da parte do centro ; e 
as de fóra poftas á cinta : mais para os lados finalmente 
ficavam dois magníficos tropheos ue Armas. Nas trez janelas 
de fima tinha efta caza a melhor illuminaçam em os trez 
difticos feguintes , grandemente adornados de bellas moldu¬ 
ras , bem illuminadas , concorrendo principalmente 0 grande 

F nume- 
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numero de luzes interiores para bem felêr. 

I. 

Jam Lyfiâ votis Deus annuit ecce Joanis. 
Foecundum fobolis redidit ille thorum : 

Regali hoe quantum credat fe prole beatam ; 
Indicat hoc plaufu Lyfia grata fuo. 

Já Deus na Lyjia ouvio de loam os votos , 
Qjtanto fe-diga bemaventurada 
Lyfia na Real Prole concedida , 
Èlla grata o-oftenta n(efie applatifo. 

II. 
Salve Infans edita Regibtis 
O* et prxjidium, et dulce decus tuis. 

Infante, Deus te-falve , de Reys filha , 
Prefidio , e doce gloria para os teus. 

III. 
Sis Uta , ó felixque tuis tibi ponimus aras, 

Et corda ofierimtts integra plena fide. 

Alegra te feliz em ti comnofco : 
Nós altares , e os mefinos coraçoens 
Cheios de pura fé te offerecemos. 

Toda efta illuminaçam conftou de feis mil luzes. 

§. III. 

Do Real Mofieiro de Nojfa Senhora de Bellem, e S. Je¬ 
ronimo. 

ESte verdadeiramcnte Real Morteiro foi illuminado com 
grandeza propria da gravidade, e do refpeico , que n‘el- 

le ha ; pela multiplicidade das luzes nas janelas, limalhas, e 
pyramides , de que abunda, por ler obra de Architeálura 
Gótica, em toda a fua extençam de oito centos , e fecen- 

ta 
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ta palmos ; alem d‘ ifto nas janelas conventuaes , que fam fet- 
te , pendiam outros tantos luftres de criftal com feis luzes 
de cera cada um : e todas as mais luzes andavam por mil. 

IV. 

Da Real Armada. 

VOltando ao cães embarquei, pois que d‘ifio dependia 
o exame da illuminaçam d‘ Armada; e fó aflim era 

pollivel comprehender os nomes de cada vafo , o numero 
das fuas peças , e o mais que vou a dizer : a Capitania 
era a Náo Conceiçam de oitenta peças ; as trez Náos , Ma¬ 
ria Primeira , Vajco da Gama , e a Rainha de Portugal, 
de fettenta , e quatro peças cada uma. As duas Náos 
Bem Jueeffo , e S. Antonio de fecenta , e quatro cada uma. 
A Fragata Graça de quarenta peças : a Fragata Ulyffes de 
trinta , e oito. Quatro Bergantins , a íaber : o Faltam , o 
Voador, o Sem Nome, e o Serpente-, e finalmente um Cu¬ 
ter chamado o Balam a vinte , e duas peças cada um ; a- 
lem de pedreiros , obuzes , e morteiros , que todos tinham 
em grande quantidade. 

Quanto á illuminaçam : foi efta ideada em termos de 
fe-conhecer ao longe , e de noite, que era illuminaçam de 
Navios , por fe-dar ás luzes tal direcçam , e ordem , que 
conftiruiflem a verdadeira figura de um edifício náutico. Pri¬ 
meiramente fe-pa(Táram as drilTas , em que eram pofias as 
bandeiras, de uns maftros para outros , figurando no feu-' 
bambo arcos , que vinham da encapeladura dos Joanetes , ou 
Sobregatas, ou ponras do Lays dos mefmos Joanetes das Ga- 
veas ás Vergas grandes , enchendo-fe de Bandeiras. 

Depois fe-illuminou o cafco com tlgelinhas de materi¬ 
al ; advertindo , que o das Náos tinha trez ordens de luzes 
em todo o feu comprimento , a primeira fobre a cinta , um 
ou dois palmos a lima d‘ agua ; a fegunda no meyodo coi¬ 
tado ; e a terceira na parte fuperior d‘ elle, feguindo , e 
conformando-fe aos recortes dos verdugos ; ficando aílim bem 
manifefta a configuraçam de um navio. 

As Fragatas tinham duas ordens de luzes; a do perfil, 
e outra por baixo em diítancia proporcionada. Os Bergantins, 
e Cuter, uma fó. 

Fit Os 
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Os trtiftros , e maftréos fe-illumináram paflando-fe-lhes 
drilTas , em que fe-amarráram os limpioens a trez fios perpendi¬ 
culares nos^ maftros grandes , e a dois nos pequenos maf¬ 
tréos di Givea, e Joanetes. Também fe-palfáram fobre as 
vergas do Vaivém , ficando os cabos dirigidos a ponto de 
corrêrem parallelos os lampioens. 

Também fe illumináram os Amanrílhos par.a inteiramen¬ 
te fe-figurar para o longe a maftreaçam ; paflando-fe-lhes 
uma revifta com garrunchos aos mefmos Amantílhos^ 

Miis fe-illuminou o Grupez , e pá da Bujarrona , e a 
verga da Cevadeira; palTando-lhe o mefmo cabo do Vaivém 
para alampioens ; e também a verga da Mezena, porem efta 
foi illuminada pela parte de fima. 

Nos trez topes , e ponta do páo da Bujarrona fe-poze- 
ram alampioens de correr: acendèram-fe com archotes os fa- 
róes da Popa, eGavcas, e as janelas da Camara por den¬ 
tro das vidraças. 

Era notável a providencia dada em cada umá d{ eftas 
embarcaçoens para atalhar a todo o incêndio , que podia 
fucceder; eftava prompta a bomba do fogo , e gente necef- 
faria para o feu ufo , repartida cm deftacamentos pelo Tom¬ 
badilho , Tolda, Convcz , e Caftello da Proa ; e tinas d‘ a- 
gua, e celhas junto d‘eftas em cada uma d£aquellas partes: 
como também grande quantidade de baldes , a um , e ou¬ 
tro bordo com betas para lançar ao mar a encher , e a ca¬ 
da um feu homem, que trabalhalTe. Semilhantes deftacamen¬ 
tos fe-viam nos ceftos das Gaveas, e Gatas, para o mefmo 
fim de acudirem ao incêndio dos maftros, e bandeiras. 

Efta illuminaçam fe-fez á ordem do IlluftriHimo, e Ex- 
cellentillimo Senhor Maninho de Mello e Caftro, Miniftro , 
e Secretario de Eftado dos Negocios da Marinha , e feu Inf- 
pedor Geral. 

§. V. 

Rejlec^am fobre as luminárias do cojlume. 

IArgando pelo Tejo a fima , tive occafiam de obfervar, 
u que todos os Moradores de Lisboa , tanto Nacionaes , 

como F.ftrangeiros , fatisfizeram a fi proprios n‘ efta occafiam 
de obfequio geral aos Soberanos; porém a mayor parte nam 

le-con- 
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fe-contentou com duás fimplcs luzes em cada janela ; mas 
dobrou , e multiplicou o numero dc ellas , e com várias fi¬ 
guras , e ordens , que lhes-deram , a cada paflo fe-via uma 
difterença do comum , uma invençam galante , e muita va¬ 
riedade , com diferiçam , c graça. 

Os Palacios dos Senhores , que fam Granes do Reyno, 
e dos que fam diílinélos aflirn por Nobreza , como por Mi- 
nifterio , tinham duas tochas de cera em cada janela em obfer- 
vancia do coflume , e tradiçam decente , grave , e propria de 
taes Cazas. Em todas as mais , em que ha gravidade, e pof- 
fes, fe-praticou o mefmo; e depois que já nam apparccêram 
tochas em todas as lojas de cera de Lisboa , gaftáram-fe 
brandoens, e bujias; e fc-preferio cfta a todas as mais qua¬ 
lidades de luz, nam fó por grandeza , mas também por aí- 
feyo. 

E’ porém de ponderar, que cfta mefma fíngeleza de illu- 
minaçam nam c qualquer coiza. Quando eu fui para Aju¬ 
da vi nas janelas oo Palacio do Illuftrillimo , e Excellentifli- 
mo Senhor Marquez do Pombal, difpofiçoens de duas tochas 
em cada janela , que no andar nobre fam quinze , no da fa- 
milia fam treze , ficando em meyo d‘ eftas os dois portoens 
do Palacio, em corrcfpondencia de duas janelas de lima ; e 
confeguintemente eram precizas cincoenta , e feis tochas : vol¬ 
tando pelo Tejo, vi que efle mefmo Palacio, o qual fe-cha- 
ma das Janelas Verdes , tem para o mar , nam duas , mas 
trez ordens de janelas ; e cada uma com duas luzes, em tem¬ 
po, que a cera tinha encarecido ; e em quatro noites de 
vento, que fez perder mais, da‘ que podera fer necefíaria.. 
Tudo demonftraçoens do prazer , e da grandeza. 

O mefmo digo dos Conventos de Religiam , que nam 
excederam o melmo antigo coftume : por exemplo o de S. 
Domingos de Lisboa , do qual uma boa parte ainda fam ruí¬ 
nas do Terremoto ; o que já eftá reedificado tem cento , c 
oitenta e nove janelas com as trez do frontefpicio da Igre¬ 
ja , a duas luzes . . 

Era efpeélavel objeílo efta grande Cidade roda illumi- 
nada á face do Tejo, e quafi todos os feus Altos tinham 
nma illuminaçam, que por dobrada rafam fobrefaia á immenfi- 
dade das outras : no mais alto do Bairro de Bellem fe-via o 
Palacio de N. Senhora d‘ Ajuda com todas as fuas janelas 
illuminadas de duzentas , e dezafeis tochas ,duas em cada uma; 

íobre 
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íobre o bairro do Mocambo toda a grande plate-banda do 
Real Convento do Sanctiflimo Coraçam de Jefus. Sobre o 
bairro de Sanéta Catharina , o frontefpicio da Igreja, e Con¬ 
vento de S. Paulo Primeiro Eremita , cujo GravíHimo Pre¬ 
lado paliou do coftume ao excelTo , de que fe-dirá em feu 
lagar. Sobre o bairro de Remulares o Convento de S. Fran- 
cilco da Cidade : e finalmente fobre os bairros da Rua No¬ 
va , Ribeira , e Alfama , a illuminaçam do Caftelo de S. 
Jorge ; continuando para diante a do Convento des.Vicente 
de Fóra &c. 

Defembarcando , fui confirmar-me, no que jã tinha ob- 
fervado nas illaminaçoens mais célebres , que palio a def¬ 
ere ver. 

5 VI. 

Do IlluJiriJJimo , e Excellentiffmo Senhor Marquez de Caf- 
tello Melhor , do Confelho de S. Magejlade FideliJJima , 

Mordomo-niôr da Serenijjima Senhora Princeza D. 
Car lot a Joaquina , Preíidente do Senado, Gram- 

Cruz da Oraem de Chrijlo- 
&c. zb-c. zb-c. 

OPalacio d£efte Grande fica ao occidente do PafTeyo pú¬ 
blico , e o feu jardim pelo feu meridional ; todo o mef- 

mo Palacio fe-illuminou dc cera ; e todo o melmo jardim 
fe-cobrio de luzes , fegundo a fua mefma configuraçam ; 
pelo que fe-ficou vendo de noite o mefmo , que fe-pódc 
vêr de dia , em arcarias, pyramides , corredores , alegretes , 
vafos de flores , plantas; e de mais vários artificios , a que 
o fogo dava toda a apparencia , do que fe-reprefentava , e 
na realidade era em grande parte : e para o-dizer de uma 
vez, fez o Fogo, e Arte de noite em aquelle jardim, mais, 
do que podia fazer de dia a Natureza com mármore , com 
arbuftos; e com flores. A tanto chegou a idea dos habilifli- 
njos Familiares d‘ etfa Caza ! E como fe-via de longe , e de 
muitas partes , logrou-fe de muitos a bella vifta do mefmo Sraciofillimo jardim , com grande admiraçam , e celebrida- 

e , pela fingular invençam , fua grandeza , e excelTo. 

§ VII. Do 
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§. VII. 

Do llluflrijftm, e ExcellentiJJimo Senhor $oam de Saldanha 
de Oliveira e Souza , do Confelbo de S Afagejlade Fi- 

delijjima, Gentil-Homem da Camara do Principe N. 
Senhor , Infpeãor Geral do Terreiro. 

ó-c. <& C. &'C. 

Fica o Palacio da refidencia d‘ efte Fidalgo na rua da 
Annunciada , e para baixo d‘ elle o feu jardim defco- 

berto por uma das quatro faces para a mefma rua ; porém 
levantado na altura das janellas graves do mefmo Palacio : 
todas eftas fc-illumináram de cera ; e depois toda a varan¬ 
da , que cinge o jardim á face da rua , fe-ornou de pedef- 
taes , e vafos em (ima , cheyos de pinhas , c material , que 
levantavam uma grande , e clariílima lavaréda. 

Bem no mevo d‘ efta varanda fe-via um arco triumphal 
de Architeífura da ordem Corinthia , firmado em quatro co- 
lumnas , ornadas de faftonadas de flores, e fobre a limalha 
o efeudo das Armas Reaes , adornado de tropheos milita¬ 
res , e de varias Artes ; o centro do arco era uma pintura 
tranfparente ; reprefentando o Sol nafeido , c no feu centro 
as letras iniciaes dos primeiros trez nomes da Sereniflima 
Senhora Princeza da Beira. 

Toda efta fachada fe illuminou com mais de cinco mil 
Luzes , de tal modo difpoftas , que perfilavam todos os mem¬ 
bros , e ornamentos d‘ aquelle arco , e fua dióta Architeálu- 
ra, e mencionada varanda. 

§ VIII. 

Do Terreiro. 

O Mefmo Illuftriflimo , e Excellentillimo Senhor, alem da 
illuminaçam deferipta da fua refidencia , mandou fazer 

outra no Terreiro , como Seu Infpeéfor Geral. O Terreire é 
uma Alfandega , cujo expediente fe-limita a toda a efpece 
de Pam , que entra n‘ efta Cidade , aflim das terras do Rey- 
no , como de fóra d‘ elle : é um edifício de qnatro faces, 
das quaes a do Sul corre a face do mar em comprimento 
igual á face do Norte de quatro centos } e cincoenta pal¬ 

mes ; 
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mos, de largura ao Oriente , e Occidente de cento , c vin¬ 
te. 

Cada uma das quatro faces tem no feu centro um gran¬ 
de portam ; o fronteípicio principal fica ao Norte , e é divi¬ 
dido em tres partes, das quais as duas exteriores fam em 
tudo femilhantes , e fe-compoem de tres ordens de janelas 
ferradas todas de grades de ferro , em baixo faz pc a todo o 
edificio um foclo geral , e c guarnecido em um , e outro 
lado com forte cunhal; no meyo do mefmo edificio efti ou¬ 
tra differente parte d‘ efte , dividida por duas pilallras , den¬ 
tro das quais ha trez janelas em ordem perpendicular na al¬ 
tura do edificio , a um , e outro lado do portam , que fica 
em meyo d‘ cilas ; e as mefmas alivel da trez ordens men¬ 
cionadas. Sobre o portam á uma fó janela grande, que fobre 
a altura d'elle ocupa a‘ de todo o edificio , guamecendo-fc 
efte portam, e a fua didfa janela com outras duas pilaftras. 

Ha (obre tudo uma fimalha geral; que, aprumo das pi¬ 
laftras, e todo o corpo do meyo, fuftenta um timpano a- 
gúdo , fobre o qual ha trez pyramides uma no angulo de li¬ 
ma , e duas nos debaixo , com as Armas Reaes no feu cen¬ 
tro : e mais duas femilhantes pyramides coroando os cunhaes 
fobredidtos. Tudo ifto fe-illuminou em termos , que fobre o 
loclo geral corria uma ordem de luzes , na fimalha fobre o 
architrave outra ordem de luzes , e lobre a mefma , uma 
terceira ordem de grandes fogachos : os cunhaes dos lados, 
e as quatro pilaftras do corpo central cobriram-fe de luzes ; 
a ordem de janelas de baixo, que em toda a eftençam vem 
a fer dezoito em um, e outro corpo lateral ao do centro , 
fe-illumináram na mefma forma com muitas luzes em or¬ 
dem : porem as de fima , que vem trinta , e feis janelas em 
ambos os andares fuperiores , illumináram fe de cera com duas 
rochas cm cada uma , e no meyo d‘ eftas , ferpeminas de 
alenternas; e fizeram todas eftas luzes o numero de quatro 
centos oitenta e feis ; todas as mais , que palTáram a‘cfte 
frontefpicio a illuminar fem differença de grandeza , o do Ori¬ 
ente , e Occidente , com os feus cunhaes para o Sul, e py¬ 
ramides de que fam coroados , como as do timpano do cor¬ 
po central , palTáram rodas de mil, e fette centos de lu¬ 
zes : nam entrando nc efte numero os grandes fachos de fima 
do telhado , pois arderam quatro centos d‘ elles. 

Por diante da janela grande fobre 0 portam fe-lançou 
uma 
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uma pintura rranfparcnte de vinte, e dois palmos de altu¬ 
ra, e doze de largura; reprefcntando no lugar fuperior do 
feu centro um Sol, em cujo mevo fe-via coroado o Nome 
da Sereniflima Senhora Princeza da Beira em cifra , conttan- 
do das letras iniciaes dos feus primeiros trez nomes. 

Defpedia para a fua circunferência doze rayos msyores; 
dos quais feis alternados com os mais pequenos, tinham nas fuas 
extremidades umas formofas nuvens , que levavam em lima 
feis figuras : do Numero primeiro , dc todos os filhos , que 
efperamos dos Príncipes Screnillimos , NoITos Senhores ; o Sé¬ 
culo XVIII-, o anno de MDCCXCIII; o tnez de Abril -, o Dia 
XXIX; e a Hora cinco , e meya , indicada em um relogio , 
que efta figura moítrava na mam direita; c tinha na efquer- 
da o diftico : Plaudente , et Ixtante Lufitaniâ. As outras cin¬ 
co figuras declaravam-fe por fuas mencionadas devifas eferi- 
tas em tarjas. 

Nos outros feis rayos fe-figurava da mefma forte o 
Efplendor , a Abundância, a Paz, a Fortuna, a Fama , e a 
Immortalidade ; com as iníignias , que as-caraíterifam. Em 
volta d'efte Sol fe-lia. 

Clarus in ojfenfo vrocedit lumina Titan. 
Claro procede o Sol fem competência- 

No meyo do quadro , d parte direita eftava , em Solio 
Mageftofo , Portugual com Sceptro, e Coroa, e um efeudo 
das lleaes Armas Portuguezas, com a infcripçam 

Càfta fave Ltecina. 
Ao efquerdo «sn throno de diafanas nuvens Lucina , 

com outra Tuns jam regnat. 
Mais em baixo fobre um terrafo eftava a Efperança, e 

a Pofie , unidas as maons com uma cadeya de oiro; dizen¬ 
do : Habes quod tota mente petijli. Tens o que pedifle de 
todo o coraçam. 

Por fima do portam para o Occidente alem da illumi- 
naçam havia uma pintura deCéres, alufiva ao lugar. As feis 
janelas, que ha n‘efte corpo centrei aos lados do portam, e 
janela grande , cobiiram-fe de pinturas tranfpírerres , que re- 
prefentavam formofos vafos de flores. Efte mefmo corpo fe- 
ornava com doze medalhas , cuja pintura riprefenrava He¬ 
roes Guerreiros , a capricho ; fem allufam aos de Portugal. 

G * § JX. Do 



5® Memórias Históricas. 

§ IX. 

Do FlIuUriJJiino, Senhor Diogo Ignacio de Pina Manique, 
Fidalgo da Caza de S. Magejlade Fidelijjima, e do feu 

Confelho, Commendador da Ordem Chrijlo , Dezembar- 
gaior do Pa$o , Intendente Geral da Policia da ■ 

Corte , e Reyno , 
<ò-c. <ò-c. <b-c. 

OPalacio , em que refide Efte Miniftro , tem um fron- 
tefpicio mais publico para a rua direita dos Anjos , do 

que é o da fua entrada: ha n{ elle fette janelas em ordem: 
e íe cingiram ao edilicio oito grandes páos de prumo, entre 
os quais ficaram as fette ditas janelas, como entte pilaftras; 
ferraram-fe n‘ elles trez ordens de cutvatoens , de que fica¬ 
ram pendendo outras tantas de brlhantiflimos luftres de crif- 
tal ; e m.iis outra dos mefmos luftres em numero de fette , 
que pendiam em cada janela o feu ; e vem a fer todos trin¬ 
ta , e um : os da primeira ordem , que eram de guarniçam 
doirada , fuftentavam fecenta, e quatro velas , oito cada um; 
os da fegunda , e terceira noventa e leis , a feis cada um ; 
e os fette das janelas cada um a quatro, fam vinte , e oito: 
havia aos lados de cada janela duas íerpentinas a trez luzes 
cada uma, fam quarenta, e duas; que com todas as fobre- 
diítas fam duzentas , e trinta luzes , todas de cera ; que re¬ 
fletindo do ciyltal, furdiam o effeito de illuminaçam a mats 
nobre, e formofa, que podia ler. 

§ X. 

Do Cajlelo de S. Jorge. 

HA no centro de Lisboa um fitio ellevado , e fuperior 
ao grande refto d‘efta cidade , o qual fe-chama o Caf- 

telo ; que vem a fer a mais antiga , pequena , e primeira 
cidade de Lisboa; fitio de figura redonda, cingido do mu¬ 
ro , e guarnecido de torres , e baluartes d‘ aquelle tempo , 
que ainda hoje fe-confervam. Parte d‘aquelle muro, que da 
btnda de dentro é um tetra-pleno ; eftá coberto de um par¬ 
que d‘ artilharia de vinte, e uma peças em defenfa d‘efta 

cida- 
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cidade pela parte do mar ; formando tudo uma plata-forma , 
que começa olhando para o Oriente , e difcorre em meyo 
circulo á face do meridional , athé o Occidente. 

Sobre efte plano mandou o mefmo Illuftriflimo Senhor 
levantar, para outra illuminaçam, uma fortaleza de Archi- 
teélura Gótica ; formando fobre um foclo , em linha reéla, 
de vinte , e dois palmos de altura , e duzentos trinta , e 
cinco de comprimento , uma muralha fortalecida de feis ba¬ 
luartes em figura redonda , dos quais fe-viam dois em unw 
extremidade, e outros dois em outra; ficando elles fepara- 
dos entre fi , e um arraz do outro ; havia uma porta no 
meyo da muralha , e ficavam os dois baluartes , que reliam 
nos intervalos; que corriam a um , e outro lado da melma 
porta ache as didtas extremidades : tinha ella muralha de 
altura fobre a do feu foclo fettenta, e cinco palmos. 

De dentro dos quatro baluartes das extremidades , íe- 
ellevavam quatro torres athé altura de vinte , e dois palmos, 
com diâmetro de quarenta na fua redondeza : e no meyo 
por dentro da porta havia outra , como torre de omena- 
gem , que fe levantava a fima da altura da muralha trinta 
palmos, e de largura em quadro cincoenta : coroado tudo 
de ameyas , o trez Bandeiras Reaes nas duas torres diantei¬ 
ras dos lados , e na do meyo ; as quais fe-arvoravam , e 
arreavam, ás horas competentes ; fegundo o regulamento 
de uma Praça d‘ Armas. 

Sobre a porta d‘ ella fortaleza fe-viam as Armas Reaes; 
fobre os dois claros da muralha em um , e outro lado da 
torre do centro fe-reprefentavam cm quatro perfeitas eftatuas 
ao lado direito, S. Jorge; nam fó como Defenfor d‘elle 
Reyno , mas também como Tutelar d‘aquclle Caílelo : ao 
efquerdo o Senhor Rey do D. AlFonfo 1. , como feu Feli- 
ciilimo Conquiftador : ao mefmo lado direito o Principe , e 
ao efquerdo a Princeza ; cada uma d‘ eflas imagens entre 
duas pyramides. Sobre a torre do centro outra efiatua da 
Rainha N. Senhora, entre outras duas pyramides. Toda cila 
obra fe-formou dc panno branco fobre madeira , e fe-pin- 
rou á imitaçam de mármore de cores , porem todas fingiam 
uma obra expofta ao tempo de muitos fcculos 5 e tintas de 
oleo para ferem tfanfparentes ás luzes interiores. 

Nos claros da muralha, entre todos os diélos baluartes , 
havia japelae de um fó angulo tm fima confcrrr.e o gofto 

Gii d‘ quella 



5’ Memórias Históricas. 

d‘.íquelh Architeífura ; c nos baluartes fuas fréftis de vigia. 
Elt.» fortalaza fazia de dia uma grande , e digna coroa a 
citi cid i.ie ; de forte, que entre os Homens de fenfo , af- 
fi.n Ivtfringeiro? , coma Nafciouaes , fe-laftimou , que uma 
tal obra lò fervilTe quatro vezes, e fe-logralíc da villa pou¬ 
cas miis : de noite le illuminava por dentro , e por fora ; 
e as 1 azes claras fobrefaindo ás luzes tranfparentes , todas 
bem ornadi3 em toda a fortaleza, fuas ameyas , e diélas dez 
pyramides , que tudo fe-acendeo com quatro mil , e quinhen¬ 
tos lumes, fazia um objeífo o mais , que pòde dizer-fe bcl- 
lo pela boa direcçam , e propriedade ; magnilico pela gran¬ 
deza , e fitio eminente do mefmo edifício ; e attradivo de 
geral refpeito , pelo muito que fe defeobria de toda a par¬ 
te , e pelo que elle reprefentava , c perfuadia no exercício 
militar a que fervio. 

Por quanto a artilharia propria do Caflelo , fobre cuja 
plata-forma fe-levantou efta illuminaçam dava trez falvas dc 
vinte, c um tiros cada umi, e em cada noite de luminá¬ 
rias ; e as mefmis falvas eram feguidas alternadamente por 
outras tantas da fortaleza illuminada , de fecenta tiros cada 
uma: fendo a ultima das trez falvas , em cada uma das 
noites, de balas ardentes, tam admiráveis, como novas. 

Na primeira noite fe-lançáram ao ar cento , e vinte gi- 
randulas de doze foguetes cada uma ; na fegunda cenro , c 
quarenta; na terceira cento, e fecenta; c no dia do Baptif- 
mo duzentas. 

Depois da terceira falva de artilharia fc-poz a fortaleza 
em aeçam de defenfa de um ataque , em cada uma das mel- 
mas noites: começavam a dar fogo os baluartes de fóra al¬ 
ternadamente ; feguiam fe os tiros da muralha de um , e 
outro lado ; atirava finalmente a torre do meyo ; imitando , 
primeiramente com artilharia , a uma Praça , que arira no 
Inimigo ainda diftante da brecha ; e á proporçam , que eíte 
fe fupunha vir chegando , e querer entrar , fe-feguiam as gi- 
randulas cuja multiplicidade de eftoiros amiudada , e repeti¬ 
da imitava os tiros de fuzil , que ha em um avance; ao 
mefmo paíTo defpediam os murteiros balas ardentes a unia al¬ 
tura pafmofi, e admiravel ; e alem d‘eftas, outras innume- 
raveis bombas de fogo artificial, e de luzes de cores bran¬ 
ca?, vermelhas , roxas, e azuis: formando tudo pelo mef¬ 
mo fom dos eltalos a defenfa de um ataque mais propria , 

mais 
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mais viva , c perfuafiva aos ouvidos , que era poílivel ; e á 
vifta o efpeétaculo mais brilhante , formofo , e admiravel, 
que jd mais fe-vio; principalmente porque, corr.o fe-nam via 
largar fogo ás girandulas; parecia nafcer das luzes , que illu- 
minavam a fortaleza , o refplandcr do ardente vôo d‘ellas 
pelo ar alIirAa : fendo Efpedadores d‘elta grande ícena quafi 
todas as PelToas d‘ efta incomprehenfivel Capital. 

E porque era infalível , que fe-incedialie toda eífa ma¬ 
quina com o fogo , que lançado ao ar , lhe-caia. dc fima a 
cada inftante ; feprevenio efte geral defgofto com innume- 
raveis tinas de agua , e oíficiaes , que elperalíem a queda 
de alguma bala , ou bomba ainda ardendo , c a-fuffacallem 
logo: e alem d‘ifto fe-aprontáram trez bombas inglezas , que 
lançavam agua muito a fima da altura de cento , e cincoen- 
ta palmos ; em que ficava a eftatua , e pyramidcs da torre 
do centro; com tam feliz providencia , que fuppofto fe-nam 
percebeo de fóra, tiveram com effeiro exercício. 

Alem d‘ efta illuminaçam fe acendeo toda a circumvala- 
çam da meíma antiga cidade ; e como fe-avifta , de muita 
diftancia, era cada luz uma grande chama , e lavareda de 
fogo , ateada em valos de meyo almude cheyos de pinhas , 
alcatram , e cebo , furdindo um effeito ao longe grandemen¬ 
te luminofo, e relpeitavel. 

§ XI. 
Do Ilhtjiriflim Senhor /Infelmo fozé da Crttz Sobral, Fi¬ 

dalgo da Caza de S. Magejlade Fidelijinta , e do fe/t 
Confelho , Comendador da Ordem de Chrijlò , Alcayde-mor 

de Freyxo de Nemam , Senhor Donatario da Fil¬ 
ia , e Morgado de Sobral de Monte Agraço- 

Frc. <ò-c. <&-c. TO.los eftes gloriofos Títulos dando-fe as maons com 
qualidades todas nobres de uma Alma Grande , tem 

fido pcrcnne caufa de generefidade notável , em obfequio 
da Soberana , e Auguftos Príncipes N'oftos Senhores. Foi gran¬ 
de deir.onfttraçam d‘efta virtude a illuminaçam do Palacío , 
em que refide efte Gravifiimo Confelheiro, no Bairro Alto. 
F.fte Palacio é independente de outro algum edifício da fua 
vifinhança ; o feu fronrelpicio principal cftá bem á face do feu 
meridional ; ao lado do Nafcente vè a rua da Reza , ao do 
Occidente a rua do Carvalho, e pelo Ncrte atravelía das Mer- 
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cès. Tem o feu frontefpicio principal de largura cento , e 
trinta palmos , divide-fe em trez partes , pois íe-forma de 
duas cazas torres aos lados, que excedem a altura geral do 
Palacio , e fam guarnecidas de feus cunhacs ; e entre ellas 
uma galeria de duas ordens de janelas de facadas , com dois 
magníficos portoens em baixo, íeparando fe efte corpo d‘a- 
quelias torres com duas pilaftras , que lhes-fazem fymme- 
tria com os cunhaes. 

1 Por diante d‘ efte frontefpicio fe-levantou um prof- 
peéto, que reprefentava o Templo de Jano entre duas tor¬ 
res , formado de trez corpos de Architeélura ; o primeiro de 
baixo de Architeéfura Dórica ; o íegundo de Architeéfura 
Compofita ; c o terceiro de Architeéfura a Capricho. 

Jano c um dos Dcozes da Gentilidade , que pelo mui¬ 
to , que fe-diftinguio , e fez celebre pela virtude da Pruden- 
cia , lembrando-fe continuamente do paíTado , para prover o 
futuro. Romulo , e Tacio , Rcys, dos Sabinos efte , e a- 
quelle dos Romanos ; o-tomáram por Patrono d‘ elles feus 
Póvos na occafiam dos tradados de paz, com que termina¬ 
ram a guerra, cm que mutuamente haviam ardido pelo rou¬ 
bo das Sabinas : entam lhe-mandáram efeulpir duas caras na 
cabeça da Imagem , n‘ aqual veneravam aquelle leu Deos ; 
collocada em um Altar de doze faces ; com uma vara na 
direita , como infignia de quem governava; e uma chave na 
efquerda , com que fe fupunha abrir, e fechar os dozes me- 
zes do anno. 

2 Levantavam-fe do cham dezafeis pilaftras , das quais 
as feis do centro pertenciam ao Templo , as oito feguintcs 
pira os lados ferviam ás torres , e duas que faltam , uma 
de cada lado , ficavam para traz a formar a fymmetria das tor¬ 
res pelos mefmos lados com o cunhal. 

} Todas eftas pilaftras dominavam toda a altura do edi¬ 
fício , que fe reprefentava; e as trez limalhas , que havia no 
difeurfo da mefma altura , c que diftinguiam as trez ordens 
diétas de Architeéfura. 

4 As feis pilaftras do centro , que pertenciam ao Tem¬ 
plo faziam fundo a feis columnas , que em fua correfpon- 
dencia fuftentavam o mefmo Templo , o qual faia para fóra 
das torres ( n. i. ) athé a diftnncia de doze palmos , na ex- 
tenfam de quarenta , com altura de vinte , e oito athé á 
primeira fimalha induíivelmente: as proporçoens d£ eftas clum- 

nas 
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nãs eftavam conformes com a opiniam dos melhores Audfores: 
nam tinham plintos , mas fimplesmente feus foclos de trez 
palmos , fobre os quais ficavam as baíes : athé o terço de 
cada uma havia dois matoens , que nam obftante ferem or¬ 
namento ruftico de Architedura , uma vez executados , de 
tal forte ajuntaram, e ficaram bem na obra , que geralmen¬ 
te agradaram, e parecêram proprios cm uma obra, que re- 
prefentava o atrio de um templo da Gent lidade. 

5 No meyo das didas feis columnas , e fuas feis pilaf- 
tras do fundo fe-via o portico do Templo , ornado de tro- 
pheos de guerra ; c fe-pintava aberta, nam fó porque as nof- 
las Armas fe-acham preíentemente fobre o Oceano, e cof- 
tumavam os Romanos abrir a portá do Templo quando íup* 
punham aquelle Deos fóra de Roma , auxiliando no tempo 
da guerra o feu exercito ; como também porque é coftume 
nollo abrir fe o Templo para acçam de graças nas accafioens 
de felicidade , e de gofto ; e finalmente para fignificar a noífa 
confiança, e valor , infenfivel a todas as vozes do receyo. 

6 Sobre o mefmo portico fe-viam as Armas Reaes de 
Efpanha, e de Portugal com os dois foberbos brutos , que 
fam timbres de umas , e outras , em ar de pacificos com al- 
lufam á feliz alliança ,em que nos-confirmou, e radicou mais 
com Hefpanha o providente conforcio dos mefmos Auguftos 
Príncipes; e o diftico : 

Em doce paz , cm fanfto amor unidos; 
Vencedores Jerám nunca vencidos. 

7 Fóra d'efte portico eftava Jano, que tendo-fe difpofto 
a auxiliar as Armas , eftava recebendo a paz , figurada cm 
uma Dama formofa, e aftavel; deixando a um lado a guerra 
maniatada em uma figura feya, e defgrenhada, fintilando furor , 
e defefperaçam : com o diftico. 

Acolhe Jano a paz , a guerra emfreya , 
Os dias tornam de Saturno , e Rbea. 

8 Ao mefmo pado incendiava Jano com hum facho a- 
quelles tropheos ; nam permittindo , que no dia, da noITa fe¬ 
licidade refte a menor memória , que altere o focego , e a- 
legria. 

9 Dentro 
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9 Dentro do mefmo portico fe-reprefentava em bem 
executada prefpecfiva a efcadaria , que fubia para o pavimen¬ 
to do Templo , o qual fe-fingia fer 110 legundo corpo do 
editicio : ( n. 1. ) e aos lados d‘efte portico havia dois ni¬ 
chos , em os quais fe-via á direita a figura da Efperança com 
allufam á que tivemos , com 0 proipcro fucceílo , que a- 
terminou : e feu diftico fcguinte. 

Snfpirou Portugal hoje defcança ; 
Aíjim premeya 0 Ceo noffa ejper atiça. 

10 A‘ efquerda ficavi a figura da Fecundidade ; com al- 
luíam á que o Céo liberalizou em nolTo bem : e o diftico 

fará 0 Ceo 0 Tbalamo fecundo ; 
A Lyfia dará Reys , Heroes ao Mundo. 

11 F. para Íe-Iográrem da vifta eftas figuras, feparáram- 
fe as columnas do meyo , das de fóra para as do centro cm 
cada lado, de forte, que ficaram abertos trez largos entre 
eftas columnas; a faber o do centro em correfpondencia do 
portico defcripto ( n. ç. ) , e dois entre as columnas ex¬ 
teriores , c as quatro do centro, cm correfpondencia a‘quel- 
les nichos. ' 

12 Seguiam-fe para os lados exteriores as portas do Pa- 
lacio, e cm fua correfpondencia dois porticos n‘efte profpec- 
to , formados de architeélura do mefmo gofto , e dentro fe- 
deviíavam veftibulos , ornados de palmeiras, denotando, que 
dentro d‘ efta habitaçam , havia lugares de recreyo , e de¬ 
licias, de que fó gofavam os Heroes : pois eram vedados por 
fora com um cerco de grade , e ícntinelas , a todas as pef- 
foas , que nam eram d‘ aquella condiçam. 

15 Mais para cs lados entre as quatro pilaftrás de cada 
torre , fe-viam duas medalhas com génios , e emblemas ref- 
pectivos ás figuras diéhs da lifpetaaiça , e Fccundade- 

14 Todo efte corpo (e-rematava com uma fimaiha, a 
mais bem efcolhida d‘ efta ordem, e tornejava por direito á 
vontade da phnta das feis columnas , e das pilaftras exte¬ 
riores ás feis do centro ; fobre a mefma fimaiha bem aprumo 
das quatro pilaftras das torres , fe levantavam dois tímpanos 
de volta com fua tabela em meyo , e feu diftico em cada 

ou. aC: v uma » 
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uma , relativo a dois grandes grupos de figuras allegoricas 
collocados fobre dies , como logo diremos. 

15 Erigia-fe o fegundo corpo athé vinte, e feis palmos 
fobre os do primeiro , entrando n‘ efte numero todas as pro- 
porçoens , que pede a Architeálura Compofita , com os leus 
pedeftaes. 

16 Aqui variou a planta , porque á frente fe-pozcram 
fó quatro columnas fobre as quatro do centro de baixo ; as 
duas exteriores arrumaram-fe atraz ás fuas refpeálivas pilaf- 
tras ; e fendo eftas feis columnas coroadas ccm a fimalha , 
nam correo efta em quadro reálo das quatro columnas de 
diante para as de traz , mas foi affaftando para fóra a buí- 
car as columnas exteriores , que fc-haviam aproximado ás pi- 
laftras refpeálivas do feu fundo. 

17 D‘efte modo fe-fez uma grande tribuna , aberta para 
os lados , que fe cingiam com a guarda de uma varanda ba- 
laíiftada, e defeoberta , de duas faces iguaes lobre dois cla¬ 
ros , que havia cm baixo entre as columnas de fóra , e as 
duas cio centro em cada lado ; e entre as mefmas de fóra, 
e refpeálivas pilaftras dos íeus fundos: cada uma d‘eftas va¬ 
randas tinha trez plintos , um na efquina bem aprumo da 
columna exterior de baixo , e os dois no meyo dos dois cla¬ 
ros da balauftada , que fechava nos pedeftaes das diáfas co¬ 
lumnas. Sobre eftes plintos fe-viam íeis eftatuas das feis Vir¬ 
tudes, que devemos dezejar em um Principe : a faber Jufti- 
ça , Magnificência , Conftancia , Prudência, Gloria, Clemên¬ 
cia : todas muy perfeitas , de fingido mármore branco. 

18 A fimalha , que n‘efte fegundo corpo cobria eftas 
columnas , fotmava as impoitas de um arco na frente da 
tribuna, o qual fe levantava fobte a altura d‘elle leis pal¬ 
mos , e meyo ; e n‘ tila grande tribuna fe-fingio o interior 
do Templo ; alli fe-via um grande paynel, e n‘elle a facra 
pyra ardendo cm ccnftante lavareda , iobre a qual fe-repre- 
fentava a figura da uniam cm duas maons atadas, com allu- 
fam á .aliança , de uma , e outra Potência , e ao amor de 
um , e outro Auguftos Confortes, e feu diftico 

Será em toda a idade ejia aliança 
Gloria dos Keys, do Reyno Jegurança- 

19 A um lado fe-reprefeniava Hymeneo apontando para 
H ' aquel- 
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Eiara aquella uniam, como feu Auílor, que fomenta vivo o 
ogo nupcial; e com os olKos na grande medalha , que fo- 

bre tudo eftiva collocada no centro da mefma tribuna ; re- 
prefentando a Poceílade Real fobre o throno Lufuano , em 
a figura de Matrona Imperial, ricamente adornada tendo aos 
lados armas, livros , e o fceptro na mam , como infignias 
do Caracler Real; em aluíam á Nofla Augufta Soberana. 
Alli fe-figurava também a Fidelidade Portugueza com um 
Infante nos braços , fignificando a Amabilillima Princeza re- 
cennafcida ; em aeçam de a-certificar da melma fidelidade , 
e amor dos Portuguezes ; com o diftico. 

Por gran mercê de Deos, e gloria ttoffa, 
Crefta a planta Real á fombra vojfa. 

Efte Amor fe-figurava miis abaixo offertando-lhe innu- 
meraveis coraçoens dos meímos Leaes Valíalos, e o diftico. 

Por fervirvos a tudo apparelhados , 
Só com faber, que fam de vós olhados. 

20 Tudo iílo debaixo de huma grande Corôa Imperial, 
de que pendia um rico pavilham , que lervia de decente 
ornato a toda efta allcgoria. 

Aos lados da mefma tribuna , fobre os pórticos dos vcf- 
tibulos ( n. 12. ) havia em prefpediva uma tribuna em ca¬ 
da um , e lhes-faziam fundo feus pavilhoens graciofamen- 
te enlaçados, e apanhados; debaixo dos quais eftavam de¬ 
centemente eícriptos em cifra ao lado direito o Nome da 
Soberana , e no da efquerda os de SS. Altezas Reaes : e por 
baixo d‘ tiles fobre os pórticos em dois dilficos uma recom- 
mendaçam , que todo o Homem Honrado deve obfervar , a- 
pontando por exemplares Albuquerque , e Caftro , que fer- 
viiam meramente por honra , e gloria. 

A‘s Leys obdeci, fervi 0 Eftado, 
Eis 0 prémio do Cidadam honrado- 

Efte fe-lia na direita , na efquerda eft‘outro. 

Albuquerque terrivel, Ca firo forte , 
E outros, em quem poder nam teve a morte. 

21 Final- 
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2i Finalmente mais para os lados entre as pilaftras das 
torres eftavam dois grandes globos , e n'elles delenhadas as 3uatro partes do Mundo , Iegundo a Geographia ; fuftenra- 

os cada um por duas figuras de homem , e mulher , para 
fignificar, que por efta efpece de uniam principalmenre per¬ 
manece o Mundo: e com sllufam aos Triunphos , Cemquif- 
tas , e Dominios de Portugal em todas aqmllas partes. So¬ 
bre o globo da direita fe-figuravam affentadas , America , e 
Afia com o diftico : 

A novas palmas, nova gloria chama 
As Lufas Qjiinas, e voadora fama. 

No da efquerda Europa , e Africa com o diftico : 

De foam, Manoel, d1 AJfonfo , o Bravo , 
As bandeiras re/peita o Mouro efcravo. 

22 F.ftes fe-l?am nas tabellas imbutidas em o centro dos 
timpantos ( n. 14. ) fobre os quais , e aos pés d‘aquellas 
figuras, fc-viam tropheos, e inltrumcntos bellicos , proprios , 
e particulires de cada uma d‘aquellas quatro partes do Mun¬ 
do. 

25 Na limalha d‘efte fegundo corpo, a qual tornejava 
fobre elle á vontade da planta; havia , tanto no mcyo das 
torres , como no meyo dos lados da grande tribuna , quatro 
graciofos timpanos a capricho , cllevando-fe em mtyo circu¬ 
lo , e ficando debaixo d‘ elles quatro tarjas , que defcança- 
vam fobre o architrave da diéla limalha , o qu.il corria di¬ 
reito defde os extremos de toda a largura do edifício athé 
is impoftas do arco central : n'eftas tarjas fe-viam pintados 
muitos génios com varias infignias de triunpho , e gloria , 
com allufam a‘ que temos em o Nafcimento de S. Alteza , 
que vale piais do que a de mil triurrphos. 

24 O terceiro corpo, que era de Architeélura a Capri¬ 
cho , fe-ellevava quatorze palmos , fobre o Iegundo j tinha 
as mefmas pilaftras ; mas já nam tinha columnas; porque fo¬ 
bre a limalha do fegundo corpo , fe-levantáram outras peças 
de Architeélura : primeiramente havia no centro o arco da 
tribuna , ao qual fervia de impoftas a mefma limalha ; depois 
tinha o mefmo arco , e corpo da tribuna fobre efta quatro 

H ii re- 
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reprezas, que enrohvam em baixo a fazer umas como coroas ás 3uatro columnas exteriores da tribuna; ( n. 16. ) pois que as 
uas columnas interiores luftentavam as importas menciona¬ 

das, e o arco: ( n. 18. ) fobre eftes rolos havia quatro ur¬ 
nas bem aprumo das columis diáias latraes da tribuna, e 
lhes-faziam graciofo cume ; e fubindo eftas reprezas , fe-re- 
matavam iguaes com todas as pilaftras do edifício em uma 
fimalha geral; e entre ellas fe-ellevavam , fobre a fimalha 
debaixo , em que as mefmas fe-firmavam , dois d{ aquelles 
quatro tímpanos de que fica dióto ( n. 25. ) um de cada lado. 

25 A fimalha geral luftentava no meyo, fobre o arco, 
e as duas reprefas de diante , que lhe-ferviam de forte ; um 
timpano agúdo com uma traja no centro , em que fe-dava 
a ler, que era Lachefis , uma das Parcas , a figura que em 
lima fe-via aíTentada em um plinto firmado fobre o angulo 
do mefmo timpano : ficando as duas Cloto , e Atropos cm 
outros feus plintos , fobre dois tímpanos, que fe-levantavam 
entre as pilaftras das torres fobre a fimalha do fegundo cor¬ 
po com femilhantes tarjas fignificadoras de quem as mefmas 
figuras eram. 

26 Eftavam eftas fem tarefa , e fem exercicio por quan¬ 
to Atropos tem a fua thefoura defarmada parte nc efta mam, 
parte n‘aquella ; e Cloto nana fe-oppoem a que Lachifis , pa¬ 
ra a qual eftam olhando ambas , fie perpetuamente ; pois 
collocada n'aquella altura faz difficultofo o accello , e minif- 
rerio de eft'outras ; a allufam c á longa vida, que devemos 
dezejar aos NolTos Soberanos. 

27 Para um, e outro lado d'aquelle timpano do cen¬ 
tro , corria fobre a mefma fimalha geral, um fuftito de uma 
plate-banda, que coroava todo edifício com a diòla figura 
de Lachifis ellevada no meyo d'ella; por lima fe-adornava 
com vários génios, fuftentando em ar de brinco faftonadas 
de flores , que calam de certos vafos polios ordenada , e al¬ 
ternadamente com os mefmos génios em toda a extençam 
da mefma plate-banda, que allim ornada, fazia um gracioili- 
mo remate , è contorno a toda a obra. 

28 As duas torres , que o Palacio tem de cada lado , 
da fua frente , eram também ornadas de novo profpeílo , 
e efte ornamento era de dois corpos de Architeílura a Ca¬ 
pricho, fobre os trez mencionados : confiftiam em pilaftras, 
que fe-eregiam a prumo das de baixo , e no intervalo do meyo 

d‘ ellas 
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dc ellas fe-defcobria a janela grande , que ha em cada uma 
das diólas torres ; e no intervalo eftreito , que ficava entre 
uma , e outra pilaftra de cada lado da melrr.a janela , pen¬ 
diam trofeos de Armas ; fingindo na pintura baixo relevo. O 
primeiro d‘eftes corpos era cuberto com uma fimalha, e pla- 
te-banda , fobre que havia vafos com fachos ardentes , que 
a-ornavam. 

29 Sobre efte corpo fe-levantava o ultimo com uma pe¬ 
quena janela , que ha em todo o lima dc cada torre , orna¬ 
das com duas pilaftras , e duas reprefas em lugar das duas 
pilaftras exteriores de baixo , e tudo coberto com fua fima¬ 
lha , e um timpano agúdo , em que alTentavam plintos , c 
fobre eftes duas Famas de altura de quinze palmos a fima 
de cento , e trinta , que havia athé o cham. 

30 A fimalha do primeiro corpo do Templo , e do edi¬ 
fício ( n. 14. ) fe-compunha de trigliphos;e entre eftes , em 
lugar das metopes , fe-viam baloens de cluiftal cheios de lí¬ 
quidos de varias cores , e illuminados com luzes occultas 
admiravelmente; porque eram ellas poftas em lugar fuperior, 
do qual trefpaflavam os baloens aponto de darem para baixo nos 
olhos , de quem as-via , com belleza , e graça. O mefmo 
fe-via na fimalha do iegundo corpo , e na plate-banda geral 
fobre o terceiro. 

Todas as diátas figuras , e quafi todo efte proípeáfo , 
eram pinturas tranfparentes a luzes occultas ; e todas admi¬ 
ráveis ; porque fe-fizeram em panno, fino, c fingiram quan¬ 
to fe-podia efperar de natural , vivo , e pcrfuafivo ; 0 prof- 
peáio fe-pintou de mármores naturaliílimos os capiteis das 
columnas fe-doiráram ; e tudo fe-falpicou dc certo vidrilho , 
o qual furdio um eífeito brilhantillimo em todo o profpeélo 
iIluminado com luzes de dez fios de algudam cada uma, em 
vidros meados de líquidos de varias cores , e cheyos de um 
compofto de azeite , e manteiga de porco em numero de 
onze mil quinhentos, e quaiorze, que com as luzes interio¬ 
res chegou efta illuminaçam a dezafette mil, e duzentas lu¬ 
zes ; alem das quais araêram na janelas das trez faces do 
Palacio mencionadas , cento, e defafeis tochas de cera. 

32 Todo efte profpedto , e efte fingido Templo rema¬ 
tado por uma figura na altura de fettenra , e cinco palmos , 
enrre duas torres coroadas por outras duas figuras de quinze 
palmos fobre a altura de cento , e trinta , divididotodo por 

magni- 
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magnificas fimalhas ; reprefentando o primeiro corpo de¬ 
baixo um atrio , formado de feis columnas independentes , 
e feparadas do mefmo Templo , mas fervindo a fuftental-lo 
em lima de fi ; faindo efte fóra do feu fundo , fobre a pri¬ 
meira fimalha : reprefentando o fegundo corpo o mefmo Tem¬ 
plo para dentro de uma grande tribuna , formada de um 
magnifico arco á frente , e duas faces abertas para os lados; 
ornados , e guarnecidos de formofas varandas , e eftatuas , 
rematandofe eíle corpo em uma fegunda fimalha , que co¬ 
bria o Templo, e o-coroava fobre o feu arco com um tim¬ 
pano agúdo , fobre o qual alTentava o piinto da figura, que 
remontava a altura do Templo no terceiro corpo ; fazendo- 
lhe companhia outras duas aos lados do mefmo Templo ío- 
bre a fimalha d‘ efte fegundo : e reprefentando finalmentc o 
mefmo terceiro corpo , com a fua fimalha , e plate-banda fu- 
perior a efta , um decente ornamento do mefmo I emplo 
com genios , e vafos de flores, com todas as diólas figuras 
nos mencionados lugares de toda efta obra , feus difticos , 
diverfos coloridos , doirados , e brilhantes , foi pela difereta 
invençam , pelo bem executado d‘ella , e pela lumptuoíida- 
de , que a-caraóferifou , uma digna allegoria da Sanítidade do 
Matrimonio , fua eftabilidade , duraçam , e Lruífos de Ben- 
çam. 

O mefmo Uluftriílimo Senhor Anfelmo Jozé da Cruz 
Sobral, mandou armar a Igreja, de Santa Ifabel , como feu 
Padroeiro ; para a folemniflima Acçam de Graças, que n‘ el- 
la fez celebrar. Efta mcfma armaçam foi de Architeálura , 
contrafazendo as fuas próprias paredes com pilaftras fobre- 
póftas entre as capelas , e mizolas no fegundo corpo ; tudo 
ricamente armado , e guarnecido de pinturas. A Capela-mór, 
e todas as mais tinham magnificos pavilhoens de velu¬ 
do bordado de oiro , e dóceis com fuas cortinas de damalco 
branco de oiro ; fobre o arco da melmi Capela-mór eftava 
uma grande corôa , da qual faia um pnvilham de damafeo en¬ 
carnado de oiro; puxado por dois genios; dentro d‘elle ef- 
tavam collocadas as Armas Reaes de Portugal, e Hefpanha ; 
junto ao mefmo arco fe-armáram dois grandes coretos um 
de cada lado para a Mufica ; toda a Igreja eftava alcatifada , 
c chèa de bancos cobertos de damafeo p3ra os Convidados; 
e as quatro tribunas , que ha na Capela-mór eftavam arma¬ 
das com toda a decencia para as Senhoras da primeira gra- 
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duaçam ; para o Excellentiflimo , e Reverendiflimo Senhor 
Nuncio , e mais Miniítros Eftrangeiros : no Coro íe-armáram 
duas tribunas para os Exrellentiífimos , e Revercndifhmos 
Senhores Principaes, e Monfenhores da Santa Igreja Patri¬ 
archal. E toda a diíta armaçam, que tingia peças de Archi- 
tedlura , ou em vulto, como as pilaftras , ou em prefpeéli- 
va ; era formada de galam de palheta muito tftreito, e pre¬ 
gado com tal certeza de medidas , e proporçoens , que fe- 
fazia admirar; e tam vafto , e recamado , que toda a Igreja 
parecia mais bordada de oiro , do que fuperficialmcnte ar¬ 
mada. 

A Mufica foi poíitivamente compofta para eíla funçam: 
as fuas vozes , e inltrumentos o mais bem efeolhido , que 
tudo ifto podia fer. Celebrou Mifla o Excellentiflimo , e Re- 
verendiílimo Senhor Principal Cunha : a mefma foi votiva de 
Sanéfiflima Trindade; pregou o Reverendo Senhor Fr. ]oam 
Jacinto , Reitor Geral da Ordem de S. Paulo Primeiro Ere¬ 
mita ; com as palavras do Evangelho : Et vos tejliinonium Íerhibébitis ijuia ab initio mecum ejiis. Fez conhecer , que 
efu Chrifto , vendo combater fua Doutrina , fua innocencia , 

e luas aeçoens , vifinho , e prompto a partir para o Ceo , 
auítorizou feus Difcipulos para que fofTem o teftimunho fiel 
de fua innocente vida ; que os Apoftolos defempenháram fe¬ 
lizmente a fua commifTam : que elle defempenharia com a 
mefma felicidade a‘ de que fora encarregado , fe-tivera os co¬ 
nhecimentos , e a virtude d‘ eftes homens Apoftolicos : que 
entam pintaria vivamente o grande fuccefío , que fazia a fe¬ 
licidade da Naçam , e o Prazer dos Póvos ; vindo a concluir, 
que a Rcligiam , e o F.ífado recebiam iguaes porçoens de 
gloria : a Religiam pelas graças , que lhe-rendemos; o Efta- 
do no motivo , porque fe-rendem. O mefmo Senhor Principal 
cominou a Mifla ; e no fim d‘ella levantou o Te Deum 
Latedamus, que a Mufica feguio com a mefma folemnidade , 
e com o gofto de fer novamente compofta para efta funçam , 
pelo Senhor Antonio Leal Moreira , Mcftre do Seminário de 
Lisboa , como também a‘ da Serenata , de que vamos trac- 
tar. 

O ultimo obfequio , com que efte Senhor celebrou o 
Nafcimento de S. Alteza a Senhora Princeza da Beira , foi 
uma Serenata , para a qual convidou a Corte , depois de ar¬ 
madas doze cazas do feu Palacio com ornamentos proptios, e 

pet- 
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permanentes, para efta funçam; na forma feguinte. 
Os dois Fortoens do Palacio dam entrada a qualquer 

coche por dois corredores, que fe-lhes-feguem para o gran¬ 
de pateo , que occupa todo o interior d‘efte Palacio: no 
fim d‘eile íe levanta fobre quatro degrios um patamal co¬ 
berto , em que fe-achavam quatro Criados de libre promp- 
ros para acompanhar qualquer Fidalgo , que chegava , athé 
fobir o primeiro lance de efeada, com luas quatro tochas. 

Elle lançe de eícada tem vinte , e dois degrdos , athé 
o fegundo patamal , em que pegam dois lances da mefma 
efeada aos lados do primeiro , e em que fe-achavam quatro 
F.fcudeiros , com fuas tochas , para fuccederem n‘ aquelle a- 
companhamento d‘alli para fima aos Criados de efeada abaixo : 
tópam eftes fegundos lances em terceiro patamal , que vé 
por trez janelas de facada ao diélo pateo, e tem nas duas 
extremidades duas portas para os interiores d‘ efte andar no¬ 
bre : ha nc efta magnifica efeada quatro alampioens; o tedo 
c de eftuque , e tem no centro em boa p.ntura Vulcano , e 
Juno com os Ventos , que coníeguio de Eolo contra os 
Troyanos , o qual alli fe-vè de Coroa, e Sceptro como Rey 
dos Ventos. 

Aprimeira Sala , que é a de cfpera, tem feis bancos de 
encofto , nos intervalos das portas de todos os lidos , e de 
duas janelas para a Rua da Roza , com uma banca por di¬ 
ante de um d‘ elles; tudo de páo fando bem recortado , e 
entalhado : um Repofteiro com as Armas da Caza, na porta 
da feguinte Sala, que é , 

A fegunda, a qual tem outras duas janelas para a 
mefma rua , é armada com uma preciofa coramoda de em¬ 
butidos , e coberta dc mármore , entre ellas , e feu relo- 
gio em fima : e com excelentes pannos de raz : d'eftes mef- 
mos fam as fuas doze cadeiras , e canapc : o tedo é de 
eftuque ; d‘ elle pende um preciofo luftre de criftal de vin¬ 
te , e quatro luzes : nos ângulos quatro talhas de Macau 
de feis palmos de altura bem pintadas, e, doiradas: nas por¬ 
tas , e janelas cortinas de dafmaco carmezim. 

A terceira Sala tern para a mel ma rua trez janelas : é 
toda armada , ifto é as fuas vinte cadeiras, e canapé as cor¬ 
tinas das portas, e janelas , e as paredes , tudo eoberto de 
fetim côr de goivo amarelo , e tudo bordado na Índia de 
flores, de cores, e de perfeiçoens, que admiram. Nos inter¬ 

valos, 
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valos , é aos lados d‘ aquellas janelas tem quatro magnificos 
tremós , doirados ; cada efpelho no meyo da fua altura tem 
duas ferpencinas de trez luzes cada uma : fobre as fuas me- 
zas de mármore , tem nas do meyo um luftre de pé em 
cada uma; e nas duas exteriores dois relogios. O teéio é de 
eftuque , d‘ elle pendem dois luftres de dez luzes cada um. 

A quarta fala , é que fervio á Mufica , tem duas jane¬ 
las para a rua da Rofa , e trez para a rua larga , e quatro 
portas para os interiores do Palacio ; compoem-fe dc trez 
canapés , e dezafeis cadeiras tudo de preciofo panno de raz, 
como também a armaçam dos quatro lados d‘ efta fala : as 
cotcinas de todos os diétos vaons fam de fetim cor de goi¬ 
vo amarelo bordado na- índia ; o teéio é de eftuque , e d‘el- 
le pendem dois luftres de doze luzes cada um : nos ângu¬ 
los tem quatro aparadores , com cada feu luftre de pé em 
fima. N‘elta fala le-levantáram dois coretos para o inftrumen- 
tal, e no meyo d‘ elles um falqucte para as vozes. 

As falas , que fe-feguem fam armadas á proporçam da 
grandeza dc cada uma com igual riqueza , e gofto : por quan¬ 
to a quinta fala fe-arma de feda branca pintada na índia , 
com cortinas em as trez janelas para o largo , e quatro por¬ 
tas para dentro de fetim da mefma côr, bordado na índia : 
a fexta é toda de fetim azul claro bordado na índia ; e a- 
qui já o Palacio volta para a rua do Carvalho com uma das 
janelas d‘ efta fala : a fetima fe-arma toda de damafeo car- 
mezim : a oitava de fetim branco pintado na índia, e ban- 
dinelas do mefmo em todos os leus vaons em lugar de cor¬ 
tinas. 

A nona de feda verde côr de bicho de couve , e fuas 
cortinas do mefmo ; fobre efta armaçam tem 42 payneis de 
molduras doiradas, e vidros dos mais preciofos que ha ; as Junturas no feu colorido , proporçam, naturalidade , e fenti- 
o , paíTamde perfeitas a admiráveis ; no fundo correfpondente 

ao da rua tem feu tremó com uma pintura no eípilho , a Íiual é fuperior »o que póde expre(Tar-fe de perfeiçam : em 
ima da meza do mefmo um luftre de pé. A decima fala é 

de feda côr de oiro , pintada na índia : todos os teélos d‘ ef- 
tas cazas fam de eftuque, e fua pintura no centro; do qual 
pendem luftres preciofos de cryftal : a fala undécima é toda 
em roda de pilaftras fobre feus pedeftais , cobertas com uma 
fimalha, que fuftenta o te&o de eftuque ; a duodécima é fe- 

I mi- 
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milhantemente dc eftuque , porém as portas , e janelas fam 
de mármore , e os intervalos de bellas pintaras , com fuas 
moldaras de eftuque : em ambas feus magníficos luftres. 

De todas eftas falas fervíram ao banquete as ultimas 
oito, pois todas fe-occupáram com mezas , que fe-adereçá- 
ram de prata riquillimamente ; nam fallando na illuminaçam 
de cera em preciofas ferpentinas , e caftiçaes de prata em 
todas eltas : qual porém folie a abundancia das iguarias , a 
variedade, e excellencia, é melhor calar-me, que dizer pou¬ 
co. 

A ferenata vinha a fer um Dramma por Mufica , no qual 
foi rcprefentada : 

A Gloria 
A Inveja 
A Lrtfitania 
Hum Sacerdote por 

por nome Arface 
O Amor Pátrio. 
O Tejo 

pela Senhora Tódi. 
pelo Senhor Violani. 
pelo Senhor Angelelli. 

pelo Senhor Forlivefi. 
pelo Senhor Ferracuti. 
pelo Senhor Antonio Puzzi. 

E o Coro , que fe-compunha de varias PelToas. 

Tudo em Verfo Italiano, de que foi Auílor o Senhor 
Caetano Martinelli , Poeta de aálual fervico de S. Magefta- 
de Fidelifiima. 

O concurfo foi o mais luzido , que podia fer ; e de 
boa vontade logrou efte divertimento a mayor parte dà noi¬ 
te ; porque havia n‘aquell.i caza todos os refrefeos , e rega¬ 
los , que podiam deze|ar-le para demorar a fociedade , e a 
fazer commoda, goftofa , e memorável : rematarei efte dif- 
curío com uma noticia talvez nova athé para os mefmos Se¬ 
nhores , que lograram a funçam ; e foi que teve o Senhor 
Anfélmo Jozc da Cruz Sobral , a grandeza , e providencia 
de mandar apromptar uma cama imperial, para qualquer dos 
mefmos Senhores , que por algum inefperado accidence pre- 
cifafTe deitar-fe ; porém foi Deos fervido , que para todos 
folie perfeito o gofto d‘ aquella alegre aoite. 

5 XII. Da 
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§ XII. 

Da Capela de S. Luiz. 

MR. Abbade Gamier, Capelammór da Igreja de S. Luiz, 
com approvaçam do Coníul Geral de França , e De¬ 

putados da Adminiílraçam da fazenda da meíma Igreja , fez 
uma grande illuminaçam no frentefpicio d'tila , guarnecen- 
do-o todo de molduras de varias figuras , e n‘illas quatro 
mil luzes com um diftico em meyo , que dizia ; Jubet Spe- 
rare. 

O pcníamento foi eíte ; havia efte Sabio , e Graviflimo 
Ecclefialtico feito um diftico para o nafcimento de um Prin¬ 
cipe, o qual houvera de fer completa fatisfaçam dos nolTos 
Sezcjos : como fuccedeo nafcer uma Senhora, ficou o mefmo 
diftico a efperar o nafcimento de um Varam; pelo que pro¬ 
priamente dice : Sperare. 

Efta efperança c certo , que tem todas as razoens de 
obter , pois é protegida pela mefma Natureza; porém como 
o nafcimento de um Principe fe-deve confiderar um favor da 
Providencia ; devemos nós efperar efte beneficio nam fó da 
Natureza , mas efpecialmente de Deos como Catholicos , e 
Portuguezes : e como o efperar em Deos é um preceito da 
Religiam ; fegue-fe , que efper.indo nós por preceito , com 
a mefma propriedade dice : Jubet Sperare. 

Alem da mefma illuminaçam, celebrou uma Acçam de 
Graças na diéla Igreja com Milía , Te Deum , e elle mef¬ 
mo foi o Orador com um Difcurfo , cuja Analyfe fe-fegue. 

Jtialyfe da sleçam de Graças , que recitou na Capela de 
S. Luiz , em 0 dia 17 de Mayo de 17^5. Mr. Gar- 

nier. 

O Orador coir.eçou por cilas palavras de Tfaias no cap. 48. 
focem jucunditatis atmuntiate , et audiatur ; ar num ia¬ 

te ujque ad extremum terr<c : depois de ter feito uma cla¬ 
ra , e breve expofiçam d‘ tfte texto , cuja efeolha era per¬ 
feitamente analoga a*quella Fefta ; continou. 

En fercis-je , Mrs. , dice Elle ao feu Auditorio , com- 
I ii pofto 
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pofto de um grande numero de Pefloas as mai? refpelraveis 
dce(la Capital. En feroisje dèfavoué , ft portr célébrer l‘herc- 
retfx événement qui intérejfe d ft jvfte litre la Monarchic 
Ponugaife , f ofois votts tenir aujourd1 hui le langage d/c 
Jubltme Prophête , Focem jtcc/tnditatis annunciate et a/cdia- 
ttcr ; annunciate ufque ad extremum terrx. 

En partageant let vives, et tendres acclamations dc un 
peuple célebre, oui célebre moins encore par i étend/ce de fes 
découvertes , et de fes conquètes , que par la jidelité de Jon 
attachement d fes Augujtes Souverains ; peuple , que la va- 
leur conduiftt d la gloire, je puis done me flatter de parler 
d des Coeurs fenftbles. Ah ! , dice o Orador , ft r ejl un de¬ 
voir , et un honncur pour les Minijlres de l Autel, de pren¬ 
dre part aux réjouijfances publiques , c' ejl , fans doute , 
lorfque /‘ inrérét de la Religion , et le bonheur de /• Etat en 
font I objet, et le motif : c ejl alors que l Eglife s' emprefe 
de mélcr fes Divins Cantiques aux Concerts des peuples; c‘ejt 
alors qucla joye , traufmife au peuple par or gane de la 
Religion , en prend la refpeãable empreinte , et pact éclater 
dans laChaire de 1‘Evangile , fans blejjer la majejlè d/c 
Dietc , qu‘ on y annonce. 

Mais feroit il bien vrai, pergunta o Orador a fi mef- 
mo , que la naijfance d-un enfant put étre la matiére d un 
Dijcours Evangélique ? out , Mrs. ; dice Eile em um tom 
amrmarivo , e periuafiyo : quand cet Enfant ejl un Don fpé- 
cialdu Ciei, quand il ejl /‘ ejpoir des peuples , quand ií ejt 
dejliné d devenir la gloire de Jon pays , I ornement du mon¬ 
de , et un puijant exemple dans la Religion ; il ejl jujle , il 
ejl dans ordre d‘ en rendre gloire d Dieu qui /■ a créé , 
il ejl louable dí en injlruire toute la terre : aqui teve lu- 
guar, e foi bem aceita a repençam do texto. Focem ffucun- 
detatis annunciate , et audiatur , annunciate ufque ad ex¬ 
tremum te/rat. 

Seguindo efta bella idea, deo geito o Orador a um elo¬ 
gio aos NoíTos Oradores Portuguezes , dizendo , que eftes 
faberíam , melhor que Pile, expreíTar eloquentemence os ar¬ 
dentes votos , que os Compatriotas de Lisboa fariam ao pé 
dos Altares pela sloria , e profperidade do Reyno de Portu¬ 
gal. E tendo moftrado , que cm os difígnios do Eterno o 
nafeimento dos Príncipes é um favor allignalado a rcfpciro 
de alguns Impérios, exclamou o mefmo Orador ; aurai-je 

befoin , 
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befoitt, Mrs. , d1 en préfenter les preuves tirées de l'- Hijloi- 
re des nations itrangérts ? Les Annales dtt Portugal n en 
font elles pas un témoignage digne d* admiration 1 A7Í avons 
nous pas le bonbeur tv en être témoins , et la pojlerité ne 
nous en aura t elle pas pour garants l 

Todo ette Diícurfo muito breve, a pezar dos Ouvin- 
tes , nam refpirava fenam doce influencia de Religiam nos 
coraçoens dos Príncipes , e dos Póvos : alli pintou a Fideli¬ 
dade Portugueza das mais amaveis teiçoens , e com todas as 
cores da verdade. F.fte obfequiofo paynel foi terminado com 
exprefloens de defejos verdadeiramente religiofos a bem da 
Monarchia Portugueza , e da Augulta Caza de Bragança , 
cuja alta fabedoria prefere á gloria fanguinofa dos triunphos, 
a paz , e a felicidade do feu Povo. 

Concluindo : Soyez , dice F.lle , Eternel Roi des Rois de 
la terre, Soyez beni à jamais, Soyez à jamais glorifé pour 
la naijfance de S. A. Madame la Prtncejfe de Beira ! Qjte 
la nouvellc sl en répande , et porte la joye dans toutes les 
parties du monde, foumifes à la Domination Portugaife ; 
Focem jucunditatis annunciate -, et audiatur; annunciate uf- 
que ad extremum terrm. 

Acabada elta Oraçam de Accam de Graças , o Orador 
fubio ao Altar , entoou o Credo , e continuou a MifTa: 
no tim levantou o Te Deum Lavdamus , que a Mufica fe- 
guio folemnillimamente ; e em Hm (e-acabou eíla grande Fef- 
ta com a Bençam do Sandliflimo Sacramento. 

Para efta funçam convidou o mefmo Mr. Abbade Gar- 
nier, como Capelam-mór de S. Luiz , a todas as PelToas da No¬ 
breza d‘ elfa Capital, e conltando ifto a S. Alteza Real , foi 
o melmo Senhor fervido advertir aos feus quatro Miniftros 
de Fitado , que foííem afliítir a‘ quella Feita : e depois fe- 
viram todos na mefma Funçam com os mais Senhores Mi¬ 
niftros Eftrangeiros , e os que n‘ efta Capital fazem corpo 
de Corte : pelo que fez a fua Acçam de Graças com toda 
a grandeza , gravidade, e pompa, que era pofíiveL 

§ XIII. Do 
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§ XIII. 

Do Senhor Jacinto Fernandes Bandeira , Profeffo na Ordem 
de Cbrijlo, Deputado da Junta do Commercio. 

<ò-c. <&-c. <&-c. 

OPalacio cm que refide efte Cavalheiro fica ao lado oc¬ 
cidental da rua de S. Domingos , do Bairro da Lapa , 

illuminou com tochas de cera as dezafeis janelas do andar 
nobre , e unico do mefmo Palacio , para a rua : depois illu¬ 
minou os dois , que elle tem para o jardim, e agrande pla- 
te-banda ferrea , entre os dois quartos falientes d‘efte fron- 
refpicio Occidental , com duas mil, trezentas , cincoenta > e 
duas luzes. 

Seguio-fe a efte obfequio, o da Acçam de Graças, que 
difpoz na Irmida immedita á mefma fua refidencia , na qual, 
depois armada riquiílimamente , e ailiftindo a Corte , os Sc- 
nhores Miniftros Eftrangueitos , entre os quais o Excellentif- 
íimo , e Reverendillimo Senhor Nuncio Apoftolico , e um 
Coro o mais bcnt efcolhido , que podia let, celebrou MiHa 
Votiva de N. Senhora o Excellentiflimo , e Reverenddhmo 
Senhor Arcebifpo de Lacedemonia : e foi Orador o Reve- 
rendiílimo Senhor P. M. Fr. Joam Jacinto, Dignillimo Geral 
da Ordem de S. Paulo , Primeiro Eremita. 

Tomou por Thema: Beatas Venter qui te portavit: e 
moftrou , que um homem fern eftudo , e fem conhecimen¬ 
tos pSde fazer o triumpho da Religiam ; que o Ceo póde 
habilitar, para promover fua gloria , uma fimples mulher: que 
uma fc generofa fez eloquente a Marcela fem o eftudo la- 
boriofo da Natureza : e que em poucos períodos ella eftabe^ 
lece a Divindade de Jefu Chrifto, e a Maternidade de Ma¬ 
ria : pedio o oleo , que o-felicitafíe , como a Marcela , para 
que em difFerente objeíto podelTe fazer as mefmas conquif- 
tas ; moftrando a grandeza do beneficio , e o modo de a- 
gtadcccllo . _ . . 

Efte Cavalheiro como Juiz , com os Senhores Menlanos 
da Confradia do Sanéliflimo da Freguezia de N. Senhora da 
Lapa ; a faber Jozé Anacleto dos Reys , Antonio Ferreira 
de Mefquita , Caetano Alberto , e Manoel Jozé de Miranda: 
illumináram o frontefpicio da fua Igreja , perfilando-o de 

mol- 
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molduras , que com as luzes lhe-ficáram dando diverfa figu¬ 
ra, e mais tormofa; audorifando a com o rerrato do Princi¬ 
pe N. Senhor, no centro , e as Armas Reaes , im fima. To¬ 
da efta illuminaçam conftou de mil luzes. 

§ XIV. 

Do Senhor Joaquim Pedro Qjtintela , Fidalgo da Cdza de 
S. Magejtade FideliJJima , ProfeJJo na Ordem de Chrijlo , 

Negociante da Pra^a de Lisboa. 
é>-c. &c. <à c. 

E‘ Na rua do Alecrim onde refide efte Nobre YafTalo : 
o frontefpicio do feu Palacio é guarntcido de fuas pi¬ 

laftras , que o-dividem em cinco partes , das quaes as trez 
do meyo tem cada uma trez janelas ; as duas partes exte¬ 
riores tem uma ló janela entre as luas didas pilaftras. 

O portam principal do Palacio fica bem no feu cen¬ 
tro, com duas janelas aos feus lados. Sobre efte corpo cen¬ 
tral ha um timpano agúdo , que ccmprehende toda a largura 
d'elle de uma athé outra pilaftra em fima da fimalha geral 
do edificio. Por diante d'efte meímo corpo central fe-levan- 
tou um profpedo , que tomava teda a fua largura, e al¬ 
tura. 

N* elle fe-reprefentava levantarem-fe do cham quatro 
pilaftras , com um grande portico entre as do meyo em 
correfpondencia , e fervidam do portam do Palacio ; e aos 
lados d‘ elle entre as pilaftras exteriores , e as do centro , 
outros dois porticos em perfpediva : fobre tudo ifto corria 
uma fimalha na igualdade do andar nobre d‘ cfte Palacio ; e 
díalli para fima continuavam as mefnras pilaftras a íuftentar 
trez pavilhoens , em cujos centros fe-via o retrato de S. Ma- 
geftade , com as Armas Reaes por baixo ; e os de SS. Al¬ 
tezas : o do meyo mais alto, e mais extenfo excedia a al- 
twa do timpano do Palacio , com uma Coroa Imperial, que 
o-rematava ; os lateraes a efte fe-coroavam com grandes plu- 
madas ; e as quatro pilaftras, em que elles fe-firmavam, com 
cada feu timpano agúdo , e de grade para eommodidade das 
luzes , de que fe-cobriram. 

Todas as janelas do Palacio , e fuas pilaftras a um , e 
outro lado d‘ efte profpedo fe-ornàram de fanefas , e mol- 

: . du- 



72 Miuoiia! Histoucas, 

duras ds varias figuras, em que fe-feguravam as luzes , que 
o-illumináram todo por efte meyo ; com ordem difcreta : de¬ 
fronte das janelas defcobertas , que vinham a fer oito ; e 
por diante das quatro pilalfras do profpe&o , pendiam doze 
luftrcs de criftal com íeis luzes de cera cada um. 

Defronte do mefmo Palacio ha um grande terreirro qua¬ 
drado , em cujo meyo , mandou o mefmo Senhor levantar 
uma Caza Chineza para fervir á Mufica ; era aberta pelos 
quatro lados iguaes , e fe-erigia íobre pavimento quadrado , 
que defpcdià dos ângulos quatro braços athé á diftancia de 
quatorze palmos ,com quatro de largura, formando um foclo , 
que levantava do cham um palmo na banda de fima, e na 
de baixo oito , pela declinaçam do terreno : fobre aquelles 
braços fe levantavam oito pcdeftaes , quatro nas extremida¬ 
des, e quatro fobre os ângulos do quadro, d‘onde nafciam; 
unindo-íe cada um dos interiores ao feu reípcélivo exterior 
por uma quarteia , a qual pegava por baixo da limalha do f edeítal de fóra na altura de nove palmos fobre o lodo i e 
ubia athé á limalha do pedeftal de dentro , cuja altura era 

de quinze, e allim rematavam todos oito com fua limalha , e 
fobre efta um obelifco em grade para melhor íervircm as 
luzes. 

N£eíles pedeftaes de dentro fervio a fua fimalha de fa¬ 
zer as impoftas aos quatro arcos, que formavam ella caza , 
e fe-fortaleciam com fuas quarteias entre arco , e arco ; por 
fima de tudo corria igual uma fimalha ; fobre efta uma va¬ 
randa em grade , e dentro d‘ ella bem no meyo fe levanta¬ 
va um grande pedeftal, e íobre efte uma alta pyramide gó¬ 
tica, a qual rematava toda efta obra. 

Do teílo d‘ efta caza pendiam cinco luftres de criftal , 
o do meyo fuftentava doze luzes de cera, os outros qua¬ 
tro feis cada um. Tudo ifto era pintado primorofamente com 
figuras, e emblemas alluíivos ás circunftancias da occaíiam , 
e do lugar. Cada lado da mefma caza tinha de extençam 
trinta palmos, e a área de cada arco era de quatorze: a il- 
luminaçam allim d‘efte edifício, como d‘aquelle Palacio era 
de vidros criftalinos em numero de quatorze mil , entran¬ 
do n‘e!le as luzes tranfparentes. 

Todos os trez lados , que reftam d‘efte bello terreiro , 
eftavam muito bem illuminados , todas as janelas occupadas 
de Senhoras; o terreiro cheyo de Povo alTeyado, e luzido 

©uvin- 
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ouvindo a bella orchcftra , que com variedade de goílo 1 fla¬ 
va cocando na caza defcripta ; e todo eftc objcdo rcferin- 
do-fe ao d‘aquelle Palacio , mereceo a repetida efptdaçam 
do Principe N. Senhor; poílo que fem demonftraçam públi¬ 
ca ; e que S. Alteza Real, fegundo fe-diz , caradeiizafle de 
Formofa efta illuminaçam. 

§. XV. ; 

Lo Senhor Antonio Jozé Ferreira , Nobre Negociante da 
Praç_a de Lisboa entre os Nacionaes. 

<Ô‘C. Í)‘C. Ò'C. 

EM todo o tempo n‘efte Mundo valeo Aquelle , que 
tem : convenci-me d‘ efta verdade muitas vezes lendo 

a hiftoria allim Romana , como Portugueza ; e muitas mais 
pelo que tenho vifto , e obíervado : porém c certo, que pa¬ 
ra alguém valer , nam bafta, que tenha dinheiro ; c necef- 
íario que também tenha valor para o gaftar, e bom decernt- 
mento para gaftar com louvor , e gloria; porque entam é , 
que o ter, e o poder de qualquer , prefta a Deos , e a pro- 
veita ao Mundo , e á Sociedade ; e adquire a fi proprio to¬ 
das as conlequencias de cfplendor , e felicidade. Tudo ifto, 
fegundo o que vi , e ouvi , fe-tem verificado no Cavalhei¬ 
ro , de que trado , pelos obfequios excellivos , em que fe-def- 
tinguio , ao Feliz Nafcimento , e Baptifmo , que vou relatan¬ 
do. 

1 O primeiro dos fcus obfequios foi a illuminaçam do 
fcu Palacio: fica efte na rua larga dos Martyres ; e fe levan¬ 
tou por diante d‘ elle um profpedo , que reprefentava ou¬ 
tro Palacio , pelo que fe-caraderizou de Propria illuminaçam 
entre as Peflioas inteligentes. Havia um fotlo da extençam de 
cento , e trinta palmos, que o Palacio tem de largura no feu 
lrontefpicio ; e levantando em uma das extremidades trez 
palmos , na outra fe-levantava treze pela dedinaçam , que a 
rua faz : fobre efte fe-eregia o primeiro corpo do fingido 
edificio de Architedura da ordem jónica , o qual terminava 
igual com as facadas das janelas do andar nobre com a íua com¬ 
petente fímalha, íuftentada em oito columnas ; entre as quais 
bem no centro havia um portico em corrcfpondencia , e fer- 
vidam do portam do Palacio; e nos vaons lateraes leis pai- 

K ncis : 
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neis: a um , e outro Ia lo do msfmo portico bem por di¬ 
ante das duas columias do centro eftavam dois Elephantes 
em vulto de quinze palmos de altura, fobre Teus pedeftaes: 
eftes dois brutos fupportavam em fima de fi dois oblifcos 
de altura cada um de trinta , e cinco palmos : e de certas 
pytamides , que os coroavam, pendia um quadro, que com- 
prehendia muitas figuras. 

2 Havia na parte fuperior d‘elle uma medalha cercada 
de génios, que a-fuftentavam, e dentro os dois retraélos de 
SS. Altezas Keaçs; e feu diftico na fachada da diífa meda¬ 
lha. 

Tot, Princeps, des frnftns qttot funt fydera Cccli. 

Sejam , Princefa , tantos os teus Frtiãos, 
Quantas do Céo fe-contem as EJlrellas. 

$ Reprefentava-fe no corpo do quadro Juno com a Prin- 
ceza recennafcida em feus braços entregando-a a Dianna pa¬ 
ra a crear, as trez Graças aos lados d‘ efta Deofa tomando 
parte no minifterio, de que efta íe-incumbia ; á direita Ne¬ 
ptuno , e Apollo como renates conduzidos por Mercúrio pa¬ 
ra lhe-fazerem companhia ; á efquerda Lyfia em exprelToens 
amorofas , dando graças pela fufpirada fucceflam ; e a feus 
pcs dois génios, dos quais um reprefentava o genio da Na» 
çam ; outro o genio Hiftorico , e Poético , em o mcfmo ar 
de jubilo. No primeiro grupo do quadro fe-via a figura do 
Tejo fymbolizando ter efta felicidade luccedido em Lisboa; 
e em fim reftava no mefmo paynel o pompofo carro tirado 
a Pavoens, em o qual Juno fe-tinha conduzido. A Allegoria 
d£ efta pintura é a religiofa , e pia refignaçam, com que os 
Auguftos Pays da Nolfa Amabilillima Princeza a-entregam á 
vontade de Deos ; e comprehende todas as Peftòas Reaes , 
que tem lido contempladas na funçam do Paptifmo. A efte 
paynel fe-applicava o diftico : 

Hunc fràãntn facunda dedit ter inclita Princeps , 
Heroum , et Genitrix , Lyfia chara vide. 

Dnc , Princeps, motus mites J/tnoms in ulnas , 
Te cingunc Gratix, cajta Diana fovet: 

Sit tibi ctir£ Neprmus , ftc Divus Àfiollo 
Semper te invigilet, gloria parta tibi. 

O 
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0 Fruão da fecunda jdlta Princeta 
Vê , o Lyfia , d1 Hctces a may amada-, 
Da felicita fttnó te-cotifia , 
Nova Princeza , a quem cercam as Graças , 
Cajla Diana penfa ; a quem Neptuno V r 
Provê , defende slpollo , e cfpera a Gloria. 

4 Por diante das fegundas colon,nas de cada lado , ha¬ 
via duas eftatuas eaueftres de altura de quatorze palmos ca¬ 
da uma , fobre a dos pedeftaes, em one fe-collocáram, fe- 
milhantemente aos dois Plephanfes , a diante das duas colum- 
nas do centro ( n. i. ) A do lado efquerdo reprefentava o 
Reyno de Portugal com as Armas Reaes pendentes de uma 
lança , que a mam direita empunhava , reveftido d‘ Ar¬ 
mas brancas, em aeçam de marchar, com allufam , á fuc- 
ceíTam, que felizmente continua : tinha o díftico: 

Inter tantos folum Lufitania nitet. 

Entre tantos fó brilha Lufitania. 

5 Ao lado direito a figura do Anjo Cuftodio do mef- 
mo Reyno ; tinha na efquerda o efeudo das Armas Reaes , 
na direita uma efpada em aeçam de defenfa ; e o cavalo 
com redera folta , e parado; fignificando , e certificando tudo 
Uto a Portugal, da confiança , que deve ter na Providencia 
em beneficio d‘ efta Monarchia ; tinha efte díftico: 

Lyfia, Felix Fegnum ,fub tanto aufpice gaude. 

Lyfia , Reyno Felix , prazer immenfo 
Logra i fombra d1 aufpicio tal , e tanto. 

6 Aos lados dc eftas E ftatuas no mefmo entrecolonio ha¬ 
via quatro payneis com duas figuras cada um , que repre- 
fentavam as virtudes , próprias de um Soberano amavel; e 
nas almofadas dos pedeftaes inferiores a eftas figuras fe- 
liam dífticos relativos a‘ quellas virtudes ; á direita do An¬ 
jo Tutelar do Reyno eftava a Caridade , e Zelo com o 
díftico: 

Cba- Kii 
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Charitas in Gelo micat , in Populo Zelus. 

Caridade no Go , Zelo no Povo. 

7 A‘ efquerda a Fé, e Lufitania , fignificando efta vir¬ 
tude em geral , e em particular, o Titulo de Fidelillimos , 
que caraderiza os Senhores Reys de Portugal; tinha o diítico : 

AUè fidem dat Lufis Lufitania Mater. 

Lufitania altamente a fé infpira 
Aos Lufos, que Jam d‘ella dignos Filhos. 

A‘ direita da eítatua do Reyno a Fortaleza , e Humil¬ 
dade alludindo ao exercicio de uma , e outra yirtude , pelo 
qual os Sereniflimos Príncipes Noílos Senhores confeguíram 
ao Ceo o penhor fufpirado da fua confolaçam , e nolla paz: 
com o diítico 

Rohur fic bundles facit alacris ardor. 

Forte com humildade, alta virtude. 

A‘ efquerda o Amor, e Conítancia , com allufam, ãflim 
ao muito , que eltas virtudes nos NoiTos Príncipes nos-fazem 
felices ; como porque nam ha fupplica ouvida por Deos fem 
as mefmas virtudes : tinha o diítico 

Finem dmoris bujus tibi , fic Conjiantia Servet. 

Nam fedá fem conjlancia amor perfeito. 
.... * I > r ' ..7 

Para fima da fimalha d‘cíle primeiro corpo , fe-feguia’ 
o fegundo da Ordem Corinthia ; levantando-fe outras oito 
columnas fobre as de baixo, em fima de feus pedeítaes 
cujas fimaihas , formavam o embarramento da varanda d‘eíte 
andar nobre ; a qual era ornada de balauílada , e de meda¬ 
lhas com emblemas : e faítonadas de flores. '< 

Eram quatro as medalhas , em lugares alternados com 
as faítonadas de flores , as quais ficavam fobre os vaoris de 
baixo , que femilhantemente fe-adorinvam : quando as diétas' 

• O • meda- 
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medalhas appareciam fobre os quatro payneis mencionados 
( n. 6. ) 

O primeiro da direita reprefentava uma cirhara fobre a 
terra , e por lima uma nuvem no ar, da qual faia certa mam 
a ferir o íom d‘ aquelle inftrumenro com um dedo , alludihdo á 
boa harmonia , em que eilá o Ceo com a noíla terra: dizia o 
diltico 

A cithara fonus. 

O primeiro da efquerda um menino ferindo lume com 
fuzil, e pedra , alludindo á Nova Luz , que faio do toque 
da Graça com a Natureza. 

E filice lumen. 

Os dois do centro, reprefentavam a Miíericordia com 
a Verdade ; e a Paz com a Juftiça , alludindo a que o exer¬ 
cício d‘ eftas virtudes foi, que promoveo as Mifericordias do 
Senhor a nolfo bem. Diziam os feus dífticos: 

Mifericordia , et Veritas ohviaverunt Sibi. 
Jujlitia, et Pax oftttlau funt. 

Deram fe as maons a Mifericordia , e a Verdade , 
Deram fe a mutuos ofeulos a fujtka , e a Paz. 

Serviam de pilaftras a eftas columnas , em um , e ou¬ 
tro lado , duas cftatuas , que fuftentavam as impcftns , em 
que íe firmavam fette arcos entre as diílas oito columnas j 
fervia de fecho a cada arco um díftico , e um emblema. 

O primeiro exterior no lado direito reprefentava Miner¬ 
va faindo da cabeça de Jupiter, com allulam a que o Naf- 
cimento, que celebramos tem fido uma Refoluçam da Pro¬ 
videncia de confequencias tam preciofas , como occultas : e 
dizia 

Mi Pater in Calo Summus, tibi Sunmus in orbe. 

Grande Pay no Ceo tenho, e tu na Terra. 

O primeiro exterior no lado efquerdo , reprefentava a 
Aurora , rompendo no Oriente , com allufam á hora do 

f) ' Naf- 
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Nafcimento celebrado ; dizendo : 

Qju Solem precedo, tuam prxnuncio fortem. 

Eu diante do Sol feliz te auguro. 

O íegundo na parte direita , um obclifco tomado de 
Héra com uma A guia cm (ima : efta ave é fymbolo da Eter¬ 
nidade ; e aquella figura fignificava a eftabilidade do Império: 
allude eíte emblema, a que Portugal c feliz em quanto o 
Eterno lhe-c propicio : dizia. 

Dum Stas, Princeps Magna , virtbo. 

Em quanto ejlas, Princeza , vou crefcendo. 

O fegundo á parte efquerda era Thetis afTentada em 
uma concha , com allufam á dependencia , que elle Reyno 
tem das fuas Conquiftas : era o feu diftico. 

Politus quo que ferviet illi. 

Do mar Ibe-prejlará o grani eoncurfo. 

O terceiro no lado direito , a figura de Atlante , ce¬ 
dendo o minifterio , e pefo do Mundo em a nova SuccelTora 
d' eftc Império , a qual fe-pintava tomando o globo terrá¬ 
queo , de que aquelle fe-defonerava : com allufam a que co¬ 
mo Primogénita lhe-pertence o Sceptro, e o governo. 

Et hoc te juvantt levabo. 

Com ajuda de Deot poderei tudo. 

O terceiro da efquerda é a reprefentaçam de Jano , o- 
lhando para o figno de Geminis com fignificaçam de uma 
longa duraçam da felicidade , que logramos : dizendo 

Promifit Filiam quater Seneãam. 

Velhices prometeo á Filha quatro. 
O Emble- 
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O Emblema do centro reprefenrava a figura da Terra 
com um ramo vcrde de Oliveira; alludindo aos grandes ct- 
feitos do mencionado governo , e favor permanente da mei- 
ma Providencia. 

Qjridquid Terra fuJUnet bujus erit. 

Sira feu tudo aquillo, que é da Terra. 

Por fima de todo efte corpo corria a iua fimalha , com 
todos os adornos proprios da Ordem Corinthia , conio fam 
dentélos , óvolos , e bodilhocns ; rematando tudo um magni¬ 
fico timpano, que comprehendia os trez arcos do meyo , e 
íe-firmava fobre as quatro columnas do mefmo centro : alli 
fe-viam as Armas do Reyno fuftentadas por uma Aguia , e 
aos lados quatro genros com diverfos inftrumentos de guerra: 
para os lados do diílo timpano fe-feguia uma varanda to¬ 
da de balaiiltada , e na prumada das columnas entalavam 
na rnelma balaíiftada, certos pilares, com íuas pyramidcs em 
fima ; e fobre o embarramenio no meyo de cada balaíifta¬ 
da havia uns fachos efphericos, e nos dois extremos , dois 
tropheos de Guerra. 

Dentro d‘ eftes arcos ferviam as janelas do Palacio de 
portas para elta varanda ; e, entre cada janela havia pilaftras 
da mefma Ordem Corinthia : e tanto as almofadas d‘eftas 
pilaftras , como as fuas fimalhas eram adornadas de pinturas 
a capricho do gofto Arabefco ; as janelas, e toda a mais fa¬ 
chada eram adornadas de faltoens de flores , cornucopias , 
génios, quarteias , ceftos de flores , fobre cabeças , figuran¬ 
do , c desfazendo-fe em folhagens de brutefco , e toda efta 
pintura em a fua mayor parte era rranfparente , feita em 
panno finiflimo, e tintas todas de oleo, e verniz. 

De fima da varanda fuperior pendiam por diante de to¬ 
da efta fachada oito faróes grandes , dtftribuidos por roda a 
extençam do edifício, e d‘elles pendiam outros muitos mais 
pequenos, que faziam no ar uns como chovenos de luzes 
tranfparenies em numero de duzentas quarenta, e quatro, e 
as de toda a illuminaçam foram vinre , e quatro mil. 

O outro obfequio foi a folemniflima Acçam de Graças^, 
que o mefmo Generofo Vaflalo ftz celebrar na Igreja dc S. 
Bento da Saude, pelo feliz Nafcimento da Sereniliima Se¬ 

nhora 
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Senhora Pcinceza da Beira. Ha ncaquella Igreja umà Irman¬ 
dade antiga de Lisboa , com a Invocaçam dc N. Senhora das 
Anguftias., e como feu Juiz , incorporando-fe com a mefma 
Irmandade , quiz que parecelle devoçam , e obfequio de to¬ 
da Ella, o que era piedade, e merecimento d‘ Elle fó. A 
tanto chega a grandeza d‘ Alma d'efte Honrado Ponuguez! 

Confiltio a mefma Aççam de Graças em uma Feita de¬ 
dicada a Jefu-Chrifto , como Fundador da Monarchia Portu- 
gueza , e a Nofía Senhora das Anguftias , como fua Parci- 
cular Patrona. A eftas duas circunftancias attendeo o Orador 
no Dilcurfo , que recitou depois da Mifla , que officiou de 
Pontifical o Reverendiflimo Senhor P. M. Doutor Fr. Jozé 
de Sancta Efcolaftica, Digniílimo D. Abbade d‘ aquelle Mof- 
teiro , na Capela-mór da diíta Igreja , em a qual íe-tinha 
collocado a Imagem da fenhora , que coftuma citar na Ca¬ 
pela da Irmandade mencionada ; precedendo uma gravillima 
armaçam, e acompanhando um lolemniflimo Coro de efeo- 
lhidos Muficos da Capela Real. 

Analyfe da Acçam de Graças , </'/e recitou o M'■ R. Sr. P. 
M- Doutor Fr. Joaquim de Sanfla Clara , Digno Filho 

da Efclarecida Cotigregaçam dos Monges Negros dc 
Portugal, em a Igreja de S. Bento da Saúde. 

O Orador deu principio ao feu Difcurfo com as primeiras 
palavras do Hymno Euchariftico : Te Dcum Lattdamus, 

Te Dominum confitemur : e continuou falando com o Senhor, 
que eftava expofto. „ He jufto, meu Deos, que fendo Vós 
„ o unico Auétor da nolTa felicidade , fejais também o uni- 
,, co obje-to dos nolTos Hymnos. Que teftimunho póde o 
„ homem dar da fua gratidam a um Deos , como Vós fois , 
„ magnifico nos feas dons , e independente nas fuas obras , 
,, a nam fer cite humilde louvor da vo(Ta Divindade , efta 
„ contilTam pública da VofTa Soberania ? Já que vos-dignaftes 
,, pois de receber ha pouco as fervorofas Preces , que por 
„ mediaçam de Maria vos-enviavam atfliítos os Fieis Porru- 
„ guezes ; dignai-vos aceitar agora eftas finceras aeçoens de 
,, graças , que por mediaçam também de VolTa May , vem 
„ hoje ofFerecer-vos agradecida uma Devota Sociedade em 
,, nome de todos os feus Concidadaons. ,, 

Ponderando depois a dilficuldadc de fer em femilhante 
occa- 



H i M 1) A ! A S tílíTÔMCAS. 8l 

occafiam o interprete dos fentimentos Nacionaes , fempre 
fuperiores ás expreifoens do mais eloquente Orador; limitou- 
ie a moftrar , fegundo as circunitancias da feftividade , que o 
Nafcimento da Sereniflima Princeza da Beira era um dos mais 
ailignalados benefícios, que o Céo tinha feito aos Portugue- 
zes ; e que eftes o-deviam agradecer a Jefu-Chrifto , como 
Fundador , e a Maria como Proteétora da Monarchia. 

Para introdueçam da primeira parte defenvolveo a gran¬ 
de idea, que as Éfcripturas nos-dam da fundaçam do Rey- 
no de Ifrael, eftabelecido immediatamente por Deos , e ap- 
plicou-a á fundaçam do Reyno de Portugal no campo d‘Ou- 
rique. Aqui fez ver as grandes promelTas dadas por Jefu-Chrif- 
to a AfFonfo I. , e verificadas nos íeus Succelfores athé El- 
Rey D. Fernando, que morreo fem deixar a poz Si legiti¬ 
mo Succeílor do 1'hrono. Foi eífa a primeira vez , que Por¬ 
tugal experimentou os males , que fam necelTarias confcquen- 
cias da falta de Sucediam. Demorou-fe o Orador a fazer uma 
viva pintura d‘ eftes malçs para realçar o grande beneficio , 
que a Monarchia vinha de receber do Seu Deos com o fe¬ 
liz Nafcimento da mefma Sercnitíima Princeza. E para fa¬ 
zer ainda mais fcníivel efte beneficio, nam fe-efqueceo de o- 
comparar com o mefmo beneficio, que entam Deos nos-fize- 
ra exaltando ao Throno a D. Joam I. para reftaurador da 
liberdade, e confervador da Gloria Portugueza. N‘efta coia- 
paraçam apparecêram de uma parte campos de batalha jun¬ 
cados de cadaveres , de outra parte os Templos cheios ds 
Povo fupplicando; d‘alli o eftrondo das trombetas militares, 
e alaridos da guerra, d‘aqui os cânticos dos Levitas , c as 
Preces de todos os Ctdadaons. Scc. 

Eftabelecida fegunda vez por Jefu-Chrifto a SuccefTam 
dos NoíTos Monarchas ; moftrou o Orador a felicidade da 
Monarchia , continuando , e crefcendo cada vez mais athé 
chegar ao mayor auge no reynado de ElRey D. Joam III. 
A Agricultura , o Commercio , as Artes , as Letras , os Coftu- 
mes , a Religiam , e tudo o mais , que faz felices os Po¬ 
vos , apparecêo em toda a luz nos gloriofos reynados de 
todos os Reys antecedentes a D. Sebaltiam. O Orador pre¬ 
parou aqui os ânimos dos Ouvintes para o laftimofo fuccefTo 
da morte d‘ efte faúdofo Monarcha , e para as lamcnraveis 
calamidades, que fe-feguíram da falta de SucceíTor da Coroa 
depois do falefeimentó do Cardial Rey. N‘ efte lugar era for- 

L cozo, 
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çozo , que o Orador fe-demora(Te, como demorou , a defere- 
ver os males, que foffrèram os bons Portuguezes no longo 
captiveiro de mais de íecenta annos ; e valendo-fc de 
muitas das imagens dos Prophetas arefpeito de Ifrael captivo ; 
e de algumas das promeilas , com que eftes confolavam o 
Povo de Oeos afílcfo ; abrio o caminho para a gloriofa Épo¬ 
ca da Acclamaçam de EIRey D. Joam IV. 

Defcobno entam o Orador uma nova ordem de fuccef- 
fos , em que fe-dava a conhecer a viíivel protecçam de Jc- 
fu-Chrifto a favor de Portugal. A Augufta Caza de Bragan¬ 
ça é a família efeolhida para perpetuar a gloria da Monar¬ 
chy. Ella gloria tem ido fempre em augmento ; porque fe- 
funda no amor de Deos , e dos Póvos, que efta nova fuc- 
ceiram de Soberanos préza mais que tudo. E‘ de efperar , 
que efta mefmu fuccerfam continue ; porque na fua continua- 
çam fe-interelTa a gloria de Jefu-Chrilto , o Fundador da Mo¬ 
narchy. 

Concluio o Orador efti primeira parte, fazendo um pâ- 
rallclo abreviado entre os benelàcios, que efte Senhor tinha 
feito a Portugal com o‘ da continuaçam dos SuccelTores do 
Throno; para moftrar, que efte era um dos mais dignos do 
nolío agradecimento. 

Na legunda parte principiou com a idea geral, que a 
Igreja nos deo fempre da grandeza do Patrocínio de Maria 
a favor da Humanidade; e com a idea particular , que mui¬ 
tos Soberanos formaram dc efte mefmo Poderofo Patrocínio , 
tomando a Senhora por Patrona dos feus Reynos. Entre ef¬ 
tes fe-efpecializou D. Affonfo I., cujo exemplo imitaram em 
todo o tempo os Seus SuccelTores defendendo , e propagan¬ 
do o feu culto dentro , e fóra dos feus Eftados. 

Nam fe-efqueceo o Orador de fazer ver , que o pri¬ 
meiro Soberano da Augufta Caza Reynante , D. Joam IV. 
dera principio ao feu Gloriofo Reynado com o folemne ju¬ 
ramento , que fez , e mandou fazer a todos os Seus Vafla- 
los de defender a Conceiçam de Maria ; tomando-a , e accla- 
mando-a por Patrona do feu Reyno ; e que deixara como 
herança a todos os Seus Auguftos Defcendentes efta particu¬ 
lar devoçam ; a qual foi fempre , e fempre ferá a devoçam 
caraíteriftica , para allim o dizer, dos Portuguezes. 

Para fSconformar com as pias inrençoens dos Confra¬ 
des , que dirigiam efta Feftividade demorou-fe o Orador um 

pouco 
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pouco a moflrar, que nos dolorofos inílantes das fuas An- 
guftias é , que a Senhora nos tinha adoptado por filhos jun¬ 
to á Cruz de Jefu Chriflo ; e que entam adquirira o titulo de 
Proteétora , aflim como de May dos Homens. Applicando as 
rafoens geraes ás circunflancias particulares , fó próprias da 
Monarchia Portugueza ; e tiradas da pia heranfa confervada por 
tradiçam entre r.ós,íobre a appariçam de Jelu-Chrifto Cru¬ 
cificado ao primeiro dos Nolíos Monarchas : mofirou o Ora¬ 
dor, quanto o-permittem as rtgras da eloquência do Púlpito, 
que o titulo da Senhora da Anguiiias fazia fingularmente os 
motivos da confiança , que os Portuguezes tiveram fempre , 
e deviam ter na poderola Protecçam de Maria. 

Suppondo o que na primeira parre íe-provára , que a 
SuccelTam dos Soberanos é uma das caufas principaes da fe¬ 
licidade dos Impérios ; fuppondo também , que Maria é coo- 
peradora de Seu Filho na ptofufam dos bens , que d‘elle 
recebemos ; moílrou o Orador, que a continuaçam dc Suc- 
celfores do Throno de Portugal , e por confequencia o fe¬ 
liz Nafcimento da ultima SuccelTora a Serenillima Princeza da 
Beira era também obra de Mafia , ou elFeito particular do 
Seu Patrocínio. 

Para confirmar ainda mais eíla fua propofiçam, refleítio 
o Orador fobre o interelTe , que Maria tinha em perpetuar 
uma Augufta Familia, na qual era hereditário o zelo em pro¬ 
mover o feu culto , e em auátorizar com exemplo a fua de- 
voçana. Aqui teve occafiam opportuna de falar na piedade , que 
todos admiram com edificaçant na Real Familia , para d‘ ella 
inferir , qual virá a fer a‘ de uma Princeza educada n‘ elfe 
Sanífuario de virtudes , aonde Jefu-Chrifto é adorado como 
verdadeiro Deos , c invocado como unico Auélor de todo o 
bem , e aonde Maria c reípeitada como verdadeira May do 
mefmo Dcos , e invocada como Proteétora efpecial da Mo¬ 
narchia. 

Efía rcflecçam conduzio naturalmente o Orador a ex- 
hortar os Portuguezes , a agradecerem ao Céo , á imitaçam 
dos feus Principes , o grande beneficio, que haviam recebido 
de Jefu-Chrifto por intercedam de Maria ; e concluio o feu 
difeurfo paraphrafeando de um modo accommodado ao af- 
fumpto os últimos verfos : Salvutn fac pcpulum tuim Scc. 
que terminam o Hymno Euchariftico , por cujas primeiras pa¬ 
lavras o-tinha principiado ! 

L ii Todas 
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Todas eftas matérias foram fecundadas com difcriçam, 
e eloquência por um Orador , no qual a virtude , a fabe- 
doria, a compoftura , e gravidade religiofa , o vigor, e a de¬ 
cência de uma, e outra pronunciaçam ajudou para interçdar 
o mais que póde dizer-fe , o luzidillimo , e vaftiílimo Con- 
curfo, de que foi ouvido com edificaçam , e fatisfaçam ge¬ 
ral. Teve poucos dias para a compofiçam do feu Difcurfo, e 
aquelles mcfmos , que ralvez nam eram baftantes para con- 
valefcer dos incommodos, e moleftia de uma jornada aílaz 
penoza a uma PelToa , cujo minifterio é ler, e eíludar: nias 
eu me nam admiro , de que ainda allim oralTe completamen¬ 
te bem ’; porque tendo Elle naícido em uma Pacria abun¬ 
dante de todas as melhores luzes , que pòdem habilitar-a um 
Talento Nobre, qual c a Iliullre Cidade do Porto , e fendo 
depois inftruido em uma Religiam como a de S. Bento;que 
muito, que defeendo da Cadeyra feja chamado para o Púl¬ 
pito , e próve o que tem de um Confumado Orador ?■ Athé 
efta feliz elleiçam tem fido gloriofa para o Obfequiofo Ex¬ 
traordinário , de que acabo de falar , e lhe-deve fervir de 
perpetua memória. 

/ 

§ xvi. ' 
Do Mojleiro de S. Bento da Saúde. 

TEnho deferipto as illuminaçoens mais celebres dcefta 
Corte; mas nam me-parece jufto, que eu occulte ou¬ 

tras , que nam fazendo o mayor refplandor , fempre tiveram 
máis luzimento, que as‘ do cummum, e do coftume : na cer¬ 
teza , de que fe os feus Auólores nam paliaram a mayor ex- 
cello, foi para obfervarem a modeftia ; o que pedia a confer- 
vaçam prudente ; e o que permittiam as próprias podes; e o 
lugar , que cada um habita. 

Nas illuminaçoens d‘ efta clade é devido o primeiro lu¬ 
gar á‘ do Mofteiro de S. Bento da Saiide , cujo fronteípicio, 
da extençam de quinhentos , e oitenta palmos ; tem aos la¬ 
dos, ou nas fuas extremidades duas grandiofas janelas con- 
ventuaes entre duas pilaftras em lymmetria com os cunhaes, 
coroadas fobre a limalha com fua cupula, e duas pyramides 
aos lados ; tudo ifto fe-perfilou de luzes defde o pavimen¬ 
to nobre para fima ; e correndo para o centro duas ordens de 
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janelas particulares da Communidade com duas luzes cada 
uma ; fe-illuminou no niefmo centro o frontelgicio da Igreja, 
deíde a limalha dos cinco arcos do feu atrio para lima; for- 
mando-fe em lima uma cópula de luas golas , que tomava 
toda a largura d ‘ elle fronceípicio , firmada fobre pilaílras fe- 
milhantcmence armadas ; e entre eílas íe-cobtiram as fingidas 
janelas do coro com trez pinturas tranfparentes , que repre- 
fentavam uns vafos de fiorcs : n‘ efte pavimento fervio mui¬ 
to á illuminaçam a fimalha , em que elle fica , e a balanf- 
tada propria de pedra , que alli ha , e a‘ que formou a ar¬ 
ruaçam : pois tudo íe-perfilou , e ornou com luzes bem pof- 
tas, e ordenadas ; toda$ em numero de duas mil trezentas 
oitenta , e quatro. 

5 XVII. 

Do Convento de Noffa Senhora de Jefus. 

£? Sta Communidade é da Terceira Ordem de S. Frãncif- 
j co; a qual, poucos dias antes da feliz occaíiam d‘cilas 

luminárias , tinha confeguido a fatisfacam , de que o Princi- Í>e N. Senhor fe-declara(Te Seu Proreaor, como o-haviam fido 
eus Auguftos Progenitores. Os Gravillimos Prelados da mef- 

ma Ordem , e Communidade excitados por dobrado motivo 
de prazer fobre a confolaçam , de que nam tem efeapado á 
memória feliciflima de S. Alteza Real, o quanto cila Ordem 
florece, e aproveita ao Eflado , e á Religiam, defdc o Mi¬ 
nho athc o Guadiana ; em a Corte d‘ elle Reyno , e na 
Capital da China ; esforfáram-fe por fazer fenfivel ao Público 
tanto o feu prazer, como a fua gratidam. Com effeiro guar¬ 
neceram de molduras, e vafos de flores as nove janelas Con- 
ventuaes do principal frontefpicip ; é todas fe-cobríram de lu¬ 
zes muito bem difpollas, e orde. adas ; illuntináram as jane¬ 
las particulares de todo o Convento, e a fimalha da Igreja 
com fachos mayores ; e fizeram uma illuminaçam muito aí- 
feada , e bella; o numero das luzes foi mil cento , e quator- 
zc. E‘ Prelado d‘eíla Communidade o M. R- Senhor P. Fr. 
Jozé de Jefus Maria. 

§ XVIII Lo 
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§ XVIII. 

Do Convento de S. Paulo Primeiro Eremita. 

ESte Editicio nam fica á face do Tejo, mas por um hdo 
vè correr efte rio mais de uma lego a; efti fituado na 

cofta occidental do Bairro Alto , a ponto de fe-defcobrir a 
uma grande parte d‘ efta Cidade : pelo que nam faltou o 
grande exemplo d‘efta Caza entre tantos habitantes, que o 
podiam obfervar: por quanto fe-illumináram todas fuas jane¬ 
las , cujo numero c de oitenta , e trez : depois, fe-guarnecèo 
o fronteípicio da Igreja de fuas molduras , que fe-illuminá¬ 
ram com direcçam, e grandeza : a fimalha íe-cobrio de gran¬ 
des fachos, e toda a illuminaçam d‘efte Convento chegou 
a oito centos fecenta , e quatro lumes , entrando os vinte 
fogachos da fimilha fobredicla. Ec Prelado d'efta Communi* 
dade o M. R. Senhor P. Fr. Manoel da Vifitaçam. 

§ XIX. 

Do Convento de Noffa Senhora do Carmo. 

SF.mpre obfervei, que os Senhores Prelados d‘ efie Con¬ 
vento foram excedi vos n‘efta efpece de obfequio , folfe 

qual folfe o objeélo ; pelo que devia elperar, que n‘efta oc- 
cafiam também fe-diftingui(Tem no meyo do geral obfequio 
d‘efta Cidade. Allim veio a fucceder; illumináram todo o feu 
Convento principalmente o frontefpicio para o Rocio, e no 
centro d‘elle a janela conventual, fua varanda, e fua cúpu¬ 
la , com tal muítidam de luzes , difcretamente ordenadas , 
que na circunftancia da eminencia do lugar, era das illumi- 
naçoens mais bellas , e notáveis , que íe-viram : o numero 
d‘ eftas luzes ,. foi fette centos fettenta, e quatro. O Prelado 
da Communidade é o M. R. Sr. P. M. Fr. Ifidoro Peftana. 

§ XX. De 
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§ XX. 

Do Convento de San ft 0 Antonio da Cidade. 

ESte Convento de Rcligiofos Capuchos de Sanílo Anto¬ 
nio fica em uma eminencia fupetior a toda efta Cida¬ 

de ; peio que fe-avifta de quaíi todos os fitios altos d‘ ella ; 
e ficava emportando muito , que fe-illuminalTe de forte que 
mereccITe uma attençam tam geral, como oé a villa d‘a- 
qiíelle edifício : com efleito nam nos-ficou que dezejar ; pois 
mandou o Reverendo Prelado do mefmo Convento lazer 
uma illuminaçam de fette centos , e cincoenta lumes com 
tal ordem , e direcçam , que pareciam muitos mil ; e nam 
houve quem nam celebrafle a illuminaçam de Sanfto Anto~ 
nio dos Capuchos. Chama-le o Prelado d‘ella Communidade 
o M. R- Senhor Fr. Manoel da Eftrella. 

No mefmo Convento de Sandio Antonio dos Capuchos 
fe-deo principio a uma grande obra de caridade de um De¬ 
voto , cujo nome fe ignora, cm o dia 11 de Abril; no qual 
fe-celebrou a feita da Inftituiçam do Sandiílimo Sacramen¬ 
to. 

Mandou elle cantar a Mifla ,dc aquelle dia por Mufica de 
canto d‘orgam, precedendo uma decente armaçam de toda 
a Igreja , e copiofillima illuminaçam dc todos os Altares , e 
do Throno para a expofiçam do Sandtiliimo Sacramento ; e 
deo principio ás Preces públicas da fua devoçam : alem d‘if- 
ro muitas efmolas a pobres Orfans , Viuvas , Recolhidas , e 
Doentes; e a todos os Pobres, que concorriam á porta do 
mefmo Convento. 

Efta mefma caridade fe-praticou no dia 16, em que a- 
queila Communidade principiou as Preces da ordem de S. 
Eminencia : tendo prçcedido as‘ que , á ordem do Prelado 
Mayor da Província, fe-tinham feito nam íp n‘efte, mas 
também cm todos os Conventos d‘ ella , por efpaço de dois 
mezes; com a celebraçam da Acçam de Graças do Ritual 
pela certeza da eíperança da Princeza Nolla Senhora antes 
das mefmas Preces. 

A mefma caridade , e fúpplicas com o Sanélillimo Ex- 
pofto , e todo o mefmo efplcndor d‘aquella Igreja continuou 
nos dias, que fe-íeguiram athc o‘ do feliz párto; nos trez dias 

a elle 
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a ellc fuccdlivos foram mais avultadas , e mais numcrofas as 
efmolas. 

No dia y de Mayo fe-expoz o Sanéliflimo Sacramento 
todo o dia, com Sermam á MilTa da Fefta , e outro de tar¬ 
de , ao qual fe-feguio o Te Deunt Lau damns , cantado por 
um gravillimo Coro de Muíica; aliiftido por trinta , e trez 
Pobres com cada fua vela de trez quartas, que depois le¬ 
varam , com duzentos, e quarenta reis em dinheiro, tendo- 
fe lhes dado de jantar grandemente ; e capitulado pelo Re- 
vercndiliimo Senhor Provincial , que de manhan cantara a 
MilTa. O Eminentilfimo , e Reverendiílimo Senhor Cardial 
Patriarchs, informado d‘efta grande aeçam , foi fervido fa- 
zella fruéfuofa a todos os Fieis , concedendo cento , e cin- 
coenta dias de Indulgência aosc que vifitalTem aquella Igreja 
com as deprecaçoens da paz , concordia , propagaçam da Fé , 
augmento do nolTo Reyno , e fuas felicidades ; por todo o 
bem efpiritual , e temporal de S. Mageftade Fidelillima , de 
SS. Alrezas Reaes , Familia Real. &c. O que tudo fe-recom- 
mendava a todas as PeíToas, a quem fe-favorecia com as çf- 
molas mencionadas. 

§ XXI. s 

2)o Convento de S. Pedro de Alcantara* 

ACha-fe ellc Convento em um dos íitios mais altos de 
Lisboa , pelo que nam podia fer occulro o obfequio do 

feu Prelado , qualquer que elle folie ; e polio que as políes 
dc elfa Communidade o-nam-animavam , fez mais do que de¬ 
via elperar-fe ; pois illuminou tudo quanto fe vè do feu Con-, 
vento com quatro , e leis luzes nas janelas ; a limalha da 
Igreja com dezafeis grandes fogachos , c todo o frontefpicio 
d‘ ella com muitas luzes bem ordenadas , e dirigidas a pon¬ 
to de parecêrem outras tantas , fendo na realidade o numero 
em toda a illuminaçam 6$O. F,ra Prelado o M. R. Senhor 
P. M. Fr. Bernardo de S. Jozé. 

Nos trez dias feguintes ao do Nafcimento houve na 
Igreja d£ efte Convento em Aeçam de Graças a folemnidade 
de eítar expoíto o Sanéfillimo de manhan , e de tarde, e fer 
a MilTa afliftida por trinta , e dois pobres com fua vela de 
meyo arratel cada um, que elles levaram, depois que fe-lhes 
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deo de jantar a fatisfazer, e cm dinheiro dois toftoens : no 
dia do Baptiímo íe-fez o mefmo com a difíerença de haver 
fermam , em que o Orador moftrou a grandeza, e exctlen- 
cia do Beneficio , que o Ceo nos-havia concedido, e a obri- 
gaçam , que tinhamos de lhe-fer agradecidos. Nam íe-fabe 
quem foi o Pio Auétor d‘ efta Acçam de Graças ; mas fer¬ 
ve de confolaçam ver favorecidos grandemente cento , e 
vinte , e oito Pobres , e toda aquella Communidade , por 
uma Alma , que fó de Deos quer o louvor, e o prémio da 
fua generoftdade. 

§ XXII. 

Do Convento de No ff a Senhora dos Remedios. 

ESta Communidade é de Carmelitas Defcalços , o feu 
Prelado , o M. R. Senhor P. M. Fr. Domingos dos Re¬ 

medios ; tez uma bella illuminaçam no grande atrio da fua 
Igreja , e Convento, fechado com muro , fua porta ferrea 
no meyo ; da banda de dentro pegam logo a fubir duas ef- 
cadas para os lados , aonde topando em dois patamaes , 
voltam ao centro , do qual corre direito o pavimento da mef- 
ma Igreja , c Convento : ella entrada fe-perfilou , e ornou 
de luzes , como também as feis pyramides , de que fc-ar- 
mou , com feus vafos de flores, e íeus tranfparentes Sec. E to¬ 
das as janelas do Convento, c íimalha da Igreja com qua- 
tio centos, e fecenta lumes. 

§ XXIII. 

Do Convento da Congregacam da Miff anu 

FOi notável a illuminaçam d‘efte Convento ptlo mui¬ 
to , que fica íuperior a efta Cidade ; e tila em fi fe-ftz 

efpeátavel ; pois armaram o frontefpicio da Igreja, e do mef¬ 
mo Convento , com molduras , que illujninadas fotmavam 
uma formofa architetftura : o numero das luzes foi oito cen¬ 
tos , mas com taj direcçam, que pareciam milhares. 

M § XXIV. De 
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§ XXIV. 

De algumas Cazas de Particulares 

HA outra clalTe de illuminaçoens , que nam obrigando a 
mayor attençam , nam devem contundir-fe com o com- 

mum. Houveram pois alguns Senhores Moradores de Lisboa , 
que fuppolto nam podiam competir na illuminaçatn das fuas 
cazas com os‘ que ficam mencionados , fizeram quanto fe- 
podia eíperar das fujs poiiibilidades. 

Sc|u o primeiro Mr. Marechal, na rua das Parreiras le¬ 
vantou diante da fua caza um profpeálo , que reprefentava 
cm pintura tranfparente as luzes d‘ elfa illuminaçatn , o fron¬ 
te fpicio de uma caza regular, formada de cunhaes, pilaltras, 
portas , facadas , janelas , limalha, íobre a qual corria fua 
plate-banda de balaOllada, entre feus plintos com pyrami- 
pes , c vários adornos de emblemas, e faltonadas de flores : as 
Armas Reaes de Efpanha , e de Portugal coroando a me¬ 
dalha dos Nomes de Suas Altezas Reaes em cifra. O que a- 
traio mais n‘elfa illummaçam foi um concerto de Mufica 
em todas as noites illuminadas ; pois obrigou , a prevemr-fe 
com uma Guarda Militar de alguma irrupçam do Concurfo. 

Depois Mr. Guilherme Efteephanes , a S. Paulo , com 
uma illuminaçam de bambolins de vidros , que prendiam de 
umas para outras janelas. Mr. Ambroíio Pollette , á Boa Vif- 
ta com fua armaçam de arcos , que no centro fultenravam 
as Armas Reaes. Mr. Jacome le Beau , ao Collegio dos No¬ 
bres , e n'elle Profeííor de Efgrima,com uma uma, e duas 
pyramides nos lados , e n‘ ella as letras iniciaes dos Nomes 
de Suas Altezas Reaes , e feus emblemas : todos eftes fe- 
quizeram dillinguir, e illumináram as fuas cazas com arte , 
e defpeza de conlideraçam. 

Porém de todas ellas illuminaçoens fó fufpendêram os 
pados aos Efpeétadores aquellas , que fobre as luzes mate- 
riaes, fe-illuftravam com diferetos difticos ; como foram as 
dos Senhores. 

Jozé Martins da Cunha Pefioa , Medico da Camara de 
S. Mageffade , morador entre o Rocio, e a nova Praça dá 
Palha : eingio todas as fuas janelas com uma balaultada , no 
meyo um arco rematado com as Armas Reaes , e aos la¬ 

dos 
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dos d‘ die , diftribuidos com ordem , feis grandes vafos de 
flores; tudo baftantemente illuminado , principalmente o pay- 
nel , que ferrava todo aquelle arco , reprefentando uma figu- 
ra, que fe-declarava no diftico : Fiel Monarchia ! 

Firmino Mariette, de naçam Franceza , um peifeitiílimo 
Encadernador de Livros na rua larga de S. Roque , defron¬ 
te da travefía da Santiílima Trindade ; illuminou a fua peque¬ 
na habitaçam á proporçam d‘ ella , e no leu centro collocou 
uma tarja cercada , e adornada de loiro verde, e natural , com 
a infcripçam. Augujlus ortus Regum tunes , Paupcrumque 
tabernas hilarat xqualiter. 

Na Cotovia occidental, e na ruá de S. Marçal ha um 
Seminário cujos habitantes illumináram a porta do leu pateo 
com um arco muito bem armado , e entre o feu notável ref- 
plandor por nam haver na vifinhança quem lhe-fizefle fom- 
bra : tinha o preciofo diftico : Lttfitanix Sol ab Oriente natns. 
A fua allufam c, que ficando-nos Hefpanha ao Oriente ; de 
Hefpanha noflò Oriente , procede o Sol, que nos alegra : 
nam fique por dizer, que tinha aos lados luas molduras , 
pilaftras , pyramides , e em (ima o Sol nafeendo. 

Foi notável o boa vontade , e eípirito de bons vafialos 
nos Agoadeiros, do chafariz do Carmo , que elles illumi- 
nánm com duzentos quarenta , e oito lumes ; do chafariz da 
Efperança illuminado com quinhentos oitenta , e quatro ; c 
finalmente do Loreto com duzentos , e quatorze ; fobrefaindo 
aqui um diftico tanto mais bello , quanto caraóleriftico : Tan- 
quam aqua de Gelo, pluit felicitas nojlra. Rcm como agoa , 
chove do Ceo a nojfa felicidade. 

§ XXV. 

Da Confradia do Sanâijftmo da Freguezia d‘ Ajuda. 

OS Senhores Menfarios da Confradia do Sanétiflimo da 
Freguezia de Nofla Senhora d‘ Ajuda , guardaram o feu 

obfequio de luminárias para a mefma occafiam da (ua fefti- 
vidade de Acçam de Graças : confiou de um profpeífo, que 
reprefentava a entrada de um pateo da fua Igreja : trez ar¬ 
cos entre quatro pilaftras, coroadas de jpyran ides, tiles fer¬ 
rados com trez pannos de pintura tranfparente , em que fe- 
via no meyo as Aimas React : ao lado direito a figura da 

M ii Fc} 
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Fé; ao efquerdo, a‘ da Religiam. Sobre o arco do meyo 
uma cifra , que fignificava Ave Maria■ Sobre o‘ da direita a 
Lua, na efquerdi o Sol. Li.im-fe trez dilticos, dos quais o 
do meyo dizia : Offer opem Adjtttrix Ptrgo , q:u diceris illi. 
N.i direira : Optaca gaulet Lijia Prole. Ma elquerda : Q^tod 
dederic jactat fefe Cajtella Parentem. Virgem Propicia , con¬ 
cedei nos 0 tmorro , para 0 qial vos invocamos. Alcgrafe Por¬ 
tugal com a Prole defeja la- Jacla-fe de May Cajtella pelo 
muito, que nos-tem dado. 

§ XXVI. 

Da Capela de Sanão Eloy na rua Bella da Bainha. 

Sirva de remare ao traítado das Illuminaçoens aquella , 
que a todas excedco no tempo da fua duraçam ; porque 

as outras brilharam quatro noites ; porém eda cinco : fundo 
ultima a‘ do dia 18 de Mayo, no qual fcus obíequiofos Ad- 
minidradores celebraram na mefma Capela uma folcmniflima 
Acçam de Graças. 
‘ Confidio a illuminaçam em um prolpeéto , levantado por 

diante do frontefpkio d‘ ella, reprefentando um portal de Ar- 
chiteétura da ordem Jónica , formado entre duas columnas de 
cada lado com a fua competente fimalha : as duas columnas 
exteriores, coroavam-fe com pyramides collocadas no feu 
prumo fobre a mefma fimalha , que as-cobria : c aprumo das 
duas columnas do centro fe-erigia outro corpo de Architec- 
tura da ordem Compofita com duas columnas, fua refpeéti- 
va fimalha, e timpano; o qual fe-coroava com a efphera da 
Lufirania , e aos lidos dois fogachos perpendiculares ás diélas 
columnas d£ede fegundo corpo : em o feu centro fe-íingia 
uma grande janela , ferrada com um payael , cuja pintura 
continha uma allegoria relativa ao faudo motivo , e ao lu¬ 
gar ; que por fer lagrado , tiam admittia reprefentaçam algu¬ 
ma fabulofa. 

No primeiro pavimento do paynel, ao lado direito fe- 
via um Mancebo com Reaes vedes para reprefentar o Rey- 
no de Portugil na PelToa do noífo Augudo Principe , ajoe¬ 
lhado com o joelho efquerdo; e anrepodo ao diélo Mance¬ 
bo havia um grande globo terráqueo , no qual edava defe- 
nhada a Europa , com 0 que lhe correíponde , fegundo a de- 

x clina- 
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clinaçàm gcografica : aquelle Mancebo com a mam direita pe¬ 
gava em um ramo de Carvalho ( fymbclo da eftatdidade 
dos Impérios ) em ar de o collocar na fituaçam , em que 
no Mapa fe-vê Portugal; e com a mam eíquerda levanta¬ 
da em acçam de deprecar, e receber. 

Do outro lado le-via uma figura de Matrona , repre- 
fentativa da Lealdade com um cam ( que c leu fymbclo ) ao 
lado : e o mefmo cam defpedaçando uma mafcara , a qual 
fignificava falfidade ; e tendo uma chave pendente da lua 
colleira. Alem d‘illo fe-via para a direita a Serpente, oue c 
tymbre da Lufitania , para determinar a propriedade d‘ella al- 
legoria a efta Naçam. Elta figura fe-via ajoelhada ccm am¬ 
bos os joelhos no pavimento , e as maons poftas em acçam 
de graças. 

Fazia fundo a efte payncl uma grande nuvem , que 
fe-via rota por um grande rayo de luz , no fim do qual fo- 
bre a melma nuvem apparecia o Anjo Tutelar do Reyno ; 
trazendo nos braços um Infante recemnafcido ; pendendo- 
lhe do efquerdo um eícudo das Armas Reacs , para indicio, 
de que cm Portugal exercia a fua tutela. 

Na mefma nuvem , e do lado direito fc-via S. Francif- 
co olhando para o Anjo , e indicando-lhe com ambas as 
maons o Rcgio Mancebo; como aquelle, a quem devia en¬ 
tregar o Donativo Celefte , confcgutdo ( como fe-crê por 
intercedam d‘elle Sandio. Do outro lado também lobre a 
nuvem fe-vía Sandio Hoy , que devendo aqui figurar como 
Dono da Caza , dava o lugar mais nobre ao hoípede S. 
Francifco. 

No efpelho do timpano d‘ede fegundo ccrpo de Ar- 
chitedlura havia uma medalha, tm que fc-lla : ÍDotlVtn Dei: 
e era guarnecida de faíleens de flores , que í;.m atar nas 
columnas , e nc ellas prendiam ccm feus pendentes : femilhan- 
remenre havia outro grande laltam de flores no ccrpo infe¬ 
rior , pendendo as fuas pontas das columnas do centro. E tu¬ 
do iíluminado com grandeza, e boa direcçam. 

CAPI- 
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CAPITULO V. 

Dj Triduo da Real Caza Pia. 

§. I. 

Dejcripçam da Armaram. 

i A O Norre da phte-forma , em que joga toda a artilha* 
l\- ria do Caftelo de S. Jorge , e que c aili chamada com- 

mummente Praça dc Armas , ticam os antigos Paços dos Se¬ 
nhores Reys de Portugal. Tem elles ho)e em dia diverías 
appíicaçoens , e minifterios ; mas o que nos-emporta referir, 
c que pela mcfma Praça d‘ Armas íe-fez a entrada para as 
funçoens d'efta celebraçam Natalica , a qual occupou qua¬ 
tro grandiofas falas dos mefmos Paços , hoje reedificados em 
parte ; c no fim d‘ ellas fe-fez a faida pelo portam da Real 
Caza Pia ; dentro do qual fe-formou artificiofamente um a- 
meno bofque , para nam faltar efta efpece de recreaçam a- 
onde havia todas as mais , de que podia ler auétor o pra¬ 
zer , gratidam , e magnanimidade. 

2 Conftava aquella entrada ( a qual fe-armou toda de 
madeira, porque ainda nam tem eftes Paços, a‘ que lhes-de- 
vc fer propria, e eftavel ) de uma grande porta , com feu 
coberto da banda de fóra; logo por dentro pegava uma ci¬ 
cada toda guarnecida pelo ceifo , e lados de panno, que íe- 
pintou com propriedade rcfpedfiva ao lugar, e fe-illuminou 
com oitenta luzes de cera em vidros. Ha n‘ ella trez lances 
de efcada , e acaba em um extenfo corredor, que precede 
á caza de eípera : a mefma nam é direitamente íeguida,mas 
toma diverfas declinaçoens de um lance , para outro , fendo 
neceíTariamente diftinguidos por' dois paramaes , que fôram af- 
fiftidos continuadamente da Mufica dos Regimentos d‘efta 
Corte , em todo o tempo d‘ efta funçam. 

No alto da mefma fe-via a primeira fala , e n‘ ella cref- 
cia a grandeza , que fe-oftentava em toda a efcada com qua- 
cro ternos de Timbaleiros , e fua propria Mufica ; veftidos 
com as fardas ricas, de panno encarnado , e agoladas de oi¬ 
ro ; e vindos por Mercê muito particular; pois nam tócam , 
nem fervem fenam em funçoens da Capela, e Caza Real. 

$ Seguia- 
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n, Seguia-fe a cfta caza a‘ do Oratorio , a qual é uma 
fala de cento quarenta, e trez palmos de comprimemo, e de 
largura fecenta, e dois ; eítava toda armada de damafco en¬ 
carnado , e muito bem agaloada ; pendiam do teálo treze luf- 
tres de cryftal , e os lados fe-guarneciam com dezoito placas: 
corre do Nafcente para o Occidente , e n‘ efte fundo tem 
duas janelas de facadas, e no meyo d‘ cilas o Oratorio : cite 
é de doze palmos em quadro ; tinha-fe armado preciofamen- 
te de tiços de varias cores ; com fu a alta cúpula a diante , 
a que fervia de remate o efeudo das Armas Reaes ; via-íc 
todo aberto allim a diante , ccmo aos lados , ainda fendo de 
vidros por eftas trez partes ; e dentro illuminado o altar com 
dezoito luzes , e de fóra feis tocheiras tudo peças de prata , 
que tinham vindo do Paço. O Altar , e Paramentos eram os 
mais ricos, que ha. O Orago c Sandia Ifabel , cuja Imagem 
reptcíenta a mefma Sandia Rainha na fua eítatura natural , 
e é de fumma perfeiçam. 

4 No fundo oriental tem outras dtias janelas, e no meyo 
uma porta para o Pateo da Real Caza Pia : em cada um dos la¬ 
dos trez portas : a primeira pelo meridional dava entrada a 
elta funçam , a fegunda, e terceira communicavam eíla fala 
com duas, que fe-feguiam para o mefmo meridional, e fe- 
deftináram para as mezas do Banquete : pelo íettentrional; 
a primeira c uma porta tingida ; a fegunda communicava eíla 
fala do Oratorio com a‘ da Serenata ; a terceira porta faz 
a mefma communicaçam com todo o quarto , que n‘ efte Pa¬ 
ço pertencia á Senhora Rainha Sandia Ifabel, e que hoje é 
um recolhimento x e caza de educaçam de Meninas Orfans. 
Nc efte mefmo tundo em fim fe-levantou um coreto de to¬ 
da a largura da mefma fala , apto á Mufica de trinta , e feis 
inftrumentos , e de/afeis vozes ; todos da Camara de S. Ma- 
gelladc : a illuminaçam d‘ efta fala foi de cento , e vinte lu¬ 
zes de cera. 

5 A fala immediata á do Oratorio para o Meridional 
corre também do Nafcente para o Occidente com cento, 
e doze palmos de comprimento , e quarenta, e quatro de lar¬ 
gura : 6 guarnecida pelos lados com feis pilaítras fobre feus 
pedeftaes ; e o mefmo nos ângulos, e fundos r.os intervalos 
de trez janelas para o Occidente, e de duas para o Orien¬ 
te com uma porta em meyo para o pateo das cozinhas , e 
cópas. Em cada um dos dois lados, entre as pilaftras dos ân¬ 

gulos , 



p6 Memórias Históricas. 

gulos , c as primeiras feguintes para o refpeítivo centro ha 
duas portas , que communicam elta fala com a‘ do Oratorio, 
e a fala ultima para o mefmo ponto meridional. 

6 Toda cila guarniçam fingia a pintura fer de mármo¬ 
re azul; pelo que as bandinelas dos trez vaons em cada fun¬ 
do , e dos dois em cada lado , eram de feda azul guarneci¬ 
das de galam de prata. Os intervalos das pilallras de cada 
lado fc-ornavam com dez efpelhos de fette palmos de altu¬ 
ra, quatro dc largura, e molduras doiradas: aos lados d‘e fi¬ 
tes, e dos trez vaons em cada fundo haviam trinta, e qua¬ 
tro placas de efpelho com outras tantas luzes ; em todas as 
vinte pilallras da guarniçam d‘ eíla fala pegavam fecenta fer- Íientinas com cento, c oitenta luzes : do cedo pendiam dez 
uílres a íeis luzes cada um. 

7 No meyo dc ella laia corriam duas mezas , de largura 
cada uma dez palmos , e de comprimento fecenta , e nove, 
com diftancia de uma a outra em todo elle doze palmos : 
eílas mezas no fundo correfpondente ao‘ da entrada continua¬ 
vam em volra para o feu centro a unir circularmente uma 
com outra ; o que fazia que toda a longitude de uma extre¬ 
midade á outra ficafie de oitenta , c cinco palmos ; e eram 
circundadas de cadeyras interna, e externamente. Sobre toda 
cila mcza de um principio athé o outro, corria em meyo d‘el¬ 
la um plató boleado de diverlos feitios levantado em feus pcs 
torneaJos, e fobre elle um dezcr beltifiimo de peças de Ar- 
chiteclura feitas na fua pequenez com a mayor perfeiçam ; 
vários edifícios chinezes , varias pyramides coroadas de eltatuas 
humanas, de aves &c. Varias barracas militares , e ruílicas 
chopanas, prendendo todas eílas , e outras galanterias com 
fallonadas de flores , que caíam de um para outro edifício 
com graça , formofura , e bclleza indivizivel em toda a ex- 
tençam d‘ aquella gtande circunlerencia , a qual fe-illumina- 
va com ferpentinas, que fuílentavam cento , e vinte luzes , 
com duzentas fettenta , e quatro mencionadas, nam íe-via 
mal. 

8 A ultima fala fica arrimada ac quelle angulo do Paço , 
que á face do meridional lhe-dá fette janelas para fima do 
Tejo; e do Occidente , para fima da Cidade , trez. O feu 
comprimento é de cento , e doze palmos , a largura de qua¬ 
renta , e quatro- O fundo d£ eíla fala para o Oriente abre 
duas janellas , e huma porta no meyo d‘ eílas para as cozi¬ 

nhas 
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nhas d' efta funçam. No lado lettentrional tem fette pcrtas 
cm correfpondencia das fette janelas , que ficam para o Tejo ; 
as primeiras d‘ eftas portas em uma , e outra extremidade 
communicant efta fala com a que lhe-é próxima ; as cinco do 
centro fam portas fingidas pari fyrmmetria. 

y O ornato d‘e(ta fala vinha a fer, que todos os fcus 
vaons , portas , e janelas , tinham fuas bandinelas dc feda côr 
de iimam; pendiam do teélo nove preciofiliimos luftres de 
cryftal: o que ficava no meyo fuftentava vinte , e quatro ve¬ 
las ; os mais de um , e outro lado doze cada um. Nos in¬ 
tervalos das janelas, e portas havia dezoito efpelhos de fei¬ 
tio ovado, como c móda , com feis palmos de altura, e qua¬ 
tro de largura ; aos lados de cada uqi feis luzes em ferpen- 
tinas. A uma , e outra parte d'efta fala fe-arrimáram doze 
aparadores, e fobre elles vinte, e quatro luzes. No meyo a 
grande meza de comprimento de oitenta palmos , e de lar¬ 
gura dezafeis , com quarenta , e duas luzes em ferpentinas , 
e caftiçaes tudo prata , e tudo cera : a illuminaçam d‘ efta 
fala era de duzentas noventa , e quatro luzes. 

10 Sobre a meza corria um plató lizo de largura de trez 
palmos , todo igual, levantado em feus pés torneados ; e 
fobre clle um Jezér preciofillimo ; porque fe-compunha de 
eftatuas de jafpe , e de loiça de Saxonia as mais delicadas , 
e mais perfeitas , que era pollivel ; e difpoftas em ordem 
alternada com varias pyramides galantiflimas , tudo íòbre feus 
plintos de varias ordens de Architeélura admiravelmente la¬ 
vrados , e perfeitos na fua piquenez. 

11 Todas as trez cazas deferiptas correm do Oriente pa¬ 
ra o Occidente cm o feu comprimento ; mas a fala da Sere¬ 
nata ( n. 4. ) fazia a fua extenfam do meridional., para o 
fettentrional de cento trinta , e fette palmos , e de largura 
cincoenta : ábre para o Nafcente cinco jantlas de facadas; e 
tem no lado oppofto cinco portas fingidas em fua correfpon* 
dencia ; no fundo fettentrional duas portas , uma fingida , ou¬ 
tra , que dava faída a efta funçam pelo bofque , de que lo¬ 
go diremos : no fundo meridional outras duas portas , uma 
fingida, outra para a caza do Oratorio. Nos intervalos d'ef¬ 
tas portas , e janelas fe-viam em boa pintura as figuras das 
Pefloas , que haviam de cantar na Oratória, de que fe-fará 
mençam em feu lugar; e vinham a fer : 

N 0 An- 
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reprejema lo - - - - 
ti Felicidade - - - - 
A Abmdancia - - - 
A Paz ... - - 

O Anjo Tutelar do Reyno , 
pelo Senhor Gelati. 
pela Senhora Tòdi. 

O Tejo . 
E para reforfar a ejles 

pelo Senhor Capranica. 
pelo Senhor Martini, 
pelo Senhor Forlivefi. 
o Senhor Antonio Puzzi. 

Figurando o Coro , e cantando ora fó , ora acompanha¬ 
do de uma , ora de mais PeUoas. 

12 Entre as portas do fundo fettemtrional fe-reprefenta- 
va o Anjo Tutelir do Reyno fobre uma nuvem com o elcu- 
do das Armas Reaes íem eoróa na elquerda ; e na direita o 
Sceptro : a baixo da nuvem fe-via um pilar com um genio 
ao lado eíquerdo tomando com a m-m elquerda uma talto- 
nada de flores, com a qual , pirecia ter dado trez , ou qua¬ 
tro voltas a redor d‘elle; e com a direita levantava de uma 
banda em lima do melmo pilar uma Coroa, de baixo d3 
qual appareciam dois coraçoens com o dílfico: Alegra te Por¬ 
tugal. Nos dois lados proximos aos ângulos d‘ cite fundo ha¬ 
via dois emblemas um das Armas , outro das Letras. 

15 Nos quatro intervalos das janelas , e fuas correfpon- 
dentes appareciam as outras figuras Felicidade , Abundância , 
Paz , e o Tejo com as infigmas próprias , e particulares de 
cada uma ; ilfo nos dois centraes ; que nos intervalos late- 
raes de um, e outro lado d‘ella fala eram as pinturas em¬ 
blemas de Mufica. Aos lados das portas do meridional, ou¬ 
tras duas figuras de Apoio , e Mercúrio com refpeéhvas in- 
fignias. As mefmas portas , e janelas fe-ornáram de bandine- 
las brancas com franjas, e borlas azuis. 

14 Pendiam do teófo d‘ella fala vinte , e quatro luftre6 
de criftai, em roda de toda a caza vinte placas ; e vinte , e 
feis ferpenrinas. Em fim fe-viam onze commodas arrimadas ás 
paredes d‘elta mefma caza com onze lultres de pc em lima, 
e dois catliçaes do mefmo cryllal aos lados de cada um. 
Efta caza íe achava ainda em rofco , e para efta funçam le- 
cobrio de panno , e fe-pintou á imitaçam de eftuque , com 
os fundos verdes, e gredelens; e as tarjas, ou medalhas em 
cujo centro fe-reprefenravam aquellas figuras , com os fun¬ 
dos azuis; e as fuas molduras , e guarniçam d‘ ellas , de fo¬ 

lha- 
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lhagem branca : em termos , que agradou geralmente pelo 
bom gofto da pintura; e pela induftria, com que fe fuprio 
muito bem a falta de uma armaçam preciofa , que a funçam 
pedia; e que era competente a uma tam grande , e tam for- 
mofa caza. 

15 Alem dcefta fala deícia uma efcada, e d‘ella come¬ 
çava um corredor cerrado pelos lados , e feu teélo de loiro 
verde, e natural; atravelTava todo o pateo da Real Caza Pia, 
e fe-conduzia athc o terreiro da Cordoaria da mefma Real 
Caza , o qual fe-cobrio todo do mefmo loiro , e fe-armou 
ncelle um deliciofo bofque na forma que íefegue. 

16 Do fundo d'efta eícada athé á Cordoaria iram trin¬ 
ta braças : ella c um terreiro fechado com extençam de 
duzentos palmos , e fecenta de la^ura : porém entrando-fe 
para elle pelo feu meridional; corre o feu comprimento pa¬ 
ra o Nafcente ; e no angulo de entre o fettemtrional , e 
diélo Nafcente, corre para o meridional um femilhante ef- 
paço de cham ; com a differença de exceder o comprimento, 
c de diminuir em parte , e em parte exceder também a die¬ 
ta largura : porem formando com mais , ou menos regulari¬ 
dade um Gnomon- 

17 Todo eíte cham é coberto com um grande tilheiro 
para commodidade dos Officiaes , guardados do foi, e da chu¬ 
va ; porém deftilhou-fe de par , em par efte coberto; a fim 
de abrir á claridade ; para que enramalhado o madeiramen¬ 
to de todo elle, como fe-veio a fazer , nam ficadc o cham 
efeuro , e intraéfavel : cobriram-fe da mefma rama de loiro 
as paredes, e muros, que fecham efte terreiro; e os pilares 
de pedra, que fuftentam o mefmo tilheiro. Arrimáram-fe aos 
ângulos nove grandiflimos efpelhos, a ponto de que , prin¬ 
cipalmente de noite illuminado efte bofque , reprefentaftetn 
portas abertas , e dentro d‘ ellas outra ranta extençam , e Pef- 
íoas como as‘ que alli appareciam ; pelo meyo fe-aftentáram 
entre aquelles pilares quarenta , e duas mezas , e rm cada 
uma duas luzes de cera : todo o bofque em fim fe-illumi- 
nou com fecenta lampioens alem das mencionadas luzes de 
cada meza. 

N ii 5 II. De/- 
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§ II. 

Defcripçam do primeiro dia d‘ejle Fejlivo Iriduo da Real 
Caza Pia. 

18 Eterminados os dias 14, ty, e 16 para uma fun- 
çam , a qual confiftilTe em dar efmolas a todos os 

pobres d‘ elta Corte; em dotar, e cazar Ortans; e em juntar 
os Príncipes da Igreja , os Grandes da Corte , os Mayores da 
Religiam , e do Povo , com toJos os mais, que tem fervi¬ 
do a Patria, em Acçam de Graças a Deos Noflo Senhor pelo 
feliciflimo parto da Serenillima Senhora Princeza do Brazil , e 
SuccelTam d‘efla Coroa em o fufpirado Nalcimento da Sere- 
nillima Senhora Princeza t^a Beira : luccedeo com effeito , 
que no primeiro dia de manhan fe-deltribuiram pelos Paro- 
chos de Lisboa z^tóo bilhetes , para que repartidos pelo3 
Pobres entravados, e recolhidos das Freguezias refpedivas , 
mandalTem eítes bufear á mefma Real Caza Pia um jantar 
ciu , o qual conftava de dois arrateis de vaca , e um de ar¬ 
roz , dois paens , e dois roítoens em dinheiro : alem d‘ elta 
deltribuiçam , fe fez outra de 20^000 reis a cada um dos 
Conventos de Religiofos Mendicantes , e to^oco reis a ca¬ 
da Recolhimento d‘ elta Cidade , e feus Suburbios. 

tp Depois a horas competentes chegou o Illuítriflimo, 
e Excellentillimo Senhor Marquez de Penalva, Mordomo dos 
Prezos , para ir , acompanhado dos Nobres Filhos do Iiluítriíli- 
mo Senhor Diogo Ignacio de Pina Manique ; o Senhor Pe¬ 
dro Antonio de Pina Manique de Andrade Nogueira e Mat¬ 
tos ; o Senhor Paulo Antonio Nogueira de Andrade , e o 
Senhor Antonio de Pina Manique , em forma de Préftito ; 
precedendo os Alumnos dos Collegios de primeiras Letras , 3ue tem a invocaçam de S. Jozc, e Saníto Antonio; feguin- 

o fe os ‘ do Collegio de S. l)iogo , aonde fe enfina a Lingoa 
Aleman , e as mefmas primeiras Letras : e em fim os ‘ do Col¬ 
lege de S. Lucas , que apprendem Latim, Francez, Inglez, 
Anatomix, Geommetria , e Defenhojeos ProtelTores d‘eltes 
quatro Collegios, com os Muito Reverendos Padres Reytor, 
e Vice-Reyror; e ultimamente aquelles Senhores ; levar um 
jantar aos Prezos das cadeyas d‘ elta Cidade ; e fato, e rou¬ 
pa brinca para os‘ que precifalTem veltir-íe, e em dinheiro 
100 reis a cada um. 

20 Para- 
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20 Para efte dia de tarde eftavam convidados vários Se¬ 
nhores de Lisboa ; e quando pareceo , que eram horas de 
virem chegindo ; defceo a efcada ( m 2. ) a Nobre corpo- 
raçam da Secretaria da Intenden.ia Geral da Policia para fa¬ 
zerem a decente, e devida acceitaçarr no principio d'ellaa 
todos os mefmos Senhores, que vinham a fer Dignidades 
Ecclefiafticas, a Primeira Nobreza da Corte, Miniftros Eftran- 
geiros , e Nacionaes , Negociantes Eftrangeiros , e Nacionaes, 
que propriamente fam da Praça de Lisboa ; e muitos outros 
de diverfas ordens de Nobreza : fendo uma parte muito prin¬ 
cipal das Pelíoas convidadas , ( que todas foram com efpecia- 
lidade , e individuaçam ; ) as IlluftriHimas , e Excellentillimas 
Senhoras Duquezas, M.irquezas , Condeças , e outras Senho¬ 
ras Fdhas , e Parentes de Titulares. 

21 Cada vez, que chegava qualquer PeíToa d‘aquellas 
era acompanhada athé o alto da efcada por dois Ofliciaes da 
naefma Secretaria veftidos de capa , e volta ; aos quais fucce- 
diam os Collegiaes veftidos de cazacas encarnadas, que c 
o feu uniforme, bem penteados, e afleados no ultimo ponto 
de perleiçam , e decencia ; faúdando , e comptimentando aos 
Senhores , que eram Eftrangeiros na lingoa de cada um , e 
refpondendo na mefma ao que fe-dignavam perguntar-lhes ; 
com particular curiofidade fua, com grande reparo , e admi- 
jaçam , de que athé as lingoas Eftrangeiras fe-eníincm alli , e 
com os mayorcs , e mais juftos louvores do Senhor Inten¬ 
dente : continuando aflim aquelle acompanhamento athé á 
porta da primeira fala; aonde o mefmo Senhor Irtendente , 
o Senhor Antonio Joaquim de Pina M inique , feu Irmam , 
e os trez mencionados Senhores feus Filhos , conduziam as. 
mefmas PeíToas á Caza do Oratorio , em a qual tomavam o 
affento , que queriam , ou íe-lhes-offerecia mais prompto , 
ou mais commodo. 

22 Era de notar á porta d‘eftes Paços a grandeza d‘ef- 
te concurfo, o grande numero de prcJoíilhmas carruagens , 
o feu eftrondofo ruído, o pafmofo numero de criados, o feu 
afleyo, os chapeos agaloados de muitos , e em todos alegre 
liberdade, e outros indicios da grandeza , e generofidade de 
feus Amos. 

25 Concluídas as difpofíçoens para a funçam , faio o Ex- 
cellentiflimo , e Reverenddlimo Senhor Principal Hohenlohe, 
paramentado na forma do Ritual para a celebraçam Nupci¬ 

al; 
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al; e na fua prefença contrahiram o Sacramento do Matrimo¬ 
nio trinta , e feis Orfans da mefma Real Caza Pia , aonde 
fe-haviam educado , como também quafi todos os Teus Noi¬ 
vos. Cada uma d'ellas foi dotada com íecenta mil reis, e leu 
enxoval : alem d‘ ifto deo-fe ao Marido um tear do refpec- 
tivo ofttcio , que apprendêra , e fazenda para começar a tra¬ 
balhar ; acrefcendo a ifto o beneficio de os-fuftemar muito 
tempo depois de recebidos a Real Caza Pia em quanto fe 
nam acharam perfeitamenre eftabelecidos. Foram Padrinhos 
d‘eftes cazamentos os Illuftriflimos, e Excellentiilimos Senho¬ 
res , Marquez Mordomo-mór , e Secretario de Eftado dos 
Negocios do Rcyno ; e Madrinha a Illuftrillima , e Exccllen- 
tiliima Senhora Marqueza de Lavradio. Finaimente le-tiráram 
por efcrutínio mais cem dotes de fecenta mil reis a outras 
tantas Orphans ; parte d‘ eftas da mefma Real Caza Pia , e 
parte , de fóra d‘ elia. 

24 D‘efte adto paliou ao Altar levantou o Te Derem 
Lavdamtts , que a Mufica fcguio folemnillimamente com 
íatisfaçam geral dos afliftentes ; aflim pelo grande numero 
de inftrumentos , e vozes , ( n. 4. ) como por fer Mufica 
nova , que o Senhor Intendente mandou vir de Roma para 
efta mefma funçam : como também a‘ que fervio ao diverti¬ 
mento da noite , e ás MilTas dos dois feguinres dias. 

2y Seguio-fe dar o braço, e conduzir para a fala da Se¬ 
renata o Senhor Intendente á mefma Illuftrillima , e Excel- 
lentiílima Madrinha ; e com efte exemplo, praticou a mefma 
urbanidade com a Illuftrillima , e Excellentifiima Senhora Mar¬ 
queza de Valença feu Tio , o didlo Illuftrillimo , e Excel- 
lentiHimo Senhor Marquez Mordomo-mór : todos os mais Fi¬ 
dalgos feguíram o melmo louvável exemplo. 

25 Efta fala le achava illuminada na forma deferipta : 
( n. 14. ) nam é poflivel dizer-fe , com que numero de lu¬ 
zes ; porque fobre fèrem muitas as‘ que fe-acendêram , era 
notável o efFeito das luzes das commodas dando para fima , 
e refleífindo dcaquelles vinte, e quatro luftres de brilhantif- 
fimo cryftal, que pendiam do te&o d‘ efta grande caza: po¬ 
rém muito mais notável era o luzidiílimo concurfo de tantas,e 
tam grandes Perfonagens ; o feu riquiflimo alfeyo; e nas Fi¬ 
dalgas cfte ellegintiíltmo penteado de plumas , que furdiam 
um efFeito muito fuperior, ao que pode expreftat-fe de for- 
mofura, e magnificência. 

27 AíTen- 
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27 Adernados , e difpoftos aquelles Senhores pela Mu- 
ficá , por le-ter rompido o aélo com uma preciofa Symphonia : 
palfou ella á Oratória intitulada La Preghiera Exaudita ; ido 
é ; A Supplica bem ouvida : e vinha a ier um Diálogo em 
verío Italiano apto a cantar-fe como com elfeito le-ouvio , 
e admirou. As PelToas d‘ elte Dialogo íicam já nomeadas : 
nam faltarei a dizer, que entre ellas logrou particular atten- 
Çam a Senhora Tódi ; a qual fendo natural de Lisboa , do¬ 
tada pela Natureza de um don de cantar admirável , paliou 
aos Paizes Eltrangeiros , aonde fe-adiantou , e aperfeiçoou 
n‘aquell-i prenda: os grandes progredos , que la fazia , obri¬ 
gavam a Fama a fomentar na Patria a mais viva faâdade d‘ a- 
quella célebre Porrugueza ; athé que finalmente voltou a efta 
Cidade, cantou n‘elta funçam, e fatisfez completamente aos 
grandes dezejos, e miyores empenhos, que havia de a-ou- 
vir. 

28 Acabado o primeiro aéfo da mefma Oratória, tocou 
Mr. Marechal no Piano forte uma btlla fonata , que fua Ma¬ 
dame acompanhou na Harpa. E nos ouvintes fez companhia 
á delicia do ouvido o golfo de refrefcos de todas as quali¬ 
dades de gelado , que appetcciam. 

2j> Seguio-fe a legunda parte, em que falaram rodas as 
mefmas PelToas , com declaraçam, que o Coro fez diveríos 
papeis feguindo umas vezes a letra da Felicidade , outras a‘ 
da Paz ; já a‘ da Abundância , e já reprefentando o Povo ; 
e fe-formava ora de mais PelToas , ora de menos : tudo em 
verlo muito bem feito, e fufceprivel da Mufica mais fublt- 
me , que pôde haver; por conftar quafi todo de monolíylla- 
bos , e dillyllahos, e em fim no idioma Italiano o mais apto 
para fe-cantar. Efta Oratória foi compofta pelo Senhor Joam 
Gerardo de Roili , Direífor em Roma da Academia Portu- 
gueza das Bellas Artes. A Mufica é de Senhor JoamCavi, 
Meftre da Capela na Real Igreja de Sanáfo Antonio dos Portu- 
guezes cm Roma. 

?o Em fim fe-conduzíram para as mezas todos os mef- 
mos Senhores na mefma forma , em que tinham entrado pa¬ 
ra efta Serenata ; precedendo o Senhor Intendente com a 
Illuftnliima , e Excellentillima Senhora Enviada W-dpole pe¬ 
lo braço ; e tocando a Mufica uma efcolhida marcha em to¬ 
do o tempo d‘ efta alegre , e luzidiílima palTagem. 

?t Poitos ás mezas (n. 7, e 9.) podcram eícoíier en¬ 
tre 
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cce as iguarias mais excelentes , que ha , aqaellas de que mais 
goftáram ; ou ellas foliem effeitos de Arte de Cozinha , ou 
de Arte de Copa. Quem tiver capacidade de comprehender 
tudo , o que ellas poucas palavras dizem , deve necelfariamen- 
te adm rar-fe, e fufpender-fe ; porque deve ponderar , que Dualidade , e que numero de Cozinheiros feriam alii chama- 

os ; que perfeitos , que infignes , e quantos em numero os 
Copeiros; deve attender, que os Convidados para tila cêa , 
eram dois mil , e quinhentos pouco mais ou menos , e que 
eram todos PelToas acollumados á grandeza , e que houve 
o capricho , de que nam podelfem dizer, que tinnam logra¬ 
do meza alguma de maior efplendor, abundancia , delicade¬ 
za, e regilo. Se inferirem, que feriam necelfarios duzentos 
ferventes a ellis mezas nam o-negarei ; advertindo com tu¬ 
do, que os talheres em todas as mezis eram quinhentos , ou 
pouco menos; pelo que levantando-fe uma roda de Convida¬ 
dos, fe-a(Tentava outra, e aílim fe-foram reformando as mezas 
ache ficarem todos fervidos : nam c de menor conlideraçam, 
que alem de quinhentos talheres de prata , fazia pafmar a 
multidam de pratos , terrinas , fruteiros de varias, e defmar- 
cadas grandezas, tudo de prata, e muitas d‘ellas peças mais 
precious pelo feitio , do que pelo pefo : alguma loiça havia 
também da índia, mas tal , que competia na eílimaçam com 
a meíma de prata: e para dar a ultima idea da riqueza d‘ ef- 
tas mezas ; os mefmos baldes de gêlo, em que le-conferva- 
vam frefeas as garrafas , eram de prata. 

No fim da cêa voltaram á fala da Serenata, aonde 
principiando a Mufica a tocar um gracioío minuete, foram 
tirados para dançar os Illudrillimos , e Excellentillimos 
Senhores, Condeça de Pombeiro, e Conde de Cantanhede : 
fazendo de Medres d‘eda Sala os Illudrifiimos Senhores Jo- 
zc Telles da Silva, D. Thomaz de Noronha , e o Excellen- 
tillimo Conde de AlTumar : durou ede divertimento athc ás 
trez horas , conrribuíndo-fe para a fatisfaçam , demora , e fo- 
ciedade dos mefmos Convidados com todas as bebidas, e re« 
fresfeos, que appeteciam. 

$$ Em quanto illo fe-pa(Tava n‘edas cazas ; fe-admittí* 
ram em baixo para o bofque todos os Criados dos mefmos 
Senhores Convidados, aos quais haviam dado para ede fim 
os bilhetes necelfarios os Criados do meímo Senhor Intenden¬ 
te ; do qual fe nam efpcrava, que em um dia de tanta fa- 

tisfa- 
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tisfaçam , e gloria fua , nam fò pela grandeza a refpeito de 
uns ; mas também pela caridade , que havia praticado com ou¬ 
tros; confentifle que aquelles , que n‘efte concurfo eram ob- 
jecto bem proprio d‘ elta virtude, padaflem a noite em trif- 
teza, e delconfolaçam: por tanto fe-lhes deo n‘quelle bof- 
que de cear a fatisfazer; e para fua recreaçam fe-haviam ef- 
condido pelo bofque certos rapazes da educaçam da Real Caza 
Pia , e dos Officios , que alli aprendem ; para que armados 
de aíTobíos, imitaflem o canto de Roixinoes , e Merulos ; e 
o-faziam com tal propriedade , que cuftou a crer, que na rea¬ 
lidade nam eram pallaros d‘ aquellas efpeccs. 

§ III. 

Do Segundo Dia. 

?4 O dia fegninte iç de Mayo pela manhan íe entre- 
i 'i gáram as raçoens mencionadas , ( n. 18. ) c fe-def- 

pediram para os Parochos de toda efta Cidade na forma pra¬ 
ticada no dia antecedente , outios 2^160 bilhetes , para elles 
deftribuirem a outros tantos , e diverfos Pobres das fuas Fre- 
guezias , os quais houveílem de receber outro tal jantar, 
ou raçam no dia 16 pela manhan , vindo allim a favorecer- 
fe quatro mil trezentos , e vinte Pobres , com um jantar na 
forma declarada. ( n. 18. ) 

Depois, a horas competentes, veio concorrendo pa¬ 
ra efta melma Real Caza Pia o Exccllentiflimo , e Reveren- 
diílimo Senhor Principal Hohenlohe , e por efpecial convite 
o Juiz do Povo , e os feus Vinte , e Qjiatro ; os Juizes , e 
Efcrivaens das Artes Fabriz , e os Meftres das mefmas , que 
tinham fervido na Caza , ou Corporaçam dos mefmos Vinte, 
e Quatro ; todos de capa , e volta. 

7,6 Entam celebrou Mifla Pontifical, e Votiva de NolTa 
Senhora, o mefmo Excellentifiimo , e Reverendifl n o Sen¬ 
ior : cantáram-na dois completos Coros de Mufica , mandada 
compor , e vir de Roma pofitivamente para efta funçam. Foi 
Orador o Revercndiflimo Senhor P- M. Fr. Joam Jacinto , Geral 
da Ordem de S. Paulo Primeiro Eremita , e pregou ao Evan¬ 
gelho com as Palavras ;= Alulier ecce Filius Inns. Com el- 
las fez conhecer, que o Ceo , querendo premover a dor le¬ 
gitima , e indifpenfavel de Maria na perda de Seu Filho, pro- 

• O moveo 
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movco ao mefmo rempo o futuro deftino do Homem ; pois 
defde entam adquiriu o direico de a-invocar pelo terno , c 
doce nome de May : que por ifto Maria faz valer noflos vo¬ 
tos : que lendo feu Filho o Arbitro da noiTa felicidade , eila 
era fempre o canal, c o inilrumenco : e que os Portugue- 
zes , po! fui dos d‘elles heroicos fentimentos, correm aos Tem¬ 
plos a agradecer a Deos o beneficio, de que gozam , confi¬ 
ando n‘ellc pequeno tributo a fua confervaçam. 

Ajabada a Miíía , fuccetfco o jantar a todos os Convi¬ 
dados , que foram logo chamados para as mezas : ( n. 7, e 9. ) 
nain teve limites a grandeza , variedade , e excelencia das 
iguarias , fenam aquclles , que lhe quiz pôr a fatisfaçam de 
cada um i nam houve diffêrença na preciòla baixela de pra¬ 
ta , que alli fervia ; fenam cm fe-admirar mais a lua perfei- 
çam , e importância por fer dia ., e p.oder-fe julgar melhor 
d‘ ella , do dezér, e de tudo , o que a grandeza do Senhor 
Intendente ofíèrecia aos olhos, e á confideraçam. 

Depois de jantar, deo-le o café na Sala da Serenata , 
e fe-feguio o pafieyo do bofquc ; aonde ellava tocando a 
Muíica de dois Regimentos. Tendo parecido baftante o tem¬ 
po d‘ ella recreaçam ; foram chamados todos elles Senhores 
para a Sala da Serenata , aonde afientados , faio o Reytor , 
e ProfelTores com os feus refpeétivos Difcipulos , e eltes re¬ 
citaram varias obras poéticas, que andam imprelTas , todas fei¬ 
tas ao feliz SuccelTo , e Nafcimento , que celebramos : pre- 
cendendo a tudo , que um dos Collegiaes , e Alumnos das 
Efcolas d‘ ella Real Caza , o qual parecèo mais habil , reci¬ 
tou a feguinte : 

Oracao, oti Acçaiu de Gradas. 

„ T~' U creyo, que a condiçam de fermos Portuguczes , 
„ L_* ValTalos Leais aos nolTos Soberanos, e fieis ao nofTo 
„ Deos; deve animar a eíperança de confeguirmos do Om- 
„ nipotente aquelles feus liberalillimos favores, que em to- 
„ dos os feculos d‘ ella Monarchia lograram os nolfos Mayo- 

res ; ou folie como prémios da Virtude , ou como eftei- 
„ tos da bondade fumma do mefmo Senhor. E‘ pois efte 
,, Império herança do Immortal , e EUe jamais a-deixará 
„ palTar a maons ellranhas: Zelofo da fua gloria , Elle vê 
„ n‘eíte Reyno honrado 0 Seu Nome ; reípeitada , e feguir 

jj 
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da a Sua Religiam ; reconhecida a Sua Providencia ; ob- 
„ fervados os Seus Mandamentos ; e cílabelecida fobre im- 
„ moveis alicerces a Sua Fé. K‘ Portugal aquelle Reyno , 
„ que fez mais glotia lempre da fua Religiam , que do feu 
„ valor, e dos léus triunphos ; que nam procurou conquiítrs, 
„ muito alem d‘aquillo, que fe-permitte á força humana, 
„ lenam para arvorar primeiro o Sacrofanto Eltandarte do 
,, Evangelho , do que os brazoens das fuas Armas. E.‘ efle 
„ aquelle Reyno, a quem elfá promettida uma glorio lã Suc? 
„ cellam , tam durável, como os feculos ; em cujo Throno, 
„ firmado fobre a' Juíliça , e fobre a Piedade , jamais faj. 
„ taram Jnftos Monarchas , que fejam outros tantos Pays da 
j, Patria, que eítimem fó a Purpura , o Throno , o Sceprro , 

e o Dicdema por lhes-d3rem occaliam de tomarem felices 
i, os Seus ValTalos. E‘ n‘ eíle Reyno cm fim , que nós ve- 
í, mos derramadas as bençaons do Senhor. 

„ Nós acabamos de receber do Ceo um prefente mui- 
to rico , e apreciável ; objeélo interelTantc das nolfas ef- 

„ peranças ; grande motivo da nolla confolaçam , firme fe- 
j, gurança da nolfa liberdade , c geral contentamento nolTo: 

abríram-fc pois os Ccos, e defpcdiram de ft a fecundida? 
„ de; patenteou a Terra as fuas entranhas, e apparecêo a 
„ felicidade de uma Naçam inteira , que em tanto c ditofa , 
j, em quanto permanecem fobre o Throno os Seus Auguf- 
;, tos , Pios, e Fideliílimos Monarchas. t 

„ Efta ferie gloriofa vemos nós hoje continuar ; e per> 
,, fuadidos da benignidade do Ser Supremo , efperamos igual- 
,, mente ver continuar com cila o nolTo contentamento , a 
j, nofTa liberdade , a nolfa dita , c a nolfa felicidade : por- 
í, quanto nafee para nós tudo , quando em Portugal nalce 

um Principe; o qual nafeendo para felicidade da Naçam , 
„ que a Providencia quiz fujeitar ao Seu Império ; nalce com 

elle a paz , a abundancia , a tranquilidade; nafee a gloria , 
#, o valor , a intrepidez ; nafee a Agricultura, o Commercio , 
„ a Navegaçam , a Policia, a Juíliça , as Leys fempre úteis; 
„ e enlaçado com tudo ifto o amor, e o refpeito dos feus 
„ ValTalos. 

„ Chore embora a antiga delgraçada Roma o nafei- 
„ mento d‘ aquelles , que fe-deftinavam para fe-aflennrcm 
„ no Capitolio : a mayor parte dos feus Príncipes foram ou- 
;, tros tantos Tyranos, infaciaveis de fangue ; que dezejavam 
- « O ii ver 
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,, ver nos feus ValTatos um fó pefcoço para odegolarem de 
., um fó golpe ; que unicamente empunhavam o Sceptro pa- 
„ ra fartarem a fui interminável ambiçim, a fua vergonho- 
,, fa cobiça, a fui infame avareza, a fua brucal lafcivia , a 
„ fua ferociliitm crueldade. Com rafam fe-derram.ivam lagri- 
,, mas em o nafcimento d‘ eftes Príncipes ; em cada um d‘ eí- 
,, les fe efperava um Tibetio dillimulado , um Nero cruel, 
„ um Caligula brutal , um Domiciano vingacivo, ou um Com- 
„ modo fanguinario. Porém , Senhores , em um Reyno , a- 
„ onde os feus Príncipes fó fe-lembram , de que nafcê- 
,, ram para fazerem a felicidade dos homens ; aquelle dia , 
„ em que o Ceo lhes-rmnda a fufpirada Succelfam , c o dia 
„ do verdadeiro contencamento, do folido prazer, da fince- 
„ ra alegria : é o dia da felicidade , o dia da paz , o dia , 
j, em que brilham os immorraes caraéferes da felicidade Por- 
,, tugueza ; dia, em que os dirofos ValTalos julgam apouca- 
„ das, e pequenas todas as demonftraçoens de reconhecimen- 
„ to , e de gratidam para com o Ceo de amor, e de fide- 
„ lidade para com os feus Príncipes. , 

„ A‘ , Senhores , em que vaftillimo campo vou eu en- 
,, trar! Que Oceano immenfo tenho eu de varar ! Que fer- 
„ til materia fe-me-apprefenta ! Nam baftára para ella uma 
,, fó lingua, um fó Orador, nem ainda mefmo toda a elo- 
„ quencia ; quando para a-defcrever pegalTem da penna os 
„ Lfchines , os Demotthcnes, os Tulios, os Hortencics, os 
„ Marcos Antonios , e os Lúcios CralTos. Eu conheço para 
„ efta empreza muito defproporcionadas as minhas forças.; 
„ porém aquillo mefmo, que me-falta de natureza, de enge- 
„ nho, de arte , de eloquência , de literatura ; me-fobeja de 
,, amor, de fidelidade, e de gratidam. Eu permaneço, como 
,, todos permanecem admirados, á vifta da magelfoía fcer 
,, na, que ofFerecem os pios, e utiliflimos eftabelecimentos 
„ d‘ efta Real Caza : nós vemos chegar athé o ultimo cu- 
,, mulo de grandeza , e de generofidade o animo de um 
„ Miniftro llluminado, em cujos hombros deícançam com tan- 
„ ta gloria tam ponderáveis empregos ; de um Miniftro , que 
„ parece efquecido de fi mefmo, para fc-empregar unicamen- 
„ te em a felicidade pública : a quem a Patria deve tanto, 
„ quanto nós experimentamos. Mas eftas demonftraçoens de 
„ gratidam, de fidelidade , e de amor , aílim mefmo extra- 
„ ordinárias, a!!im mefmo excellivas , eftes feftejos públicos 



MbmoriasHijxokiCas. IC9 

„ dirigidos a manifeftar o contentamento ur.ivcrfal, famcu- 
„ ttos tantos tributos , cjue o Muminado Miniftro , Inter- 
„ prete dos fentimentos da Naçam , paga á Juítiça , e ao 
„ Merecimento : fim. 

,, Eltas demonllraçoens tam brilhantes , e tam fublimes , 
,, fam devidas ao Ceo, porque elle nos-fez o mais alligna- 
,, lado beneficio profperando-nos a Succeflam da Coroa. 

„ Sam devidas aos Noílos Ptincipes , pcrque Elles fam 
„ os yerdadeiros Pays da Pattia , que nalcem unicamente 
„ para lhe-lormarem a fua felicidade. 

,, Exaqui as bazes , íobre que eu vou eftabclccer o 
„ meu difcurfo- Em quanto o E fila tecido Miniftro me-for be- 
„ nevolo ; e os meus humaniilimos Ouvintes me-continuatem 
„ a fua binigna atcençam. 

„ O reconhecimento dos benefícios c uma d‘ aqucllas 
„ aeçoens, que a natureza infpira, que a rafam manda, e 
„ que athé le-tem oblervado em as mefmas feras ; nam ha 
„ coiza mais julla , que beijarmos aquella mam , que nos- 
„ enche de favores, e que efpalha lobre nós as benignas 
„ influencias da liberalidade , e da compaixam. O beneficio 
„ nos-conlliiíie em uma abfoluta neceílidade de ferir.os gra- 
,, tos. A ingratidam c um monftro , o mais horrivel, o mais 
,, execravel, que fc-póde obfervar em a Natureza ; e nunca 
,, o Mortal ultraja mais impiamente o Ceo , do que n‘ a- 
„ quelle momento , em que duvida levantar a elle as maons 
„ para reconhecer, e confeíTar os feus favores. Eu fei, Se- 
„ nhores , que um femilhante procedimento jamais foi pro- 
„ prio dos coraçoens Portuguczes ; elles fempre reconhecô- 
„ ram o feu Dcos pelo principio , e pela caufa principal , e 
„ unica da gloria d‘ elles, c da fua felicidade. Em quanto 
„ as Naçoens da terra concidcram o feu braço , e o ícu eí- 
„ forfo pelo inlhumento da fua grandeza; os Portuguezes, 
,, mais esforçados, que todas Elias , fó ao feu Deos offeredm 
,, em thuribulos de reconhecimento toda a hcr.ra , toda a glo- 
„ ria , toda a felicidade. A que outro principio vejo eu attri- 
„ buir a prefente ventura ; Ao Ceo fe-attribúe o prefente , 
„ que acabamos de receber, e é ao Ceo, a quem dirigimos 
,, as noflas Aeçoens de Graças. E‘ ao Ceo , que ellas de- 
„ viam fer oflerecidas : efle é um principio , um axioma , 
„ uma verdade incontralfavel : mas era precifo , que defeo- 
„ briflemos os verdadeiros meyos do nofio reconhecimento , 

„ era 
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3, era precifo , que efcolheflêmos os facrificios , que podettem 
3, fer miis gratos ao Eterno. 

„ E quem , Senhores , quem podia acertar melhor com 
„ a efcolha de uns femilhantes facrificios ? Quern podia def- 
„ cobrir o meyo mais proprio do noílo agradecimento í Sábio 
„ MinilWo , que prefides á Policia do Império Lufitano, a 
3, tua rtvodeltia, e a tua feveridade me-manda emmudecer lem- 
3, pre fobre os teus elogios; porém as tuas mefmas acçoens 
j, formam ainda um mais eloquente panegyrico ao teu me- 
3, recimento , e a tua gloria : pois deícobrindo os meyos mais 
„ pios, mais proprios , e mais conducentes para agradecer- 
3, mos a Deos a preciofa mercê , que nos-concede ; fe-ma- 
,3 nifelta mais ao Mundo a tua inteligência, prefpicacia , re- 
3, 1 gíam , c virtude , e que a Graça mcíma te-infpira , e 
„ fala ao coraçam. Deos , Senhores , que quer dos homens 
„ mais a mifericordia , e a compaixam , que todos os ou- 
„ tros facrificios , infpirou ao Illuminado Minillro os meyos mais 
„ proveitozos do reconhecimento ao Ceo pelo beneficio im- 
„ portantillimo , que nos-enviou. As cfmolas eleondidas no 
3, feyo do pobre , do indigente, do neceíficado, fam outros 
,, tantos thefouros, nam fò capazes de merecerem as eter- 
,, nas mifericordias , mas de fervirem de compenfaçam pelos 
„ beneficios recebidos. Com que outra coiza fe-podia agra- 
3, decer aos Ceos um tam necclíario , e interelfante favor > 
„ como oc da feliz SuccelTam dada a efte Reyno , melhor do 
,, que com a beneficencia efpalhada no feyo da indigência , 
„ da penúria , e da pobreza ? Que admiravcl facrificio ! Ex- 
3, aqui de que o Eterno fe-paga ; ex-aqui porque Elle nam 
3, ceilará de lançar as fuas bençaons no meyo d‘efta Naçam 
„ aíortunada, e dítoza. 

„ Um numero tam extraordinário , e tam exceflrvo de 
„ pobres faciados, tantas neceflidades occultas , e particula- 
,, res fublevadas, que vem a íer , Senhores , fenam outras 
,, tantas maons, que fe-cllcvam aos Ceos para pedirem a- 
„ conlcrvaçam da Regia Prole, e com ella a‘ de tantas vi- 
5, das, quantos fam os ValTalos Portuguezes ? Que vem a 
„ fer , fenam outras tantas vivas oraçoens , capazes de mo- 
„ ver a piedade do Immortal para inclinar fobre nós as fuas 
„ villas benignas, e coníervar-nos fempre no meyo da paz, 
„ e da tranquilidade , únicos bens , que fam capazes de fer¬ 
ia mar a ventura ,-e a felicidade das Naçocns ■, e dos Póvoa? 

' ' • „ E nam 
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E nam devemos nós a defcoberta d‘cfics utiírflitrcs rrtycs 
„ á vigilância , e á prefpicacia de nm Miriítro , cue vigia 
,, fobre a Policia da Monarchia ? Elle conhecco qual era a 
„ preciofidade da dadiva, que recetemos ; Elle ícufce avaliar 
„ a grandeza do beneficio , que os Ceos nos-acabam de pat- 
,, ticipar : e de que outra íorte , dice Elle , ft-póde agrade- 
„ cer efte Don preciofillimo , que o Eterno P. y nos-conce- 
j, dc ; lenam faciando os lamimos, enchendo de abundancia 
„ os pobres , acudindo-le aos nectiiitados ? Ah , Senhores , 
„ como fe ainda folie pequeno rafgo de magnificência , de 
,, piedade , e amor pattiotico tudo o que fe-olterecc aos nofr 
„ los olhos , e á nolía admiraçam dentro d‘ cita Caza ; ifto 
„ c , eltcs utilillimos eftabelecimentos , que fórmam a admi- 
,, raçam dos Eltranhos , e a confolaçam dos Domelticos !.Co- 
„ mo fe-fora limitado o facrificio , que fe-faz ao Senhor na 
,, cducaçam, e no fuftento de tantos individos , que fe-tor- 
j, nariam outros tantos membros inúteis, e perniciolos ao Ef- 
„ tado , lenam foliem recolhidos a eftes azylos de piedade ! 
„ Elta mefma piedade quer tranfgredir nes prefentes dias 
„ de prazer , e de felicidade as paredes d‘ eítes recintos , e 
„ ir eipalhar os feus dons no meyo d‘ cila Capital : fam 
„ innumeraveis os indigentes , que fe-tem appreíentado , e que 
,, vam dando aos Ceos eternos louvores pelos benefícios , 
„ que recebem : e fervidos aqui melmo pelas illultres maons 
„ de tantas Perfonagens refpeitaveis , afl.ítidos pelo mefmo 
,, Miniftro, que íerá o primeiro movei d‘ elta accam, no dia 
„ d‘á manhan , ellcs iram entoando os cânticos do Senhor, 
„ e olferecendo as fuas vidas , pela vida , c pela confcrva- 
,, çam da nova Prole. 

,, Mas eltas mefmas demonítraçoens de agradecimento , 
„ cites rafgos de piedade , e de beneficcncia , fam devidos 
,, de juítiça aos Ceos. Nós recebemos em os noíTos Princi- 
„ pes toda a nolía felicidade , tiles naícem para formarem a 
,, nolía gloria ; e é por iíto melmo , que uns femilhantes a- 
,, gradecimentos lhes-fam devidos. F.‘ precifo , que a Maçam 
„ inteira dè 3S mais vivas dcmor.ftraçoens do leu prazer , e 
„ da fua alegria, vendo afiegurada a Succelíam fobre o thro- 
„ no; elta Succelíam é para o Rcyno um principio inexau- 
„ rivel dc felicidades. Eu vou moltrar a verdade d‘ eíle axiô- 
,, ma por uma ferie, que ainda continua , de experiências ; e 
„ Vós conhecereis , que as ncíías Acçoens de Graças , aflim 

„ como 
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„ como fam devidas ao Ceo pelos benefícios que nos-faz ; 
,, ailim também (am devido obfequio aos NoiTos Príncipes , 
„ porque Elles nos-enchem de felicidades. 

„ Que outra coiza é um Monarcha Luíinno , fenam um 
,, Pay da Patria , um afylo da Naçam, um refugio univer- 
„ fal de todos os (eus ValTalos ? Abram fe os nollos glotio- 
,, fos faftos, e(Tes monumentos , em que fe-acham eftam- 
,, padas as ínclitas acçoens dos noITòs AntepalTados. Que en- 
,, coruramos , Senhores , que encontramos em cada um dos 
,, noiTos Monarch ts ? Nós podemos dizer de cada um d‘El- 
„ les aquillo mefmo , que diziam os Romanos do Impera- 
,, dor Tico , que elle tinha nafcido para fazer as delicias do 
„ Genero Humano. Nós temos um AlFonfo Primeiro , o qual 
,, livrou com a ponta da fua efpada o Sceptro , que empu- 
„ nhou ; livrou-nos do jugo infame dos Sarracenos , e ga- 
„ nhou para nolía liberdade tantas viéforias , quantas bata- 
„ lhas apprefentou aos inimigos da Fc, e da Religiam. Ex- 
„ aqui o primeiro favor, que o Ceo nos enviou. Temos um 
,, Sancho Primeiro, que acabou de alTegurar a nofía liberda- 

de ; e que feguindo as pizadas do Magnanimo Pay , ex- 
„ tendeo os limites do Império, e fe coroou de loiros, que 
,, fazem o feu nome immortal; quad deo tantos habitantes 
„ ao Ceo , quantos filhos ao mundo , e nosdeixou um Suc- 
„ cclTor, digno Pay da Patria : cu falo de Affbnfo Segun- 
,, do , que loube ajuntar as artes da paz , c da guerra, que 
,, com a efpada na direita , e o arado na efquerda confe- 
„ guio a felicidade da Naçam , extendeo o Commercio, efti- 
„ mou a Agricultura , e enfinou a fua Naçam a cultivar a 
,, pacifica Oliveira de Minerva , ailim como as palmas , e 
„ loiros de Marte. Segue-fe Aftbnfo Terceiro , o rayo da 
„ guerra, que deixou o Condado de Bolonha, para vir con- 
,, tinuar a felicidade da fua Patria , extinguindo de todo os 

impios Sarracênos , e ajuntando ao já adquirido a impor- 
„ tantillima porçam do Reyno do Algarve : Elle nam dei- 
„ xou umi fó Praça , que nam fortificafíe , um fó Caftello , 
„ em que nam deixalle eternos , e perduráveis monumentos 
„ do leu estorfo , e do invnenfo dezejo da gloria d‘aquel- 
„ la Naçam , que a Providencia lhe-havia confiado. Eu vejo 
„ agora apparecêr-me um Diniz, o Principe mais ditofo do 
„ feu feculo , que derrotou feus inimigos , que adiantou as 
„ linhas do Cotnmsrcio , que animou as Artes , e as Scien- 

„ cias , 
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„ cias , inílruido Elle mefmo em todas ellas ; que merecêo 
„ ter uma Conforte , a qual fanátifkou com a fua habitaçam 
„ uma parte d‘ eíles Paços. AfFonfo Quarto fe-lhe-fegue , 
„ Principe amante da Patria , e da gloria , que foi levantar 
„ eternos padroens em as margens do Salado; nós ainda ve- 
,, mos os Eílandartes , arrancados n‘ efta memorável batalha 
„ ás maons dos inimigos , pendentes das paredes dos nolTos 
,, Auguílos Templos. Um Pedro Primeiro lhe-fuccede , que 
,, perluadido, de que a Juíliça c o mais folido fundamento do 
,, throno dos Príncipes, o feu emprego foi a Juíliça ; e a 
„ adminiítraçam da Juíliça as fuas delicias. Joam Primeiro 
„ como um brilhante aílro vem apparecer em Portugal, vem 
,, fer outro Pay da Patria , coroando-fe de palmas immor- 
„ taes, c alcançando aquellas viólorias , que lcmpre lhe-da- 
„ rám o titulo de Jofué Lufitano. Duarte cinge o diedema 
,, dc feu Pay para governar em paz os feus VaíTalos , que 
„ Elle reputou , e amou fempre como a feus Filhos. Affon- 
„ fo Quinto lhe-fuccede ; que alem do mar com a efpada 
„ na mam adquirio o glcriofo titulo de Africano. Joam Se- 
„ gundo , o modelo dos Reynantes , que fó julgou verda- 
„ deiro miniílerio dos Príncipes o fazerem eíles bem a feus 
„ Valíalos. Manoel o mais gloriofo dc todos os Monarchas, 
„ o Senhor do mais dilatado Império, que conheceo o Mun- 
„ do : Manoel o bem afortunado , a quem devemos as nof- 
,, fas conquiílas , e todas aquellas palmas , que ainda hoje 
,, verdejam no Oriente. Depois d‘ Elle , Succeffor do feu Im- 
„ perio, apparece Joam Terceiro , que ajuntou á gloria das 
„ Armas os triunphos da Religiam. Um Seballiam , a quem 
,, faltou , nam o valor, mas a foituna de Alexandre. Um Joar.i 
„ Quarto, reílaurador da Liberdade , e verdadeiro Pay da 
„ Patria. Um Pedro Segundo , que acabou de alTegurar a 
„ noíTa liberdade , c de tranquilizar a Naçam. Joam Quinto, 
,, que honrou o Sanctuario , o Altar, a Lei , a Religiam , 
„ e os feus Miniílros. Jozé Primeiro cuja memória durara 
„ tanto, como durarem os feculos : em o feu Reynado nós 
„ vimos chegar a Naçam ao ultimo cumulo da lua grande- 
„ za , as Artes , as Sciencias , as Manufaéluras , o Commer- 
„ cio , a Navegaçam , as Fabricas , a Policia, os Monumen- 
„ tos Públicos ; tudo , Senhores, tudo chegou ao mais levanta- 
,, do ponto de grandeza : Nós vimos entam a idade de Auguf- 
,, to ; e eíla idade tam capaz de formar a felicidade dos ho- 

P „ mens, 
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„ mens , nós a-vemos continuar no pacifico Reynado da Nof- 
„ fa Amabiliflima Soberana; tudo o que obfervamos de vir- 
„ tuofo em todos os noffos Monarcbas , vemos reunido cm 
„ a nolTa Soberana : Ella jamais fe-lembrou de que nafcêra 
„ Soberana , porém May dos leus Vaflalos ; os feus cuida- 
„ dos , as fuas fadigas , a efcolha , que fez dos mais hábeis, 
„ e dos mais illutninados Miniftros, que ajuntalTem á virtu- 
„ de, e á fabedoria , o defvelo continuo pela confervaçam da 
„ paz , em quanto todas as Naçoens da Europa ardiam em 
„ crucis guerras: a fua vigilância pela excençam do Com- 
„ mercio, e pela perfeiçam de umas , e outras Artes ; tudo 
„ nos-convence , de que efta Senhora nafcêra unicamente pa- 
,, ra noífa felicidade. 

„ Eu tenho emmudecído fobre um dos feus mais glo- 
„ tiofos monumentos , que elleva á fua memória um padram 
„ immortal; quero dizer, Senhores , eftes eftabalecimentos, 
„ que agora eliam confagrando as fuas oraçoens, e os feus 
„ coraçoens ao Altiflimo pelo beneficio , que acabamos de 
„ receber, e que concorrem a fazer immortal o nome de Ma- 
„ ria Primeira. Efte afylo commum da Orfandade , aonde 
„ fam recolhidos tantos infelices , que pereceriam no meyo 
„ da indigência, e da penúria; de tantos talentos , que per- 
,, maneceriam incultos no meyo da ignorada plebe , como 
„ pedras preciofas no meyo dos agreftes montes : eltes efta- 
„ belecimentos, aonde fe-cultivam com tanto efplendor as Ar- 
„ tes , e as Sciencias , admirando as Academias de Roma os 
„ Alumnos ,que d‘aqui fe-lhes- tem enviado ; a‘ de Coimbra , 
„ dosc que tem levado os prémios da literatura ; as‘ de Edimbur- 
,, go dos' que fe-tem graduado em as fuas faculdades. Nam 
,, c iílo erigir um monumento mais perdurável, que o bron- 
„ ze , que o cédro, e que o mármore ? Ah Senhores , ef- 
,, quecerá nos feculos vindouros quem fôra o primeiro con- 
„ quiftidor d' eífe Caftelo , quem o-arrancára das maons dos 
„ Dominadores eftranhos, mas nam efquecerá o nome glo- 
„ riofo de Maria Primeira. E nós podemos dizer, que elle Ihe- 
„ adquirirá mayor gloria por eftes eftabelecimentos , do que 
„ teria adquirido fe conquiftafTe o mefmo Caftelo das maons 
n do mais poderofo Inimigo : e fe nós devemos medir as 
,, aeçoens dos Soberanos pela utilidade, que refulta das mef- 
„ mas á Maçam , nós podemos dizer, que nenhum dos nof- 
„ fos Soberanos obrara ainda uma aeçam mais gloriofa. 

t „ Bafta 
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„ Baila iílo para que conheçamos , que cm cada um 
„ dos nolíos Príncipes nos-envia o Ceo um rico prefente ; a 
,, fua continuada SuccelTam é a nolía continuada felicidade ; 
„ feremos ditofos cm quanto formos governados pelos nolíos 
„ Ptincipes Nacionaes , porque cada um d'elles tem fido , 
„ como eu vos-tenho moftrado, um verdadeiro Pay da Patria. 
„ As noíTas Acçoens de Graças fempte lhe-fam devidas ; e 
„ muito extenfas que fejam as demonílraçoens do nolTo con- 
„ tentamento, nunca ferám proporcionadas á grandeza do 
„ Bem , que logramos , vendo continuada a SuccelTam no 
„ throno. 

„ O Ceo aceite os finceros votos d£eíla Cotporaçam , 
„ e lance villas benignas fobre eíles afylos da orfandade , 
„ íobre elle refugio das miíerias publicas , e do defamparo 
„ de tantos indivíduos defgraçados ; e continue a nofia feli- 
„ cidade proíperando a exillencia da nova Prole, alongando 
„ a vida dos nolíos Soberanos, e enchendo de mais gloria 
„ os felices aufpicios do reynado do nolTo amavel Principe ; 
,, e fazendo-lhe fempre aceito aquelle Illuminadiftímo Minií- 
5, tro , que tem fido o inílrumento da fua piedade n£ ellcs 
„ fempre memoráveis eílabelecimcntos ; aquelle Miniílro , que 
,, tem derramado todo o feu coraçam em beneficio dos po- 
,, bres , e em facrificios , com que o Ceo fe-dá por fatis- 
„ feito em retribuiçam da importantiílima Dadiva , que nos- 
„ enviou ; e com que fe-dá aíTaz a conhecer o reconheci- 
„ mento , que devemos ter para com os Nolíos Príncipes, 
,, que o mefmo Ceo nos-conferve para nofla gloria , e feli- 

cidade. „ 
„ Allim feja. 

Acabada eíla Academia já com luzes , parte dos Senho- 
nhores Afliílentes le-defpedio ; parte acompanhou para o bof- 
que o Senhor Intendente ; pois fe-havia illuminado , e pa¬ 
tenteado a todas as Senhoras , e Peflbas decentemente vef- 
tidas , que quizeram lograr, nam íó elle palleyo , mas todas 
as funçoens d‘elle falado Triduo. 

Pii § IV. Do 
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§ IV. 

Do Terceiro Dia- 

NO dia 16, e ultimo d‘efta funçam , logo pela manhan 
fe-Jeram as prometcidas raçoens á vitta dos menciona¬ 

dos, e repetidos 2&160 bilhetes, deftribuidos pelos Parochos 
d‘elta Cipital para os feus Parochianos pobres : ellas efmo- 
las fe-ordenáram no bofque , em rafam de ter capacidade pe¬ 
la fua extcnçam para uma tim numerofa partilha, e para a 
fua entrega (em equivociçam , nem engano : quem folie porém 
o Repartidor, que pozelfe em execuçam uma caridade iam 
multiplicada , com juftiça , que a todos inteirade do que era 
feu , em ralam dcelle direito, que elta virtude havia perf- 
crito a cada um; com prudência, que prevenille alguma ir- 
rupçarn de ladroeira; e finalmente com tal ordem , que para 
todos folie motivo de confolaçam , e principio de repetidos, 
e continuados louvores ; c eftreito efte lugar ; eu o-direi 
depois de acabar de contar todas as Acçoens do Senhor In¬ 
tendente n‘ elfa occafiam de obfequio a S. Mageftade , c a 
Suas Altezas Reaes. 

A horas competentes vieram concorrendo para efta Real 
Caza Pia os Excellentiflimos , e Revcrendiflimos Senhotes 
Principal Hohenlohe , Arcebilpo de Lacedemonia , e Bifpos 
Titulares , que fe-achavam n‘ efta Corte; os Reverendillimos 
Senhotes Prelados Mayores , e Prelados Locaes de todas as 
Religioens d'ella com oito Padres cada um da fua refpec- 
tiva juriídicçam; e os Muito Reverendos Senhores Parochos 
de todas as Freguezias da mefma Corte ; pois tinha o Senhor 
Intendente convidado a cada um dos mefmos Senhores por 
avifo particular, e immediato, feito pelo F.xpedienre da Sua 
Secretaria da Intendência, allignado pelo mefmo Senhor In¬ 
tendente, e fechado com um honrofo fobrefcripto, na mef¬ 
ma forma , que nos dias antecedentes. 

Seguio-íe a MilTa Pontifical do mencionado Senhor Ex- 
cellentiáimo Principal, cantou a um Coro, cuja Mufica viera 
de Roma, como todas as‘ dcefte Triduo. Eoi Orador o M. 
R. Sr. P. M. Fr. Francifco do Coraçam de jefus Wanzeller 
da Ordem de Sanífo Agoftinho , com merecimento , e geral 
approvaçam como vamos fazer vèr. 

4na- 



MemoKias Historic*!! 117 

Analyfe da Oraçam , ou Acçam de Graças, que recitou ao 
Evangelho, e Fefia do dia ultimo do foltmne Triduo da 

Real Caza Pia , O M- R. Sr. Fr. Francifco do Co- 
raçam de Jefus Cloots Wanzeller. 

Lente Jubilado em Theologia, e Pregador da Capela do Real 
Palacio da Rempojla. 

PRincipiou o Orador pelas palavras do Evangelho d‘a- 
quclle dia: Qjii credidcrit. . . falvus crit: e em confequen- 

cia tomou o feu exordio da exhortaçam , com que o Salva¬ 
dor excitou á Fé os feus Diícipulos ainda duros , e incré¬ 
dulos : convencendo ao Auditorio , de que nam podia eíco- 
lher outras palavras mais analogas á grande Fé, que tem di¬ 
rigido ao Nollo Augufto Principe athc falvar a Portugal dos 
triftes deftinos, que o-ameaçavam ; e deduzindo d‘aqui a jufti- 
ça da nolía graudam. 

Pafiòu a ponderar as rafoens ,que o-obrigavam a orar; mas 
dizendo com eloquente modeilia , que o deianimava a nobre¬ 
za do affumpto ... 0 concurjo illullre da gente fanãa , do 
Real Sacerdocjo, e do Povo de efeolha , ...a concorrência 
d‘ aquelle Orador , pelo qual 0 feu argumento fora trailado 
com belleza , c magefiade , e finalmente a expeãaçam dos Fieis, 
e honra dos Portuguezes : Eu , dice elle, conheço que quan¬ 
to eu poffa dizer, nunca pode igualar a grandeza dos feus 
dezejos. ( Dos ouvintes. ) 

Continuou com a mefma modeília, expreffando a coníi- 
deraçam , em que entrava de deicer do Púlpito em íilencio, 
convencido de que fubira a elle temerário; e tendo fuftenra- 
do a fua indecilam com trez eloquentes peníamentos ; ad- 
vertio, que a nobreza do affuif.pto era capaz de dillipar o 
leu temor : e deduzio de outras rafoens , que acrefcentou , 
a fua propofiçam dizendo. 

Será pois todo 0 meu trabalho , Senhores , tnofira• vos 
efe grande beneficio do Ceo pelos feus efeitos , e perfuadir a 
dar ao Senhor as mais dignas, e mais ardentes Acçoens de 
Graças. 

Invocou o Divino Auxilio , e principiou. Ao Senhor fdm 
devidas todas as Acçoens de Graças por todos os benefícios , 
que recebemos da fua Adam Liberal, e Omnipotente. 

Porém , continuou , que o noíTo reconhecimento, e gra- 
tidam devida fer proporcionado ao beneficio, e que efte fe- 

■ x ■ deve 
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deve medir pelos feus effeitos , e confequencias ; para con¬ 
cluir , que tínhamos um dever f agrado , que nos-obrigava ás 
tnayores Acçoens de Graças. 

Logo provou a grandeza do beneficio , que o Senhor 
nos-concede na Regia Prole , pela contemplaçam dos males, 
que ellc nos-defviava, com uma viva , e fenfivel imagem d‘ a* 
quella Monarchia, em que vai faltando a SuccelTam ; e com 
outra mas preciofa d‘aquella Monarchia, em que a Succef- 
fam abfolutamente eftá extinéla : para eftas imagens , cujos 
fentimentos , e effeitos foram os mefmos , que Quinciliano 
chama triumphos do Orador : dífpoz Elle os Seus Ouvintes 
com a rafam, de que ejlas trijles ideas deviam fer a font- 
bra , que fizejfc fobrefair o quadro da tioffa felicidade. 

Lembrou-fe de que a raefma natureza da materia pedia 
um exemplo , que corroboralíe aquella prova , que dclTe mayor 
clareza a‘quellas imagens , e novo realce á mefma amplifica- 
çam: ein coníequencia d‘ efta lembrança , tomou com elo¬ 
quente política um exemplo , nam da noITa hiltoria, mas dac 
de Hiípanha; expondo, que o memorável Carlos II. deHif- 
panha , nam tendo Sucediam, quizera deixar no Throno Seu 
Sobrinho, o Duque dc Anjou , Filho do Delphin , e Neto 
de Luiz XIV. de França , por concorrerem n‘ elle todas as 
virtudes , qualidades , e merecimentos , que o-faziam digno 
d‘ efta efeolha. 

Mas que ainda aflim tivera contra íi a oppofiçam do Im¬ 
perador Leopoldo a favor de feu Filho , o Archiduque Car¬ 
los ; e a contradiçam de Inglaterra , Hollanda , Saboya , e 
Prullia de concerto com o mcfmo Imperador. 

Sobre rudo ifto a Difcordia, dice Elle , a par da Anar- 
chia extend iam feus flagellos por toda a parte, e o fogo da 
guerra accefo na Europa toda , levou os feus ejfeitos athé 
as mats remotas Regioens do Mundo, aonde Europa tinha 
Coionias, e Domínios. Foi precifo toda a conjlancia do Mo- 
nareba, e toda a fidelidade da fempre illufire , e fempre va¬ 
lor of a Naçam Hifpanhola para confervar firme um Throno , 
que nadava cm rios de fatigue humano. 

Sufpendeo logo a fúnebre feena , tirando d£ ella por con¬ 
cluíam , que a falta de SuccelTor á Coroa é um flagello vio- 
lentillimo , que nam fó damnifica o Eftado, em que ella fe- 
verifica, mas também a todos , os que tem com elle depen¬ 
dências , ou allianças. 

Difpoz 
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Difpoz o Orador os feus Ouvintes nova , e brevemen¬ 
te , para a fcgunda parte do difcurfo , em a qual fe-propu- 
zêra perfuadir as mais dignas, e tnais ardentes Acçoens de 
Cracas. Ponderou, que nos-dcvia mover a iílo o exemplo do 
Noiíò Príncipe em conliderar os males , que ameaçavam a 
Naçam ; em pedir á Origem de todo o bem o remedio d‘ el- 
les , em reftitrtir ao Convento de Majra os Reformados Fi¬ 
lhos do Grande Patriareba Irancifco , os quaes JubiJfem ao 
Afoute Saneio com pés defcalços , como Afuyfés , a traftar a 
canja da Patria, e da Naçam ; em convidar os Pontifces , 
os Sacerdotes, os Levitas , o Povo todo a queimarem propicia¬ 
tório incenfo diante dos Altares de Deos Vivo ; e em todos 
os exercícios de virtude ; porque a tudo ifto luccedeo o gran¬ 
de dcfpacho das fuas fupplicas com felicidade univerfal de 
todos nós. 

PafTou por uma apoftrophe a falar com o Principe , ar- fuindo-fe a fi proprio de ter tocado rapidamente nas virtu¬ 
es de S. Alteza Real. E pojfo eu , Angu ft o Principe , dice o 

Orador, pqffo eu falar tam rapidamente das Voffas Heroi¬ 
cas Virtudes! Continuando com uma preciofa deflimulaçam 
de artificio a compendial-las todas pelos feus effeitos a ref- 
peito da Religiam , das Artes , Sciencias , Armas , Induftria, 
Commercio , jufiiça ;e particularifando a piedade de S. Alteza 
a favor da Real Caza , em que eftava orando ; a qual fóra 
dos quatro Collegios , que alli fuftenra , tem outro em Edim¬ 
burgo , outro em Roma , e outro em Coimbra , para os quais 
eífá mandando os Aíumnos , que tem "crêãBo ; e que , le- 
gundo a fua experimentada capacidade ; n‘ elles fe-códem a- 
proveitar; alem dos‘ que accommoda nas fabricas da mefma 
Caza , nam obftante a graviflima defpeza com vários reco¬ 
lhimentos , que n'ella le-ccmprehcndem , de Meninas Or¬ 
phans, e de pefToas do mefmo fexo de diverfas condiçoens. 
Pedindo finalmente repetidos perdoens , e proteftando , que 
nam oufa... nam pode.. . nam fe-atreve a entrar no Jobe- 
rano ar de Afageftade , que o-ccrca ( a S. Alteza ) para ver 
de mais perto a alma illnftre , em que a Saneia Virtude fe- 
compraz de ter pofto o leu mais prcciojo Sanáuario- 

Voltando ao Auditorio , reduzio a um breve ponto de 
vifta o beneficio, que nos-fez o Ceo na SuccelTam conce¬ 
dida pelos males, que nos-evita , como tinha primeiramente 
moílrado ; e pelos bens , que nos-procura , como agora aca¬ 

ba 
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ba dc expor; inferindo uma feliz conclufam nc eftãs pjlavras- 
Se é licito aos mortaes conjeturar pela beleza da planta a 
qualidade dos frutos; ah que bens nam podemos nós efpe- 
rar de um fruto nafcido das raizes mais fantas, e virtno- 
fas! E por tanto quam juflo é o nojfo prazer , o nojjo ju- 
blio, e regozijo ! Qjtanto fam devidas as mats ternas , e af- 
feãuofas Ac^oens de Gradas ao Senhor , que nos-faz felices ! 

^‘irou a exhortar os feus Ouvinces ás meírnas Acçoens 
de Graças com as palavras do Rey Prophera. Owner gentes 
p landi te manibus, jubilate Deo in voce exultationis. Recomen- 
dou-lhes, que efta alegria, e applaufo nam folfe efteril, mas 
lanála , e de elieicos dignos da aceitaçam do Eterno. Efti- 
mulou-os a efte genero de gracidam com a natureza do be¬ 
neficio , com a dignidade do Bemfeitor , e com o exemplo, 
que tinham diante dos olhos em tant3s Orphans , e outros 
tantos Mancebos, que a Real Caza Pia tinha creado , edu¬ 
cado, dotado, e cazado ; e em cinco mil pobres, que efta- 
vam a efpcrar fc-lhes-délTe de jantar, para o que tinham fi¬ 
do convidados ; e em todo aquelle Congrelfo de PelToas Ec- 
clefiafticas, c as mais refpeiraveis para os-fervir á meza : e 
na mefma PelToa do Felicillimo Aucfor de tanta caridade : 
( o Senhor Intendente ) fecundando eftc ultimo artigo com 
varias acçoens , que provam efta grande virtude em efte in¬ 
comparável Miniftro. Rematou cm fim efta exhortaçam com 
um incentivo mais forte na promefia do Salvador ao Funda¬ 
dor do Reyno, verificada na confervaçam da Monarchia athc 
o prefente ; e ifto audforizado com as palavras: Qnoniam Con- 
firmata ejl ftper nos Mifericordia ejus, et veritas Domini 
manet in aernum. 

Nam quiz perder de vifta no fim dc tu.'o ao NofToAu- 
gufto Principe; mas paífou por outra apojtropbe a annuciar lhe 
todas as felicidades, que fam confequencias infalíveis de fide¬ 
lidade, e amor a Deos NofTo Senhor; e ifto por uma Sym- 
ploce , cuja repetiçam final, em cada um dos penfamentos 
era , Ecce filius tuus : fendo materia d‘ dies , quo a Sua Fi¬ 
lha plantaria o amor da Virtude em Portugal ; que a-faria 
tlorecer ; que herdaria os dezejos de Seu Pay ; e que faria 
ditozos aos Portuguezes. Continuou, que o temor de Deos 
adquire a Sua Bençam ás Geraçoens : Potens in terra erit 
femen ejus, generatio retorum benedicetur : c em confequencia 
d‘ ifto, que devia efperar á Sua Auftufta Efpofa os dons da 

fecun- 
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fecundidade : Uxor tu/,1 fieut vitis abundam in lateribus do- 
mus ttl£ : c que os Seus Filhos fariam a delicia dos feus , 
e nolTos olhos : Filli tui fieut novelU olivarum in circuitu 
menfic tax. Confirmou a S. Alceza Real nos felices efteitos 
do temor de Deos com as palavras : Ecce fic benediãur ho¬ 
mo , qui timet Dominam : e lhe-rogou as bençaons da Sanc- 
ta Sion com o mefmo Rey Propheta , donde tomara todas 
eltas auíloridades fagradas : Benedicat tibi Dominas ex Sion , 
et videas filios filiorum tuoram pacem faper Jfrael. 

Ultimamente com a mefma eloaucnce modellia dice , fa¬ 
lindo pela mefma figura: Efies , Senhor, fiam os ftnceros vo¬ 
tos do refpeitavel Magifirado , de que ea fiou interprete ; 
efies os defejos da Na^am inteira , que tanto fie-interejfa 
pela vojfa gloria , pela vojja felicidade : e acabou. 

Logo entoou o mefmo Lxcellentilfimo , e Reverendifli- 
mo Senhor Principal o Credo, e a Mufica o-feguio folem- 
niliimamente. 

Acháram-fe nc efte aílo , fem ferem eíperados , dois Fi¬ 
dalgos , que tinham ido n‘ clfc dia á Caza Pia fó com a pia 
intençam de fervir os Pobres ao jantar : e porque publica- 
mente exercitaram a virtude , com memorável exemplo , e 
edificaram ; parece me , que feria indifcriçam nam declarar , 
que fóra o Illuilriiiimo , e Excellentiflimo Senhor Marquez 
de Pome do Lima , e o IIluftriílimo , e F.xcellentiflimo Se¬ 
nhor D. Chriftovam Manoel de Vilhena , Tenente General. 

Com effeito depois da MifTa todos aquelles Senhores 
com efies dois defcêram para o bofque , aonde fe-deo de 
jantar aos Pobres, que alli apparccèram ; eftes feriam cinco 
mil ; as mezas eram quarenta , e duas , ( n. 17. ) e íó admit- 
tiam o numero de íeis centos , e vinte convidados; pelo que 
fe-repetiram as mezas fempre com a mefma igualdade , e 
abundancia , que vinha a ler fopa , cozido , açado , arroz , 
pam , vinho , e fruéla a cada um , quanto quiz comer; con¬ 
duzido tudo com toda a promptidam , e defvelo pelos tcef- 
mos Senhores, entre os quais fe-diftinguio exceflivamente o 
mencionado Senhor Marquez ; pois tomava no ferviço dos 
Pobres todo o lugar, que queria, e todos lho-cediam , nam 
tanto em rafam do refpeito , quanto pela confolaçam de-ve- 
rem no exercício da virtude , uma PelToa tam grande em 
qualidade , e Primeiro Miniítro de Eftado. 

Jantaram as Mulheres , antes que os Homens ; e quart¬ 
il do 
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do fe-a!Tentáram osc da meza ultima , foram todos os dictos 
Senhores, chamados para fima , pois fe havia polio o leu 
jantar nas mezas : ( n. 7. , e 9. ) e com efpecialidade os 
dois Fidalgos nam efperados ; pois nam coníentio o Se¬ 
nhor Intendente , que fe-retiralTem antes de jantarem ; 
e Suas Excellences fe-dignáram acceitar ; fuccedendo-lhes no 
pio ferviço dos Pobres os Collegiaes, athé de todo fe-aca- 
rem as mezas ; como também os Muito Reverendos Senho¬ 
res, lleytor dos Collegios d‘eíh msfmi Caza , e Jozé Pe¬ 
dro , Beneficiado , e Primeiro Mellre de Seremonias da Pa¬ 
triarchal , os quais defpedíram á Porta os últimos hofpedes , 
fuccedendo n‘ eíle minillerio ao Excellentillimo, e Reveren- 
dillimo Senhor Arcebiípo de Licedemonia , e ao Illuílriiii- 
mo , e Excellentillimo Senhor D. Chriftovam Manoel de Vi- 
lhena , que depois de fervidos , e fatisieitos os Pobres de 
cada roda , que fe-levantava das mezas , das quais cada um 
d‘elles tomava o mantimento, que queria, ou podia levar; 
fobre ifto os-defpediam á porta com uma efmola pe-, 
cuniaria. 

Seriam trez horas quando fe-acabou eíle jantar, tendo 
durado outras trez: e fazendo a repetiçam das mezas o nu¬ 
mero de oito rodas de hofpedes ; rellou em fim um cen¬ 
to de Pobres pouco miis , ou menos , para a nona meza , 
a que os Collegiaes ferviram ; como também aos deílaca- 
mentos de Cavalaria, c Infantaria, e a diverfos Coros de Mu- 
fica Militar, que eíliveram tocando em diverlos fitios do bof- 
que todo o tempo do mefmo jantar ; e aquelles defenden¬ 
do a entrada , e fuílentando em varias partes dc eíle ajunta¬ 
mento a quietaçam dos InterelTados, e a boa ordem da fua 
fatisfaçam. 

Polios á meza os Excellentiífimos , e Reverendifiimos 
Convidados , foram fervidos em termos, que nem para a ad- 
miraçam reílalle coifa , que dies defejalíem , no que podia 
fer refpeclivo á riqueza das mezas, fua abundancia , varie¬ 
dade, delicadeza, delicia, e regalo; porque tudo quanto pô¬ 
de haver melhor de cada umi d‘eftas efpeces , tudo alli fe- 
vio, e <e logrou. Elias mezas fe repetiram , com a mefma 
grandeza; porque nam pôde afientar-fe de uma vez, e jan¬ 
tar a um mefmo tempo todo o Concurfo, em rafam do gran¬ 
de numero d‘ ellcs Senhores. Ao jantar fe feguio o café , e 
depois da bnga recreaf am á beila villa d‘ aquellas janelas 

para 
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para a Cidade , e feus fuburbios ; para o Tejo, e várias ter¬ 
ras da outra banda d‘ elle; foram chamados para a fala da Se¬ 
renata , aonde fe-tinha diípofto uma Academia, como no dia 
antecedente. 

Confiftio em recitarem os Alumnos dos mencionados 
Collegios outras femilhantes obras, que foram feguidrs, e 
rematada a Academia com uma Oraçam do Profeílor de Gra- 
matica Latina ; em a qual vinha dando parabéns á Naçam 
pelo feliz Nafcimento de S. Alteza ; e particularmente ao Se¬ 
nhor Intendente Geral da Policia por i(To mefmo , que Deos 
NolTo Senhor lhe-profperava pelo mefmo feliz SucceíTo as 
fuas pias intençoens a favor da Patria : tendo lido aberta a 
mefma Academia com a feguinte 

Oraçam Gratulatorb. 

Lufitania Felici Principis HxreiitarU Nativite Exbilarata. 

>, Q Urge jam , Lufitanoruro inclyta gens , a diuturno luc- 
„ u tu , quo noviflimo tempore, inclinato Altitudinis Tux 
„ culmine , depreíTa jacuifti. Probata eft Fides tua , probata 
,, vera, erga Deum tuum Rcligio, probata intima erga Sum- 
„ mos, Legitimolque Principes afleítio: furge, profundo de- 
„ votionis affcélu inclinara ; attclle caput tuum , et vide. 
„ Exaudita eft deprecatio tua, impleta font vota populorum, 
„ difparuit triftis futuri temporis incertitudo. Ortus eft Sol lx- 
„ titix profundens materiam gaudiorum , amoenilhmamque 
„ vicillitudinem in univerfos. 

„ Non ex aequifitione trophxorum populorum fanguine 
,, foedatorum , non ex incrememo fortunarum aliis erepta- 
„ rum, non demum ex quocumque lucro , ex aliorum jac- 
,, turâ nato. Donum ex fola Oirnipotemis cltmcntiâ defeen- 
,, dit in populum , qui confidit in 111o. Gaudium ctrribus nu- 
„ metis abfolutum prxparatum eft umvetlx gerti Lufiranx. 
,, Non eft xtas , non ordo , rulla hemirum conditio , quin 
„ partem libi inde depromat optitram. Dtcifum ttt de du- 
„ bia regni Lufitani aleâ , pacifque longa certitudo , omnis fe- 
„ licitatis incrcmentum , traníeripra pcfteritati. 

„ Nata eft Princeps Ipei felici» n x , quàm teneritate , 
„ et forma iníignis , tem refere cerporis , et íàrrritate pec- 
„ toris ad longiflimx vitx fpirirum quafi naturâ dtftinata. 

Q.ii >» Gau- 
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„ Gaudete igitur de tanto future felicitatis pignore ; gaudete 
„ etiam de optima Regix Matris valetudine , qux fpem fu- 
„ turi temporis ampliticat : gaudete de totius Auguftx Fa- 
,, milix valetudine, a qua fumma in univerfam Luíitaniam pro- 
„ fluunt beneficia. 

„ Recede jam lividi dilTenfio , qux tempore fpei dila- 
,, tx nonnullorum incredulorum corda occupafti : recede , 
,, invidia , in remotiilima gentium perfiduum delèrta , ubi 
„ nullus candor, nulla felicitas, nullum mutui amoris vincu- 
„ lum : ubi nulla poteftas regia furori , ac rapinx modum 
,, ftatuere poliit. Nulla hic malevorum portentis conceda fit 
„ fecuritas , ubi Rex Fideliliimus, Scuto Religionis prote&us, 
,, populique conjunRillimi amore defenlus , in pace omnium 
„ bonorum genitrice gubernat, fpemque optimam ad Nepo- 
„ turn ufque noftrorum memoriam tranfplantavic. Recedite 
„ omnia adverfa : nihil jam fit , quod gaudia noftra interrum- 
„ pat! 

„ Quare indulgete jam genio veftro , cui tanto tempo- 
,, re reftitiftis : permutate calicem amaritudinis cum calice 
„ gaudiorum, qui de feliciflima Patrix vcftrx forte certi ef- 
„ tis: nihil jam accidat mihi jucundius , quara omnium opti- 
„ me fentientium voces in dulci jubilo confpirarc , et quo*: 
,, dammodo raucifcere. 

„ Sed quid video ! Vix folemni tormentorum bellicorum 
„ explofione fignum datum eft , fubito tota terum facies mu- 
,, tatur. In diuturni filentii vicem feftillima omnium acclama- 
„ tio confequitur: acris campanx artificialis accentus falutat 
,, futuram Religionis falvificx Defenforem : thura accendit , 
„ votaque perfolvit folcmniora Regale Sacerdotium : Paupe- 
„ res uberiiis pafeuntur , laudefque gemituum loco perfol- 
„ vunt; cantillat juventus, et exultat per numeros ; accla- 
,, mat civitas univerfa , gaudiumque jundlum ignibus folem- 
„ nibus manifeftat. Optimi quique inter fe ccrtant modo, afFcc- 
„ tu, liberalitate , et magnificentià fpedlaculorum publicam 
„ lxtitiam provocantium. Nihil ptxtermidum eft, quod folem- 
„ nitatem publicam augere, nihil commilTum , quod tantam 
„ magnificentiam dehoneftare, aut diminuere, nihil quod pa> 
„ nitere pollit. 

„ Qua modeftiâ, qua animorum conjunitione , quo ad 
„ verum , unumque bonum collimitio , in fummo jubilo , 
„ fummaque animorum remillione fummajn quamdam futuri 

•A tern- 
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„ tempotis profperitatem portendi quis non iufpicetur ? Qua- 
„ re gaudete , et gratitudini* vota perfolvite. Imir.o vero gau- 
„ dete , et plaudite ; neque ita gaudentes oblivifcemini teli- 
„ cem animorum unionem , qux. r.on minimam profperitatis 
,, publicx partem conftituit , deberi fapientix , ac manfuetu- 
„ dini Illuftriilimi Viri, cujus vigilantix providentia publicx 
„ tranquilitatis, ac fecuritatis demandata eft : qui ânimos mirâ 
„ quadam modcratione , ac magnanimitate temperat, plurium- 
,, que annorum intervallo ad aurei temporis fruitionem prxpara- 
, vie: cui Pauperes , quofque magno híc numero felices vi- 
„ demus , Orphani pixeipua debent folatia : cuique in acce- 
„ ptis referimus, ut felicitas , et magnificentia dietum ifto- 
„ rum germano etiam ore celebrari poflit folemniús. 

„ Favete. 

A ifto fe-feguio a Ode latina, dicofos ictrajiopbos na 
forma feguinte. 

ODE. 
C Alve Rcgalis , Nova Luna , Stirpis , 

„ O Lufix gentes Tibi vota periolvunt , 
„ Cujus in partu rediide gaudent 

„ Omnia faufla. 

Nubium trifles abiere vultus, 
„ Luminum fplcndor reprimit tenebras 
,, Luduum, totâ dominantur urbe 

„ Gaudia gentis. 

„ Vive felices , Nova Stirps , per annos ; 
„ Floreat tecum Patrix poteftas, 
„ Gaudium ferx maneat paratum 

„ Pofteiitatis. 

„ Summe Protedor Patrix dedifli 
„ Orphanis Matrem , thalami decore ; 
„ Teutonum parvam recrea favoris 

„ Munere turbaoi. 
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„ Simus et noftti memores Patroni, 
,, Qui relidtorum fuit Orphanorum 
„ Pr.mus Aílumptor , Placidus Manique 

„ Motus amore. 

Do Senhor Antonio Felkel. Audtor de um , e outro 
dífcurfo, e Profeffor da Lingua Aleman , no Colie- 
gio de S. Diogoda Real Caza Pia. 

CAPITULO VI. 

Defcripç-ini das Feílas, que na Real Praça do Commer- 
cio terminaram eítes Applaulos. 

1 Mcfmo Illuftriflimo Senhor Diogo Ignacio de Pina Ma- 
nique, nam fatisfeito de ter obfequiado a S. Magcf- 

tade , e a Suas Altezas Reaes com a bnlhantiílima, e pre- 
ciofa illuminaçam da fuaCaza; com a‘do Caftelo de S. Jor¬ 
ge , e feu fogo artificial; com o celebre Triduo defcripto , 
e n‘ elle uma infinidade de benefícios aos Vaflalos da mef- 
ma Amabilillima Sobenna ; ainda tomou um dia , no qual 
fizeífe crefcer o feu obfequio , com golfo univerfal dc ella 
Cidade , e feus contornos : efte dia foi o Domingo , que fe- 
contou 11 de Agofto: mas muito anticipadamente íe-traba- 
lhou na armaçam de um edifício, o qual fervilTe ao foço 
artificial, que nos-divertio na noite do mefmo dia ; e fe-to- 
ram preparando as danças campeílres, que nos-houveram de 
divertir dc tarde ; fendo o mefmo edifício com um jardim de 
figuras , que haviam de fervir ao fogo , um efpedfaculo a- 
gradavel por novo, e magnifico ; e um necelTario , e intc- 
reííante divertimento de todo o diélo dia. 

2 O edificio era todo de madeira , e panno cuja pintu¬ 
ra reprefentava uma obra de Architeífura da Ordem Uoriça 
fomente ; e fe-formou fobre um parallelo-grammo de trezen¬ 
tos , e feis palmos de extençam : via-fe uma varanda de ba- 
laíiftada entre feis plintos de um , e outro lado do (eu cen¬ 
tro , no qual fè-ingería a efcadá do mefmo edificio ; e to¬ 
da a melma varanda corria na altura de treze palmos , que 
tinha o grande foclo, que a fuftentava. Aquelle centro era 

um 
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um patamal dentro no mefir.o parallelo, com largura de trin¬ 
ta, e cinco palmos; e d'elle pegavam duas eícadas , uma 
para cada lado athé o pavimento da varanda ; a qual no cen¬ 
tro fuperior , e refpeélivo ás dicfas eícadas era também de 
balaúftada , entre feus plinros ; e a mcíma guarniçam era ac 
dos corrimaons exteriores de uma , e outra eícada. 

3 Sobre a varanda fe-ellevava o edifício coberto com uma 
limalha em altura de quarenta palmos fobre os nove do fo- 
clo , e na extençam de duzentos , e cincoenta ; reftando em 
cada lado um vam de vinte , e oito fobre a extençam to¬ 
tal do foclo, e guarnecido por trez plintos , ligados por duas 
quarteias , e fobre o do meyo uma pyramide de cincoenta, 
e cinco palmos , que fe-adornava com magníficos tropheos 
de armas , pendentes no meyo da fua altura. 

4 O mefmo edifício bem no centro em correfpondençia 
da entrada para a eícada, ( n. 2. ) e da fua mcíma largu¬ 
ra de trinta , c cinco palmos , tinha um nicho de altura de 
fecenta palmos , com exceíTo de vinte íobre a íimalha geral: 
dentro d'elle fe-via um como altar, e fobre efte uma pea- 
nha com uma almofada , c uma Coroa Imperial em íima ; 
no centro mais alto do mefmo nicho, fe-via o Retrato de S. 
Mageftade , e logo a baixo os' de Suas Altezas Reaes. 

5 Um , e outro quarto d' efte edifício , e lateral ao ni¬ 
cho deferipto , era guarnecido com feis pilaftras , em cujos 
intervallos havia trez pinturas recortadas , para melhor fingirem 
vulto ; e reprefentavam , no vam do meyo uma fonte de 
golfinhos enlaçados , nos dois immediatos umas pyramides 
formadas de duas linhas em giro contrario de uma com ou¬ 
tra , defde baixo athé efpirar em lima : eftes trez vaons eram 
abertos; e tanto as diefas fontes dc golfinhos , como as duas 
pyramides a ellas lateraes em um, e outro quarto , eram col- 
locadas em retiro de feis palmos para dentro da face geral 
do profpeéto. Nos dois vaon3 exteriores cm cada um d' eftes 
quatros , ficavam duas portas fechadas do mefmo edificio. 

6 Eftas. fingidas quatro portas tinham por diante das pi¬ 
laftras dos feus lados duas columnas cada uma , que ferviam 
de bafe a quatro timpanos de volta, que havia fobre a íi¬ 
malha , dois em um quarto , e dois em outro. Sobre cada 
um d'eftes timpanos navia dois genlos em pé acompanhan¬ 
do os pedeftaes de quatro pyramides, oue fe-cllevavam athc 
cincoenta palmos fobre a limalha. O nicho era coberto com 

uma 
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uma grande cúpuli, em cujo centro fe-viam as Armas Reaes; 
e por fora era guarnecida com duas grandes quarteias em 
baixo , e duas rnais pequenas em fima , e eftas coroadas nos 
leus capiteis com quatro pyramides de doze palmos de altu¬ 
ra cada uma : por fima das Armas Reaes fe-lia o diftico : 

Concede a Portugal o Ceo clemente 
Succtflam dos fetts Reys, ejlá contente. 

7 Outras pyramides da mefma grandeza , e figura con¬ 
tinuavam para um , e outro lado em numero de doze por 
toda a plate-banda , que coroava a fimalha geral , fobre feus 
plintos a prumo das doze pilaftras de baixo. ( n. 5. ) prenden¬ 
do de umas a outras certas faftonadas de flores com belleza 
particular : e no meyo da balaúftada entre os mefmos plin¬ 
tos havia feis medalhas com emblemas de Guerra , e de Mu- 
fica. Em fim rematava todo efte edificio com um pilar íò- 
bre aquella cúpula , e em fima uma pyramids coroada com 
a face , e reíplandor de um foi na altura de cento , e fe- 
centa palmos ao cham. 

8 Por diante d‘efte edificio nos-afaftava d‘elle a reíta 
de um triângulo , cujas ifoceles ccmprchendiam a extcnçam 
de trezentos , e feis palmos do melmo edific.o , na fua ter¬ 
ça parte mais próxima ao angulo redo : eftas linhas fe-for- 
mavam de madeira, levantadas em altuta de feis palmos , pa¬ 
ra fegurarem vatios artifícios de fogo, os quais reprefentaf- 
fem valverdes , repuxos dc agua , e outras propriedades de 
um jardim: por fóra d‘ifto na diftancia de cinco palmos ha¬ 
via um recinto de balaúllada , que defendia a mencionada ex¬ 
tremidade do jardim, o qual com rodas' as fuas figuras occu- 
pava as duas feguintes partes do mefmo triângulo , por 
diante d‘aquelle edificio, erigido na primeira. 

9 No mefmo dia de manhan , vieram concorrendo de 
fima , e d‘ alem do Tejo varias embarcaçoens todas emban¬ 
deiradas de diverfas cores, e armadas de ramos de loiro , e 
flores ; n‘ ellas fe-conduzia o Povo das Villas , e Aldeyas 
vizinhas , com as fuas danças , que foram vinte , e fette ; 
defanove de homens , e oito de mulheres ; eftas danças con- 
fiftiam em certas voltas , meneyos , e tregeitos, ao íom , e 
compaflo de tambor, gayta de folie , pi hinos, frautas, pan¬ 
deiros , caftanholas, e também fuas violas , e rcbecas. 

Devo 
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Devo porém advertir, que as mefmas voltas , e meneyos 
nam eram coiza tam inlignificante , como póde parecer ; mas 
effeitos notáveis de muito exercício, com diiKculdade , que a 
muita pratica foi vencendo em muito tempo : a novidade d‘ e(- 
tes feitios na Corte , e o que n‘ elies fe-ponderava de gei- 
to , habilidade , e eftudo ; foi o que obrigava a curiofidade , 
e gotto dos Urbanos Efpeífadores. 

Todos os indivíduos , de que fe-compunham eftas vinte , 
e íctte danças, faziam o numero de ;i2, todos fe-enfeitáram 
de veftido , e calçado proprio da funçam , á culta do Se¬ 
nhor Intendente. 

10 Quando pareceo, que eram horas competentes, mar¬ 
chou a Tropa aguarnecer a Real Praça do Commercio, e fe- 
formava de duzentos homens de cada um dos trez Regimen¬ 
tos de Infantaria : de Peniche , Lencaríte , e Freire de An¬ 
drade. Da Primeira Armada, cujo Regimento havia entrado 
de guarda n‘ aquelle dia , fe-achava no Paço da mefma Pra¬ 
ça um deftacamento de fecenta homens commandado por 
Capitam , pois tinha Bandeira , e em confequcncia os com¬ 
petentes Officiaes Subalternos , e Inferiores : todos aquelles 
trez deftacamentos foram commandados por feu Manjor, trez 
Capitaens , feis Subalternos , e Inferiores competentes. Alem 
d‘ ifto quatro deftacamentos de Cavalaria, dos quais um era 
de Evora , que viera acompanhando a Suas Altezas de Qué- 
luz para Lisboa : a mefma Infantaria tinha trazido a Mulica 
dos refpeófivos Regimentos ; e efta fe-deftribuio por certos 
coretos , que fe-levantáram nas entradas para a mefma Praça; 
do Arcenal, da Caza da índia, da Rua Áurea, Rua Bella da 
Rainha, e Rua Augufta : e alli eftiveram tocando fucceliiva- 
mente. • 

11 Feita efta prevençam chegaram Suas Altezas Reaes : 
ao mefmo tempo todos aquelles barcos , que eram trezentos, 
e cincoenta pouco mais , ou menos deram uma íalva de fo¬ 
guetes de repoftas ; logo começaram a defembarcar as dan¬ 
ças, e tomando por boa ordem a volta ao redor da Praça 
a bufcar a frente do Quarto, que hoje ferve de Paço; gaf- 
tou toda a tarde efte ruftico , mas graciofo obfequio com ge¬ 
ral gofto , e principalmente d‘ aquelles , que tem noticia dos 
antigos coftumes , no tempo da congregaçam dos Póvos , e 
eftabelecimento das Cidades ; cujas ftftas nam tinham diffe- 
rença das d'cfte dia, fenam em cantarem feus verfos , que 

I R con- 
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cafttarem feus verfos , que continham o louvor , da Virtude, 
e odio do Vicio ; d'alii paliaram a trazer um çarro, no qua! 
expozeiiem alguma reprelèntaçam exemplar, e os feus bons 
effeitos deo fmalmentc occafiam ao ellabelecimento do Thea- 
tro : aquelli reprefentaçam era carros ainda hoje fe-ufa nas 
fellas, que faz a Cidade de Braga , quando fe-offerece uma 
occafiam dc ellas ; porem com fua letra difcretamente ideada, 
com Mufica , e armaçam de figuras admiravel , nam tanto 
pela riqueza do Veftuarto ; potto que é a mayor, que póde 
dezejar-fe , e vèr-fe n‘.aquellas figuras , a quem pelo caraòler 
compete cite ornamento ; como pela propriedade , na eílatu- 
ra , no traje, nas feiçoens, e em todos os feus termos ; pois 
que ficlmente obfervam tudo iíto , fegundo as luzes da Hif- 
toria, e da Tradiçam. 

12 Retiradas todas as danças, e paliado algum tempo , 
fechou-le a noite; logo principiou o fogo por uma defcarga 
de cincoenta eílouros , qual podia fer uma falva de outro* 
tantos tiros de pelias d‘ Artilharia de vinte , e quatro. 

Seguio-fe o fogo de villas no jardim, illuminando-fe a 
um tempo as trez linhas , ( n. 8. ) que o-fechavam ; vendo- 
fe valverdes em ordem alternada com murteiros , c piftolas , 
que lançavam ao ar fogo de vario artificio, alíim nas figuras, 
como nas cores , fendo mais viftozo 0 das balas arden¬ 
tes. 

Acabada a primeira villa, paliou o fogo ao interior do 
jardim , ardôram femprc duas figuras as mclmo tempo ; to¬ 
das ellas vinham a ler machinas compoltas fegundo os pre¬ 
ceitos de uma Mechanics perfeita, reprefentando todas as ef- 
peces de figuras de Geometria commum, e de ideas diffe- 
rentes a capricho ; entre as 4|pais brilhou a efphera do Mun¬ 
do fegundo o lyllcma de Cupcrnico, e a idea chimerica dos 
turbilhocns de Defcartes. N‘elle intervalo fe-lançáram ao ar 
diverfos artifícios de fogo , como turbilhocns , e balas de di- 
derfas cores. 

Seguio-fe a cila villa a de todo o defcriprto edifí¬ 
cio , que de repente le-illuminou todo com oito mil luzes 
clariHimas de fogo ; íobrefaindo a todas ellas os trez men¬ 
cionados retratos , também illuminados com luzes tranfparen- 
res , e da mefma forma a peanha com a fua almofada , e 
Coroa Imperial , ( n. 4- ) e as Armas Reaes em fioia de tu¬ 
do. ( n. 6. ) 

Tendo 
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Tendo efta illuminaçam chegado ao meyo tempo da fua 
duraçam eftaloii fobre a fímalha geral ( n. 3. ) um cenro 
de murteiros , que enchêram o ar de balas inflammadas com 
alegre efpanto, e admiraçam de todos pelo repente , gran¬ 
deza , e formofura do objeéfo : no fim da mefma illumina¬ 
çam repetio-fe efta fcena com um numero mayor, e pafmo- 
íb de eftrelas, e outros artifícios admiráveis. 

Logo íe-vio na mefma limalha fegunda illuminaçam , 
que reprefentava uma notável Quantidade de valverdes for¬ 
mados com trez polegadas de diâmetro , lançando fogo athc 
altura de trinta , e feis palmos. A cfte mefmo tempo le-illu- 
minou o Sol , que coroava a pyramide ceniral, e mais el- 
levada, defpedindo os feus rayos fogo fixo para toda a cir¬ 
cunferência, cujo diâmetro era de fecenta palmos; no centro 
d‘efte refplandor fe-via a figura do Sol, com o diftico em vol¬ 
ta : Viva o Principe do Brazil Acabou o fogo de viftas com 
duas girandulas de vinte , e cinco dúzias de foguetoens , 
uma de onze , outra de quatrotze. 

Continuou-fe o fogo do ar lançando-fe , duas a duas 
peças , cento , e cincoenta foguetoens de quatro polegadas 
de diâmetro, alternados com uma bala, e uma bomba. Lo¬ 
go trezentas girandulas ametade de viftas , e amctade de ef- 
touros; lançadas pela mefma ordem ; e cada uma d‘ ellas de 
grande quantidade de peças de artificio menor , em que le- 
admirou toda a efpece de fogo do ar. Finalmcnte acabou ef- 
te feftejo com uma grande girandula , que encheo o ar de 
trezentas viftas do mefmo artificio ; deixando fummamente fa- 
tisfeita a efpedaçam , e gofto de todo o Povo d‘ efta gran¬ 
de Capital, que concorreo, a ver, e a omirefte maravilho- 
fo effeito da fabedoria , e Aíw^tie feu Auéfor , o Senhor 
Joam Jozé Solner, ProfelTor de Phyfica Experimental, e de 
Naçam Hollandcz. 

Eftes foram os obfequios de indizível preço , com 
que o llluftriílimo Senhor Diogo Ignacio de Pina Manique ap- 
plaudio o Nafcimento da Serenillima Senhora Princeza da 
Beira ; celebrados todos fem perigo algum por defgraça ,ou por 
crime de alguém : e porque, fuppofta a Bondade de Deos , 
nam podia fucceder ifto, e concluir-fe tam profperamente le¬ 
ram por efteitos de grande prudência , e prtvençam ; devo 
declarar quem foi o Auótor de muitos d* eíles obfequios , e 
Dircélor de todos. 

Rii O 
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O Senhor Jozc Rodrigues Lisboa , Cávalleiro Profeflb 
na Ordem de S. Tiago , Ajudante da Praça , e Caftelo de 
S. Jorge , e Admimlfrador Geral da Real Caza Pia , c de 
quem o Senhor Intendente Geral da Policia confiou a feli¬ 
cidade de todos os feus mencionados applaufos: Elle ideou a 
ilUiminaçam de um Ciilelo, com outro Caltelo , e a ordem 
do leu fogo , allim da propria artilharia , como de artificio ; 
de forte que íó fechamáram homens , que fizelfem o que 
elle mindiífe: ideou a armaçam de toda a Caza Pia para a-> 
quelle Triduo ; e deo todas as providencias para tudo , o quo') 
n‘ elle le-admirou ; foi o proprio , que prefidio , e determi¬ 
nou a deífobuiçam das cfmolas d‘ aquelles dittos dias; e que 
auxiliou toda a mefma Caza , e proveo com Armas toda a de- 
forde n que podia acontecer; foi o que dilpoz as fell is da Real 
Praça do Commercio , inftuio muito na Ordem do fogo de 
arpficip, que alii fe fez ; e trabalhou muito para que a 
fua exccuçam obrigalfe antes a prazer , e admiraçam , por 
continuada , e fuccelliva; do que a tedio , e frieza por inter¬ 
rompida , e vagaroza. Em fim a mefma illuminaçam do Palu- 
cio , em que refide o mefmo Senhor Intendente , formada 
toda de cera em luftres preciofiílimos de crylfal foi idea d‘ ef- 
té Habil Cavalheiro. 

Foram Auílores na execuçam d‘efles applaufos: 

OR. Senhor Jozé Eloy Vieira , Thefoureiro da Baíilica Pa¬ 
triarchal ; como Eleitor dos Difticos para as medalhas da 

Pia Baptifmal. 
O Senhor Joaquim Machado de Caftro , Cavalleiro Profedo 

na Ordem de Chrilfo , cujo é o defenho , e modelo da mef¬ 
ma Pia : efte mefmo c Auílor da Architeifura da illumina¬ 
çam defcripra da Irmida de Sanélo Eloy : e o mefmo 
rinha defenhado, e modelado a Eftatua Equeílte do Se¬ 
nhor Rey D. Jozé de perpetua memória. 

O Senhor Gafpar Jozé Rapozo, Auílor da Architeéhna , e 
Pintura do defcripco Templo de Jano, pag. 5J. 

O Senhor Manoel da Coda , Auéfor da Architeitura, e Pin¬ 
tura da illuminaçam defcripta, pag. 7$. 

Tenho dado á boa vontade, que me-fez pegar da pen- 
ná 



Memo a. as H.s to r.ca's. 

na para efta relaçam ; nam aquella farisfaçam , que eu mais 
defejára , mas a que c pollivtl nas penoias circunftancias ;de 
efcrever um papel , cuja natureza obriga á mayor brevidade 
em fe-publicar ; de nam poder dar paílo , que nam dependeíTe de 
muitas, muito diverfas, e muito difficultofas noticias ; ten¬ 
do eu o honefto don de pejo , e de honra , para abominar 
o enganar o Público , e o illudir com noticias falfas , incom¬ 
pletas , e eftólidas. Nam duvido , que terei didlo alguma 
coiza , que nam feja a real verdade ; mas prottílo , que el- 
fe fuppollo erro nam c meu , c das inlormaçoeus , que nam 
devo luppor fe-me-deflem enganozas, pelas muitas rafocns de 
probabilidade , que em todas deícobri. Nam íe-me-eftranhe , 
o que fe pratica entre as Ptfíoas Nobres das Naçoens poli¬ 
das , que eu tradle as que nomeyo n‘efte papel com a mef- 
ma cortezia , e civilidade , que IcfalalTe na lua prefcnça; 
porque me-tem parecido rufticidade , que as PeíToas de Ca- 
radler, e Minillerio Publico, e Nobre , fejam tradladas fóra 
da prefença do Soberano , como qualquer vil; na tr.efma oc- 
cafiam, em que fam obfequiofos á Soberana, e uteis á Pá¬ 
tria por muitos , e diverfos effeitos da lua magnanimidade , 
e virtude ; e em uma obra , que nam tem outro objedlo , 
fenam o merecimento de cada um dos meímos , que nomeyo; 
o louvor, que lhes-compete ; e a fua gloria : fóra d‘ aquella 
rafam , eu digo , e efcrevo como Tácito na fua Hiftoria 1. i. 
§. t. Mihi Galba., Olho, Fiitllius, ncc beneficio, ntç inju¬ 
ria cogniti. 

F I .M. 

Foi taixado efte Livro cm papel a trezentos 
reis, Meza 28 de Novembro de 1793. 

Com irez Rubricas. 
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ERRATAS. 
Pag. 5. Em quauto 

10. iuítrucçam 
11. progelfos 
14. fememilhantes 
14. compreendellas 
16. defeeflem 
18. receber 
19. palhete 
22. Latraes 
25. allim , 
2 6. prata 
29. de oito 
ibid. Patriarchal 
30. thnbulo 
31. Prnicipes 
ibid, lavavam 
ibid, cm pregados 
32.. Aromo 
33. requiliimo 
34. Baprifanda 
4Ç. Granes 
47. a face 
48. vem trinta 
50. entte 
54- inclufivelmente 
ibid, clumnas 
56. prefpediva 
ibid, columas 
60. Latraes 
ibid. Lachifís 
63. o Reverendo 
67. frentefpicio 
ibid. Ocem 
72. fervirem as luzes 
74. Paptifmo 
100. Muitos Reverendos 
101. ruído 
116. Eoi 
117. a fua 
*18. Auftufta 

EMENDAS. 
Em quanto. 
inílrucçam. 
progrelTos. 
femilhantes. 
comprehendel-las. 
defeeflem. 
receber. Ealheta. 

ateraes. 
a fima. 
prata, 
de oiro. 
Patriarchal. 
thuribulo. 
Príncipes. 
levavam. 
empregados. 
Antonio. 
riquiflimo. 
Baptífanda. 
Grandes. 
á face. 
vem a fer trinta, 
entre. 
inclufivamente 
columnas. 
perfpeífiva. 
columnas. 
Lateraes. 
Lachefis. 
o Reverendiffimo. 
frontefpicio- 
Vocem. 
fe-verem as luzes. 
Baptifmo. 
Muito Revendos. 
arruído. 
Foi. 
a fua. 
Augufta. 

Mais 



Mais errõs fe-achárím nf efts livro : e porque alguns 
d‘elles fam alTás confideraveis ; e ourros , poftoque de Or- 
thographia , alteram gravemente a regularidade da‘ que fe- 
guimos; temos a fatisfaçam de os-accular n£ efta legunda lifta. 

ERROS. EMENDAS. 
Pag. } contém .. couzas : contém.. coizas. 

3,4,6,7 , deite , delta, daquelle: d‘ efte, d£ efta, d£ quelle. 
4,8 , he é. 
.4,7: nefte , naquelles: n‘ efte, n‘aqueiles. 
4,17: aprove , aprovou : approve, approvou. 
5 , occaziam : occafiam. 
6,58 , Alegoria , alufam : Allegoria , allufam. 
6,8,10,19 , hum , huma: um, uma. 

8 , Literatura . . pergoeiro : Litteratura .. pregoeiro. 
»9,25>27,29, á ha. 
', ablule: ablue. 

lateraes. latraes 

49: 

ibd. 
*9 , 
?« , 
4« , 

um throno.. 
5°, 
51 , 
54, 
55 , 
57» 
59 , 

20 

» 
25, defepedindo : defpedindo.' 
26, lançanço : lançando. 
28 , Vctmclho . . a fogados : Vermelho.. afogados. 

Mariuntur : Moriuntur. 
indivizivel : indizível. 
Crftcllos ; Caftellos. 
quarto janelas: quatro janelas. 

0 que pediftes : em throno .. o que pedifte. 
fette . . entte : lette .. entre, 
aflima: a (ima. 
dozes mezes: doze mezes. 
ajuntaram : ajuftáram. 
pedaftaes. . aprumo : pedeftaes.. a prumo. 
Comquiftas : Conquiftas. 

59,69,1O7, 115 , triunphos : triumphos. 
6t 

67, 
68 , 
7o > 
77, 

divido 
Santa Igreja: 
frentefpicio: 
tetr4 : 
agradello : 
muitos ofeulos 

10} , 107 , dezejos : 

dividido. 
Saníta Igreja. 
frontefpicio. 
terr-c. 
agradecello. 
mutuos ofeulos. 
delejos. 


